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LA SEMANA REGIONALISTA 

SOLEMNE SESIÓN DE CLAUSURA 
UNA GRAN MUCHEDUMBRE ACUDE A ESCUCHAR A MELLA—ESTE 
EXPONE, EN MAGNIFICO DISCURSO, SU PROGRAMA REGIONALISTA. 

HOY LE RENDIRÁ UN HOMENAJE LA UNIVERSIDAD 
S A N T I A G O 31.—Ke ha coleljrado es t a t a r d e 

fa sosióii d e Ciauoura de la ü e m a u a Kegio; 
u a - ' a. 

r 'c-íi idió la A iau íb l ea el Ubí&po a u x i l i a r , 
S r . ''. u. üue i i i . 

A atiibo^ ia.lüw dej f*re!ado o c u p a b a n a s i e n , 
tos en o\ est r ado pies ; deu t i a l los t j i ; j . Váz-
q u ( Z | d e Mf-!la, rcc'.or de la U n i v e r s i d a d , Os . 
b.oii(5 y ( í a U a i d c , l i e i i ' e r a . Rodr íguez (don 
L i o n - i d o ) , Losada, \ ' i g u r i . P o r t a l y Valdés . 

A-U ieroii < •omiijoiieri de to<la Ga l i c i a , y el 
p ú b . i . ü 1̂;» ap iü i iba , ocui),indo totias las loca-
ljd;!i¡e>5 He! t e a i r c . M u c h a geu te se queda s i n 
pfMleí- pLMH'trar on o! 'ol'.íe'o. 

Coüiieiiza el ac ío con el re i^ar to d e los p r e 
mios . 

D.sjurso del Sr. Vázquez 
de Mella 

El S r . Váz ' juez d e l l fUa sa a d e l a n t a p a r a 
h a b U r , y eí>laüa una L^.iv-ióa i m p o n e n . e . 

Kl i l u s t r e o r a d o r d á ' p r i n c i p i o á su dis-
cu roo a a r a d e t i e n d o los ap^auoOá que se ¡e 
t r i b u t a n i-omo un etsU'iiiuio y no como recom-
penc^a ai i t icif iada. 

Hace u;i jua' .o e l o g i o - d e todos loa o r a d o r e s 
que h a n ¡oiuaílo p a r t e en la^ .Asamblea, y t s -
pec ia lmei i t e del Sr . H e r r e r a , o r g a n i z a d o r d e 
la Semana Uegiünal i s ta . 

Yo Siento—dico—ira c o n t r a H e r r e r a p o r q u e 
me enc. i rgó del ro^uiuen de e..*las conferen
c ias . Q u i s i e r a yo q u e a p a r t a r a d e m í este 
t á l . z y al ujismu tie.nixj que se lo a g r a J e z c o . 
como á rodos, s i en to caüi i r a de q u 9 se h a y a 
a<.ordado de uií. 

Dedícale á con t inuac ión f rases d e a d m i r t u 
oióii por la o b r a de aix>stoiado laico qH© rea
l iza y por s u s sacrif icics p a r a IJevar á ca,bo 
«Die aposLoladOj í u u uocosar io en n u e s t r o » 
t iempod. 

1 . 600 í U s c a r s o s r e g l o i ' a l l s t a » 

R e c u e r d a q u e en el alljoreo d e su j u v e n t u d , 
c u a n d o t«<iavia nad ie h a b l a b a s o b r e el r í g io -
na l iáu io , h a b l a b a él y p o n í a c á t e d r a s o b r e 
t a n i n t e r e s a n t e t e m a . 

Jbin Barce .oi ia—aAade—, n u e v e afioe a n t e s 
d e q u e e! doc to r Kober t expusierra en el P a r 
l a m e n t o 1^ d o c t r i n a reg iona j i s t a , expon ía yo 
«sa oiÍBUia d o c t r i n a , q u e s i e m p r e s u s t e n t é . 
£1 u i u m o Koberi ddcia q u e se h a b í a va l ido 
d e uu diacui-so mío p a r a de fender su s opi-
n iouu i , y algunoti amigos , aiicioni 4O8 á la es
t ad í s t i c a , a ü r m a n q u e yo p r o n u n c i é 1.600 d i s -
oursos reí!ioua!i-->tas. (Kiea« y m u c h o s a p l a u 
sos.) 

No q u i e r o bs/cer el r e s u m e n d e la S e m a n a 
o n t i c a n d o lodo los d i s c u r s o s , p o r q u e e e r í a 
e e n t a r la v i r t u d d e l a p a c i e n c i a . (Má« r i s a s 
y m á s aplauaoe.) 

ü ogia á nuatí t ros l i t e r a t o s ; al m a r q u é s d e 
F i g u e r o a , por su p r o f u n d i d a d j u r í d i c a ; al s e . 
flor (Joicoechea, por su a m p l i a c u l t u r a , y al 
S r . Oeoorio y Ga l l a rdo , por eu madr i l e f l i smo 

T a m b i é n elogia á M a d r i d , y á es te prop'V 
í i t o d ice q u e lai c a p i t a l de E s p a ñ a es Sede Jel 
Poder c e n t r a l , q u e p a r t i c i p a de ¡os benefi-
oiuB del c e n t r a l i s m o y s u f r e inj l i s t a m e n t e loe 
celos d e l a s reg iones , q u e coufi índen al P o 
d e r c e n t r a l con el l u g a r donde se a s i e n t a . 

Klogia la e locuencia d e . Eoi l r íguez V i g u r t , 
d igno h i jo del e m i n e n t e e sc r i t o r Rodrígu<íj 
Beoane, y d ice q u e L e o n a r d o R o d r í g u e z h a b l ó 
t an bien de ^a emig rac ión q u e m u c h o s s i n 
t i e ron la ans i edad de e m i g r a r . (Risas . ) 

Lacada Diégucz—añade—conserva la f ue i za 
del ideal t r a d i c i o n a l i s t a ¡ P o r t a l pa rec í a can-
t a r endechas á la r e j a d e la a m a d a ; t l e n e -
r a , p o r t e n t o s o o r a d o r , d e m o s t r ó , con la g r m 
efusión de su p r o p i a s i n c e r i d a d , ser el hoSl-
b r e bueno , con todtis las v i r t u d e s y c n a l i -
daales que los a n t i g u o s d e p u r a b a n p a r a el o r a 
dor , ( .^plausos.) 

Uictf q u e n i u í h o s a c h a c a n al o r a d o r el p r ( . 
pósi to de r e s u c i t a r l aS ' reg iones , como ocu
r r í a hace m u c h o s siglos. 

Yo creo que ba s t a con q u e el o r a d o r , an» 
no s iendo lo q u e d e b e ser , sea con fo rme á BD 
n a t u r a l e z a . 

E l r e ¡ í l o n a U » m o e s d o « t p I » a 

Dicen a lgunos q u e el r eg iona l i smo es só o 
Beut imien to . No es s m i t i m i e u t o ; es d o c t r i n a ; 
pues n a d a h a y en la vo lun tad q u e p r i m e r o 
l o es é en e] e n t e n d i m i e n t o . El s e n t i m i e n t o 
*8 a m o r , y el a m o r no es ciego, como se U 
p in ia . t x i t í t e p o r q u e conoce las excelencias dei 
' I j j e lo a m a d o . (Aplausos . ) 

£1 a m o r es s e n t i m i e n t o y convicc ión . La 
d o c . r n i a mía debe IJamarse soc i ada l i smo , p o r 
q u e p r o c l a m a la s u s ' a n c i a de la n a t u r a l e z a 
!««• persona* sociales^ la fami l ia , los Mun io ' -
píos, la región y la n a t u r a l j e r a r q u í a . 

I.xitfte u n a confusión e n o r m e e n t r e los con 
cpptos de .Nación y Es t ado . Región y Socie 
diul . l'a,|(Men¡os el vicio del a t l r m a t i v i s m o 
q u e rechaza la p r u e b a . .Sólo ex is ten dos sif . 
tumivs: ó las j e r a r q u í a s a scenden te s , deedf 
la l a m i h a al ivs adü. emeigu-rnlo d e abaj« 
hacia a r r i b a , tí la j e r a r q u í a descenden te , 
qi i r só.o a d m i t e al Etítado. fuente de bobera 

' nía ; el seiit do p a g a n o , c e s a r i s t a , en Roma^ 
a b - o l u t i s t a , en la R e f o r m a p r o e s t a n t e ; enci 
duiK'dif ta , en la revolución f rancesa . 

La o t r a , la j e r a r q u í a a s c e n d e n t e , e s l a c r i s 
ti«M«, no de sa r ro l l ada t o t a l n i e n ' e , p o r q u e sfr 
vió i n t e r r u m p i d a en la H i s t o r i a al comien 
í o .de la e<lad m o d e r n a . (Ovación.) 

hiilas dos tcorí . is esiáii f r e n ' e á f r e n t e hoy ; 
después d e la g u e r r a el m u n d o h a d e resol-
verBB p o r la u n a ó p o r l a o t r a . 

i t l a n l c l p i o s y I H p n t a c l o n c B 

Varaos á e x a m i n a r , u n o por uno , loe eela-
boiitJB de la cai iena social . El Mun ic ip io no 
es una asociación n a t u r a l , como !á f ami l i a , 
s ino un., o i 'gan ismo loga!, r e g l a m e n t a d o p o r 
la ley. Es ta le n iega el d e r e c h o d e a soc ia r se 
Con o t r o s Municipio-s ó r e s t r íngese lo . P u e d e 
s u p r i m i r s e el M u n i c i p i o ; se t a s a el n ú m e r o 
d e conceja les ; i n t e r v i e n e el E s t a d o en la ce
lebrac ión d e BUS ses iones , en s u s c u e n t a s , '>n 
BUa p r o s u p u e s t o s . EJ M u n i c i p i o ei is t ie p o r 
conceeión del E s t a d o ; f u n c i o n a p o r l a ^ole-
r a u r i a del Es t ado . ¿ E s es to u n M u n i c i p i o , 
ú utiH cá rce l^ 

i O t r o t a n t o sucede con ese o t r o ficticio or-
Banismo que se Uama la D i p u t a c i ó n p r o v i n . 
c ia l . En las D ipu t ac iones p rov inc i a l e s i n t e r 
v iene en tixlo el poder o m n í m o d o d e ! g o b e r . 
"«•lor . Sin la a u t o r i z a c i ó n de és te n o pueden 
c lwtf ioaree loe m i n e r a l e s , n i se puede p e s . 

>car , nj ge puede caza r , ( .aplausos.) 

E x i s t e central ización a d m i n i f t r a t i v a , quw goza 
wonopolio en todos los órdenes de la vida» 

Cosa s ingular . «1 »nnmo ser (^ne todo lo oni-
Sca e« uuiücó i -í nii«A<i. P o r re f rendo min i s 

te r ia l , eh P o d e r e jocnt ivo anuló al P o d e r mode
rador , como la confianza p a r l a m e n t a r i a anuló al 
l-l j islativo. 

t a H o l t c r a n í a p o l í t i c a ; í a s o b e 
r a n í a s o c i a t . K t t i a e s s u p e r i o r . 

E l E s t a d o , sen tándose en el pan teón d e las 
leyes, puede deci r : la única persona soy yo ; por 
coníusiüji de la socied.id con c'l E s t a d o , todo 
es derecho admin i s t r a t i vo . 

'J'oda cuest ión es tá «n la afirmación ún ica ó 
varia d e la soboranía . Igual el cvsari&mo [iro-
testjiiitie ó soberanía del pueb lo que la teor ía 
pant t í i i la del E s t u d o se a x p r . s a n d.cieiido quo 
el E s t a d o no t iene o t ra restr icción que la de su 
propia soberanía . Todo esto es po tes tad i l imita
da , quc conduce á la t i ran ía . T o d a s las fuerzas 
polítácas son der ivación de la teoría de la sobe
ranía única. N o .'e diga que se t r a t a de hacer 
desaparecer las d i ferencias e n t r e gobernan tes y 
gobi-rnados. 

Jan-áb gober t laron mayoi-ías ; s iempre ejercen 
el Gobierno unos pocos poseedores de la facul
tad de o r d e n a r el conjunto . 

Un pa t r imon io selecto ocupa l a cima de la 
sociedad ; j a m á s pa t r imon io de la plebe, á la 
que se ha laga para dominar la . 

Dis t ingo soberanía social y poética ;" la pr i 
mera nace en la famil ia , de la que á su vez 
nace la escuela como na tu ra l prolongación ; des 
pués el l u t t i t u t o , la U n i v e r s i d a d . La familia 
no podrá sa t i i s fac r todas las neces idades comu
nes á lAjdas las f a m i l i a s ; de la asociación for
m a d a á estos fines por las f am^ ias surge el 

' - a i c i p i o ; la asociación de ^ lunic ip ios forma 
^ j i na rca , y és tas , las regiones . 

/ o r m a n es tas organ.zacionefc un t r iángulo so
cial , uno de cuyos lados es tá fo rmado por la fa
mil ia , con t t i t i iy jndo los dos rcs tan t íS las orga-
nizacio'ies doc. n tes y los Munic ip ios y regiones ; 
e s t ando fo rmado el vér t ice de e&to t r iángulo por 
las corporaciones ag lu j inau tes c readas por la 
Ig l j s ia . P o r eso, cuando se t r a t a de cua r t ea r el 
t r i ángu lo social se a taca á la Iglesia. Hecho es
tío, lo demás terminába&o. 

De la soberanía social su rge la necesidad del 
P o d e r mode rador , e n c a r g a d o d e a rmoniza r las 
d i fe renc ias ex i s ten tes e n t r e clases y regiones. 
Es to es la soberanía pol í t ica , que no debe nva-
di r el campo de la soberanía social, p a r a la que 
ex i s te y á la que ha de respe ta r . 

l í s&ado y n t c l d n 

La soberan ía t s t á hoy ap la s t ada . C u a n d o oigo 
h a b l a r d^ nacional ismo, y confúndense E s t a d o 
y nación - prosigu^^—, pienso si aquel la frase 
poét ica inglesa, d a n d o por muer to á un pueblo 
todavía vivo, habrá que e x t e n d e r l a á todas las 
naciones que, si no d«; í t ruyfn, separen concep
tos como los de nación y E s t a d o , hoy confun-
didoi,,' á pesar de las g r a n d e s d i f - renciag que los 
6ép' . ran. 

' i l E s t a d o puede surg i r d e una ba ta l l a , de un 
t r a t a d o , has ta d e un nauf rag io c^ue ocurr iese 
en las p rox imidades d..- un islotie des ier to . Los 
E s t a d o s se improvisan ; la na<;ión, no ; la nación 
se forma por el t r anscu r so del t i empo ; el ideal 
de la nación e s ob ra da s i g l o s ; no es la nación 
una denominación g.ográfica ; el misn.o te r r i to 
rio ha pasado por múl t ip les invasiones. TamjK)-
co es la raza, 'ya que és tas se han s u b d i v i d i d o 
t a n t o que no existiin razas p u r a s . T a m p o c o es 
la lengua el e lemento d e la nac ional idad . Sin 
un idad moral que obre como a b r a z a d e r a no 
ex i s t i r á n a c i ó n ; por eso no h u b o naciones—se
gún h e dicho—en el m u n d o p a g a n o ; hubo Es
tados ó federaciones de E s t a d o s . 

E l c r i s t i a n i s m o c r e a l a » n a c i o n e s 
P a r a la nac iona l idad fué preciso que el c r i s 

t i an i smo crease las naciónos. 
D a d m e un pueblo que r e ú n a un idad é tn ica , 

filológica, soberanía legal y demarcac ión per
fecta . Haced que sur ja all í la d i spu ta religiosa, 
y vvróis cón-o la d i scord ia y la gue r r a reina en 
d o n d e a b u n d a b a la u n i d a d . (Ovación.) 

Es to d e m u e s t r a que las naciones necesi tan una 
g r a n d e un idad mora l y religiosa. A n t e s del cris
t i an i smo no hubo naciones. H a s t a que se invocó 
la p a l a b r a sg-grada del P a d r e q u e ^ t á en los 
cielos, no hubo so l idar idad social. P e r o aho ra , 
cuando so ha ro to la so l idar idad mora l , cuando 
exist." enorme confusión en los conceptos de li
be r t ad y de recho , ¿ cxué u n i d a d es es ta ? 

C u a n d o se es de t e rmin i s t a pantiaísta, no h a y 
derecho á h a b l a r de l i l x r t a d ni derecho. (Ova
ción. ) 

Ro t a , como es tá , la so l ida r idad , no creo en la 
inab i l idad de las naciones , ahora que t an to se 
habla, de nacional ismo. 

P a r a h a b l a r de scparat isnso hay que pregun
t a r qué «9 sepa ra t i smo ; éste indica u n a un idad 
an te r io r que quiere romperse . E x i s t e n muchas 
u n i d a d e s : Ig les ia , sociedad. E s t a d o , nación. P o 
demos separa r la Iglesia de] E s t a d o , porque de
pende de n u e s t í a vo luntad romper esos víncu
los ; p,-ro los vínculos nacionales no pueden que
b r a n t a r s e ; el esp í r i tu común que forma una na 
ción nO es cosa que pueda a r r a n c a r s e . Equ iva l 
d r í a al deseo del hombre de haccr desaparecer 
el a i re , la fami l ia . 

U n i d a d r e l i g r l <sa, K e o s r á -
flua, é t n i c a , h . s t ó r l c í 

L a cuestión es és ta : ¿t ione España esa unida/] 
nac iona l? España ca una períOLta domarcacón 
geográfica, sepaj-ada del resto del mundo por el 
umr y por los P i n u . o s ; t iene las llave» del iMedi 
ttírráuco. Ijas montañas doi interior, por lo con
trario, ao son fiomeriis, ix)rqiie a j i a r a n reg.onea 
aná logas : los ríos españoles tampoco son frunto-
r a s ; la misma frontera de Portugal es arbi t rar .a . 
¡ -No hay dom.iroaciój e i te rá f ica más ¡leríecta que 
la do la Peoíusula Ibérica 1 

La investigación etnológica comprueba que 
existe en toda España , en ol fondo, unidad óe 
r aza : raza ibera oon mezcla céltica, an la cual se 
confundieron, como arroyos en un gran río, las 
sucesivas invasiones do pueblos y razas. . 

Tenemos también un idaJ histórica. Seis siglos 
estuvo España sometida á Roma ; tros, á loa visi
godos; todos juntos fueron los esjjañoles & las 
Navas do Tolosa y á la vega de G r a n a d a ; todos 
se desbandaron por .América, y todos la coloni
zaron. E s t a unidad se manifestó luego bajo las 
d inas t ías de Austr ia y Borboues. Todos, también 
en el pasndo siglo, intervinimos en la» luchas po 
b ' t i n a ' y religiosas. 

Por virtud del genio teológico de la raza, 
el incrédulo español t iene la preocupación cons
t an te de las cuestiones religiosas: es un teólogo 
al revés. (Ovación.) 

K s f a n d a m o n a l e l 
j ^ r n c l p l o r o l Í K i o s o 

E x a m i n a la cnestión religiosa dent ro del re. 
gionaJismo, que on su dificnn» trató el Sr . Ho-
r rwa, afií-mando su carác-tor capital, y adu-o ra
jones y ejemplos demostrat ivos do la necesidad 
óo no prescindir j amás do olla. jComo que 63 

—dico—la cuestión de las cuestiones: la pr imera 1 
Analiza cómo so fué planteando la cuestión re

ligiosa. Negó el protestantismo la iniaUbilidad 
deJ órgano interpretativo d^ la revelación. Con 
idéntica lógica se negó luego la revolatión m,8-
ma. Después se negó á Dioe providente y Dios 
creador. Se llegó al monismo. Después se negó 
la corteza de lonvoucimientos, ol objeto externo, 
y, por últ imo, la porsoaaüdad bumaua . Véase có
mo, partiendo de la negación de la infalibilidad 
do la Iglesia, so Uolló á las liitimas ncgaciouets. 
(Ovaíjión.) 

, No [XKie-jios prescindir del principio religioso. 
E n el ar te , en la c.encia, en la cultura, en las 
int t i tuciouos todas penetra la Igieeia. Y en Es
paña, si se prescinde do l a Iglesia, se prescinde 
de la tradi ion, ¿con qué dei-ocho pretenderé re
de la tradición ¿ on qué derecho pretetidei-á r e 
consti tuir las personal idados regiouaiee? 

Es claro que son posible^ la umones circuns
tanciales con los no creyentes, para fines concne. 
tos ajenos á la cuestión leügiosa, pero en la doc . 
t r ina ng iona i sta, j o afirmo, como fundamental , 
el principio religioso. 

I<as é o n s P c n e n c ' a 
£31 s e p a r a i í w m o s 

Vuelve al tema del separatismo. Los que lo 
quieren, debían j-Kiuaar ctiáots son los resultados ¡ 
de su sistema. Yo con edoria, al diFxiuúr coa un ! 
separatista, que España no í s nación, sino con . ¡ 
j un to do uüíiioucs, y que a lguna de estas se e r i . 1 
giera e n . Es t i l lo indeiiendiente. Dé et tc . icon.o-; 
cimiento so de r .vanan una do estas tres hipóte . ' 
s i s : Pr imera . E l nuevo Estado, nni vez causo. I 
eu ida su indeiíendtnoia, prceurar ía el apoyo ex
tranjero para co j sen ' a r aquélla. Jil pueblo ven
cido acudiría también á otjra Poiencia ext raña . . . 
y los que quedarían tonietidüs á la tuíoia ex-erior. 
Segunda. Una de las rog.ones oonviTtida en E s 
tildo gozaba de hegemonía sobre las res tantes : 
so prcduciría una unidad como la anterior á la 
ruptura . Tercera, Una Potencia exiran.ora, apro . 
vecüaiido nuest ras discoi-dias itiícstinaB, podría-
.n-provecharse para sojuzgar á España ; y co ese 
caso, todos los pueblos peninsulares a lzar ían-
se contra el invasor y ge volverían á la uni
dad, ta rd íamente , después de haber perdido e) 
amor paterno, l a .indeixíndeDcia y el houor (Ova 
ción.) 

Lee el orador las conclusiones por él redacta, 
das como programa del regionalismo asturiano. 
En ellas se define la región co 10 «forma e o i a l , 
dent ro d e determinado territorjO, compuesta de 
-ilunicipios, de los que es efecto, aunque vuelva 
á ser causa que influye sobre sus causas.» Otro 
tanto sucede con la Nafión. resul tante del con
junto de las varias regiones 

La división territorial española vigente estft 
calcada on la división francesa: por cUa las p ro . 
vinciíiB cieooa y menguan iior de reto. 

Defiende las asociaciones de Municipios y co-
manxis, y el funcio:i;íftiiento do las Diputaciones 
regionales como J u n t a s . 

E l I d i o m a r e y l o a r l . 1.1-
c i t u t l d e s u cmpii.-'.». 

Afirma la licitud del uso de las lengn.w regio, 
nales para todo lo que se quiera. í ío se explica 1 
el tomor por ol idioma oastellano, sino por las ' 
lenguas regionales, quo cada vez se hablan me- ! 
nos. E s posible que un castellano no ent ienda al 
campesino gallego; pero éste, mejor ó ixsor, en j 
t iendo el casteJlaao. ¿ Y en qué lengua si no en | 
la castellana va á hablarse á loe hi jos 'de la Amó- ! 
rica h i spana? E l centro geográfico del Es tado, 1 
como punto de aJluencia de toda la vida nacional, \ 
dete rmina el preduminio de la lengua qne all í 98 1 
habla. E l easteUano no debe l l amarse : es el idio I 
m a nacional, comlin. Nació en Asturias, comen
zó á desarrollarse en León y Castilla, y s© enr i - ' 
quoció por los uscritores de todas las regiones; eg 
lengua española; es preciso hablar la para ( » m u . 
nicarse con América. Pero al mismo tiempo de
be hablarse la lengua regional, que es la. que sirve 
para c.^iiresar los sentimientos de la región, 

L«e l a s bases del r eg iona l i smo a s t u r i a n o , qtie 
son diez . Sólo lee aquel las baseb q u e son re la 
t i v a s á la v ida económica d e los M u n i c i p i o s , 
d e las reg iones y del Es t ado . 

H e leí<lo e s t a s bases—dice—para q u e l a gen-
te s e convenza d e q u e no s a b e m o s sólo inven , 
t a r t e o r í a s , s ino t a m b i é n p r e s e n t a r conclu
s iones p r á c t i c a s . E s t o no i nd i ca q u e q u e r a -
moa d a r al r eg iona l i smo un c a r á c t e r m e r c a n -
t i l i s t a . Y o af irmo eil s e n t i m i e n t o r eg iona l . 

H e q u e r i d o que t e r m i n e p a r a s i e m p r e l a 
confus ión e n t r e loe conceptos d e N a c i ó n y 
E s t a d o . L a Nac ión , como el E s t a d o , es m n -
'•Uas veces u n a t e r t u l i a d e caciqtioe. 

D e f e n d i e n d o á C a s t i l l a 

S e c o m e t e l a in j t i s t io ia d e a t a c a r i Cas t i l l a . 
T o defendí á .Cast i l la en Baroo l tma , y en 
Val ladol id defendí á C a t a l u ñ a , p o r q u e no soy 
un t r a f i can t e del reg iona l i s ino q u e a c o m o d a 
su p e n s a m i e n t o á l a s pas iones del a u d i t o r i o . 
(Ovación.) 

Cas t i l la e s t é d e s p o b l a d a , empobreic ida . \i% 
v i d a d e E s p a ñ a h a b u i d o h a c i a la cos ta . N o 
h a y poblac iones g r a n d e s , floroeieatee, en C a e . 
t i l la , á q u i e n o p r i m e n P a l e u c i a , B u r g o s y 
L e ó n ; c i u d a d e s q u e ses tean á la s o m b r a d e 
s u s g lor iosas c a t e d r a l e s , q u e c o n s e r v a n como 
re l i ca r io s . Cas t i l l a no e j e r c e pode r , p o r q u e 
no es r i ca , y la r i queza y el poder r ea l i z an 
u n a s iKxlas q u e son m u y di f íc i les d e d i so lve r . 

E n p á r r a f o s d e g r a n e locuencia h a b l a d e 
los fines de a lgunos r eg iona l i s f a s , q u e a s p i r a n 
a l Pode r y h a s t a q u i e r e n re lac ión con las 
E m p r e a s n a v i e r a s . (Ovac ión . ) 

E l r e K l o n a l l s m n d e b e 
s e r I m p e r i a l i s t a 

P r o c l a m a t r e s d o g m a s nac iona l e s • p r e c í s a s e 
s e g u r i d a d d e n u e s t r a i n d e p e n d e n c i a , q u e no 
ex i s t e . íOvación. ) P o r impos ic ión d e I n g l a 
t e r r a no podemos for t i f icar n u e s t r a s cos tas 
m a r r o q u í e s ; no t enemos a u t o n o m í a geográf i . 
ca all í d o n d e e s t á el c e n t r o de l u n i v e r s o , 
d o n d e se r e ú n e n t r e s c o n t i n e n t e e p a r a m a r . 
c h a r h a c i a A m é r i c a . 

U n a vez l i b r e , r e i n t e g r a r í a n s e los m i e m b r o s 
á l a nao ionaJ idad e s p a ñ o l a . D o m i n a d a s las 
po tenc ias e x t r a n j e r a s y r e a l i z a d a la u n i d a d 
p e n i n s u l a r , Boa d i r i g i r í a m o s á A m é r i c a p i 
d iendo federac ión e s p i r i t u a l . 

T o os digo q u e ol t r i u n f o d e I n g l a t e r r a en 
E u r o p a y d e los E s t a d o s U n i d o s en A m é r i c a 
s e r í a a p l a s t a n t e p a r a la r a z a e spaño l a . (De l i . 
r a n t e é i n t e r m i n a b l e ovac ión . ) 

E l reg iona l iemo debe s e r i m p e r i a l i s t a ; de-
beTfios b u s c a r l a f ede rac ión con P o r t u g a l . (Ova
ción.) 

tó prec i so se c r e e p o r E s p a ñ a u n a zona 
n e u t r a l en A m é r i c a , d o n d e se a p a g u e n todos 
ios od ios , d i f e r enc i a s y r enc i l l a s ; d o n d e cam
pee l a u n i d a d e s p i r i t u a l , q u e p u e d a presea. . 

t a r e s e sp lendorosa a n t e e] m u n d o , c(u« boy h a 
ro to la u n i d a d e u r o p e a . (Ovación. ) 

N a d i e podrá sosjxiehar que hago uso de la 
polít ica p a r a sat isfacer ambicioiies personales. 
T e n g o derecho á que lo creáis . 

E l regional ismo t i ene dos enemigos : el cen
t ra l i smo y el temor de muchos , que le creen pe 
ligroso pa ra la un idad nacional ; pero los hom
bres serenos no deben t jn ier huya quien loe 
injurie l lamándolos s epa ra t i s t a s al de fender el 
regional ismo. 

S i n a m o r a l P a t r i a , n o B ¿ v i v i r 

H a y que proc lamarse regional is ta . Alude á la 
obra ve ja tor ia de Alba en Ins t rucc ión Públic-a, 
t i r ano d e la enseñanza, cen t ra l i s ta ui i i formísta. 
Dice que, a u n q u e no de! t odo , q u e b r a n t a el n-ú-
ro del c e n t r a l i s m o ; ya t iene la h iedra de la 
ru ina . E x c i t a 3 la j u v e n t u d á la federación es
pañola , y ena l t ece á la mujer gal lega, que ofre
ce la t r . logia única formada por Concepción 
A r e n a l , Rosal ía de Cas t ro y la «xind.'sa de P a r 
d o Bazán , a d m i r a b l e muje r gal lega, que puede 
an imar á la j u v e n t u d al amor de . E s p a ñ a iin-
pe. ..ilista. 

ü i e c quo en P o r t o g a l sintióse lus i tano , y 
que en todas las regiones de España se encon
t r a b a n a t u r a l de el las , j iorque en todas par tes 
e ra español. (Ovación de l i ran te . ) 

Antes qiio afirmar el amor nacional , hay que 
buscar ¡a fuente na t iva , i n e x h a u s t a , de la raza 
gal lega ; hay qu,/ rebuscar eñ las t u m b a s de los 
fi.in.dadore:) del a lma g a l l e g a ; es nienester que 
beban el agua sagrada que corre bajo lo^ pinos 
de P o n d a l . 

y t e r m i n a su d iscurso repi t iendo los versos 
de Va ldou ie r : 

«Que yo , sin amor ni P a t r i a , 
no sé vivir .» 

•'•i. 

La ovación qne estal ló al finalizar el Sr. Váz
quez de M e d a su d iscurso fué impon,.<nte. 

E l d iscurso d u r ó t r e s horas . 

K n t u M l a s m o d e l i r a n t e 

E l públ ico se es tac ionó á k sal id» del t e a t ro 
y cuando se p resen tó on la calle el Sr . Vázquez 
d e Mel la , se r ep rodu jo la ovación. 

S,.> d ieron muchos vivas á E s p a ñ a y á Mella , 
y sin cesar de v i torear le y ap laud i r l e , g r a n 
par^e del públ ico U acompañó bas ta la casa 
donde sa ho ipeda . 

(Crónica telegráfica) 
SANTLAGO 31.—Al e s c r i b i r es tas l í neas , la 

S e m a n a R e g i o n a l i s t a toca á su fin. 
N iug i ino d e loó o j a d o i e e h a d e j a d o d e ocu

p a r la pe l ig rosa t r i b u n a q u e a t r a e la m i r a d a 
y el corazón d e ( i a l i c ia . i in es to p u n t o p u e . 
d e p roo l a jua r se el éx i to del a c to , p o r q u e Xa. 
i n t e rvenc ión liual de Mella a f i r m a r á el t r i u n 
fo, a g r a n d á n d o l o con la m a « i a d e e u e iocuen-
oia. 

P u e d e n , p u e s , . r e s u m i r s e en c o n j u n t o tos 
aspea ios q u e se h a n d o s t a c a d o d u r a n t e l a 
S e m a n a Reg iona l i s t a . 

E l púb l i co . Comencemos p o r el ipúMioo, 
q u e fjene la p r i m a c í a , p o r q u e p a r a él se 
h a b l a y en su a d h e s i ó n , i nd i f e renc ia ó p r o 
t e s t a a s t á u las v e r d a d e r a s couolus ioues d e es-
toa ac tos deu icc rá t i cos . 

Aijte todo, conviene d e c i r q u e de^de el p r i 
m e r d í a todas las loca l idades de l t e a t r o d o n d e 
s e c e l e b r a b a n las ses iones h a n e s t ado ocu
p a d a s . 

E l h e c h o d e l a a s i s t e n c i a a s i d u a y pene
t r a n t e ' c o b r a m a y o r i m p o r t a n c i a ei se a d v i e r t o 
q u e la e u f r a d a es d e p a g o ; y, p o r c i e r t o , no 
es b a r a t a la e n t r a d a . 

L a cu r ioé idad del pueb lo s a n t i a g u é s y del 
p u e b l o gallego, en gene ra l , q u e d ó p a t e n t i z a d a 
p o r el dobie sacrif icio, pe r sona l y económico , 
q u e s u p o n e la a s i s ' e n c i a . 

E l púb l ico , ademási, es púb l i co seliscto de 
a l t o n ivel in tCiec tua l , q u e á a lgunos o r a d o 
r e s , no o b s t a n t e s u c o s t u m b r e de d i r i g i r s e 
i l as m a s a s , l legaba á i n t i m i d a r . F o r m a n 
en él c a t e d r á t i c o s , sigrnificados va rones d e la 
i n t e l e c t u a l i d a d gal lega, i l u s t r e s ecieeiás t icos , 
fuerzá«i poi í t icae , a n t i g u a s ó inc ip ieu tea , q u e 
e j e rcen ó a s p i r a n a l d o m i n i o d e G a l i c i a ; d e r e . 
c h a s , i z q u i e r d a s , j a l m i s t a s , m a u r i s t a s , con
s e r v a d o r e s , r e g i o u a l i s t a s . . . 

C o n t r i b u y e á a b r i l l a n t a r y e n t o n a r el cua 
d r o l a p re senc i a d e d ie t iogu ida i j d a j n a s , no 
menos i n t e r e s a d a s p o r lo q u e dic«n los o r a 
d o r e s q u e al sexo masot i l ino . Es u n a cu r io s i 
dad in t e l igen te la d e las m u j e r e s gal legas . 
U i p i a á los q u e h a b l a n . 

La ao'lfcud del púb l i co , d e p r o f u n d o r e s 
pe to p a r a todots^ h a p e r m i t i d o l a r ea l i zac ión 
del p ropós i t o f u n d a m e n t a l del a c t o . 

D a d a l a he t e rogene idad del púb l i co , c a d a 
o r a d o r tenfa su j u i c i o , f avo rab l e ó c o n t r a r i o . 

A d e m á s de resjpetuoeo, fué e n t u s i a s t a , y, 
lo q u e es m á s m e r i t o r i o , obse rvó u n a ex
q u i s i t a i m p a r c i a l i d a d . C a d a f racción de l p ú 
blico c u m p l i ó La reg la q u e d e b e s e r v i r d e nor
m a p a r a t o d o s : sor á o n tieimpo e n t u s i a ó t a , 
r e spe tuoso , i m p a r c i a l . ' 

Respec to d e los o r a d o r e s , h a d e dec i r se , 
a u n q u e todos cor resxxjndieron con s u s dis
c u r s o s á la f a m a de s u s n o m b r e s , q u e el p r i 
m e r o lo fué un t i e m p o , y lo s i g u e siendo 
por t a n t o s con<'eptos, el m a r q u é s d e Figrueroa. 

Su concepción ideolójrtca r eg iona l i s t a uS 
ident i f ica con )a q n e t a r d e s pos t e r i o r e s expu
s i e r a el S r . Goiooechea y con la q u e cxpl í -
c i t a n i e n t e a l e n t a b a en todos los d i s c u r s o s : 
h a y q u e d p s c e n t r a l i z a r y s u s t i t u i r l a s p e r s o . 
c a l i d a d e s reg iona les . 

Acaso s ea d e l a m e n t a r q u e el s i s t e m a d e con
t r o v e r s i a q u e el S r . H e r r e r a in ic ió en la 
p r i m e r a ses ión, con éx i to i n d u d a b l e , no h a y a 
c o n t i n u a d o . 

E l p e n s a m i e n t o del m a r q u é s d e F i g u e r o a 
en p u n t o c o n c r e t o , puede e x p r e s a r s e d i c i e n d o 
q u e , a n t e s d e d e s c e n t r a l i z a r s e , h a n de j u s t j . 
flcarse loa o r g a n i s m o s lo(>ales, s i b ien deseen , 
I r a l i z a n d o á la vez á M u n i c i p i o s y r ^ i o u e s 
p a r a él e j e r c i c i o d e l a a u t o n o m í a en q u e 
c o n c r e t a n s u r e g i o n a l i s m o los m á s e x t r e m a 
dos de fenso res d e eSte i d e a l . 

P e ñ a Novo y Losada h a n expues to , f i n las 
e s t r i d e n c i a s y a b e r r a c i o n e s d e o t r o s r eg iona 
l i smos q u e el a m o r á E s p a ñ a es p a t r i m o n i o 
d e todos en t i e r r a gal lega. Losada quioro_ 
como IVfla Novo , como todos loe qne fiíjuran 
en l a a v a n z a d a d e las f u e r z a s reg iona l i s t a s , 
«I a m o r o s o mot jvo d e l a l e n g u a reg iona l , pe ro 
s in e x c l u i r en l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a oí es tu 
d io del i d i o m a d e Cas t i l l a , por r a z o n e s do 
u t i l i d a d , y a fec to . 

L a o r i e n t a c i ó n d e estos jóvenes p o d r á dis
c u t i r s e , e spec i a lmen te en lo q u e h a y d e exa l 
t a c i ó n j l a a r r e b a t o i w c e o n a l i o e r o no oj icJe 

r e c h a s a r m d « p l a n o . T ienen en en favor t* 
s i nce r idad d e s u s idéalas j la j u v e n t u d , p r o . 
p lc ia s i e m p r e á mor imie i i toe generosas , r o 
m á n t i c o s , q u e p u e d e n c o n t r i b u i r a l r e s u r g í , 
m i e n t o d e U a t i c l a . 

Ixie q u e c o n s i d e r a b a ed públ ico como m á s 
opues tos á la t e n d e n c i a r eg iona l i s t a son los 
Sros . R o d r í g u e z V i g a r i j D. L e o n a r d o RodrC 
guez, m i l i t a n t e s en a] p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 
no t a n c a u t e l o s a m e n t e q u e no se d e j a s e t r a s 
luc i r u n a DianifcMtación de des&grado hac ia 
es tos o r a d o r e s en los afiliados á las « U i r m a n . 
dadee da F&la.» 

Por í o n u n a , la discroción impúsose, y mucha 
parto del resultado hay que adjuoicar á la elo
cuencia de los sospechados víctimas. Viguri, i 
quien Sant iago profe^sa caiiAo y adiniraoión, y 
Leomardo l iodnguez. que hablando con gran acó. 
pío de datos y ha i ieudo iguales observaciones so. 
bre problemas concretos, gaaa jon al auditorio, ob 
teniendo éxito ruidoso. 

También so había insinuado algo contra Qoi . 
coechea y üssorio y U al I ardo por torL-Steíoe, y no 
t«uer, según los regiooalistiui, t í tulos baetantes pa
ra enseñar regionalismo. 

Estos auguriue no se realizaron, aplaudiéndotte 
la preciBióa científica de GoicoccLea, admirable ex
positor de lo que es regionalismo en España , 
b'ué ovacionado delirauleiiKaJte o e n t i o y fuera del 
teatro. 

Üaaorio y OalUnlo , espafiolista ferviente, b-t-» 
••ii'-j:'*, entusias ta panegirista del sentiujicnto r e 
gioual, obtuvo un éxito completo; éxito que t iene 
la significación trascienden tal do gno más que de 
él es de la Pa t r ia esipañola, u n a y diversa. 

Portal EradeJHB pronunció un discurso intcre 
santo, emor-jonal, de lirismo subyugan te ; etti i-
diauuo, en el sentido social, i loe vates gallegos 
del siglo pasado, proeiirfoies del regionalismo. 

Por ta l entonó admirable capto i la Castilla mís
tica y conquistiidora, y, por últ imo, .\iigcl Herre
ra pi-oclamó la necesidad d e que el regionalismo 
gallego soa confesional católico. 

En este ideal han comcidiJo Ossorio y Gallardo 
y Ijoonardo Uüdrígiicz, si bien so vea impiic.to en 
lasi todos los discursos lesíaníes, como re onecía 
después, en conversación part icular , u a regionalis
ta caracterizado y conocido jjor sus ideas izquier
d is tas : quo la personalidad gallega no podrá re
surgir sin ayr.dü del Clero, cuya influencia eu toda 
Galicia es innegable, siendo su coojieración ne(«-
saria para evi tar el movimiento revolucionario, 
para el cual i» el liuico freno. 

H e r r e r a , con lógica' .nbsolu'a y la t r anspa ren 
cia on la p a l a b r a , en él ca rac te r í s t i ca , consiguió 
ráp ida coir-uiiicación con el aud i to r io , »1 que 
en tus iasmó ; señaló de m a n o maes t r a las excelen
cias y defectos del regional ismo ca ta lán , que no 
debe ser tomado como modelo en p u n t o á c n -
fes ional idad, po rque «1 sen t imien to religioso es 
alma de la sindicación ag ra r i a , base , á su vez, 
de independenc ia económica y polí t ica da ind i 
v iduos , Municipios y regiones. 

Todos los o radores exp resa ron siDccridad, im
pres ionando g r a t a m e n t e . 

Como restimeri do Li sesión, puede baiccrse 
r j sa l t a r las ensi^n^.nzas siguient 'es, deduc idas do 
las manifes tac iones del aud i to r io . La un idad es
pañola es en Galicia indifoluble y por todos 
a c e p t a d a ; qs impresión unán ime que por el <8 
p i r i tu de la región el regional ismo galaico debe 
ser confesional católico, y que , como inmí^diata 
solución de ca rác te r prác t ico , debo fomentarse 
k-, sindicscióri agr,?,ri:i, que a! resolver el t r e 
mendo conflicto de la p ropiedad p r i v a d a asegura 
l iber tados pol í t icas , de que se n u t r i r á el regio
nal ismo. 

L a s indicación ag ra r i a es la fórmula p r ác t i ca 
p a r a la au tonomía on que la l iber tad sea a lma 
de la región y el cacique, ente i nadn t ab l e , m e r o 
rocuer io do una época de esclavitud, felizmente 

desaparec ida . 

F r a n é i s c o SISO C A V E R O 

Homenaje de la Universidad 
S A N T I A G O ,S1.—Una n u t r i d a Comis ión d e 

c a t e d r á t i c o s do la U n i v e r s i d a d y o t r a s i l u s . 
t r e s pe r sona l i dades q u e se e n c u e n t r a n en ésta 
v i s i t a r o n al r ec to r de la U n i v e r s i d a d , p a r a 
i n d i c a r l e el p royec to d e t r i b u t a r u n h o m e . 
n a j a al Sr . Vázquez de Mella, 

El r ec to r acep tó la idea y p r o p u s o q u e el 
S r . Vázquez d e Mella f ue r a rec ib ido en la 
p u e r t a d e la U n i v e r s i d a d por el C l a u s t r o 
q u i e n le a c o m p a ñ a r í a luego al P a r a n i n f o , 
d o n d e se p r o n u n c i a r í a n t r e s d i s c u r s o s : uno , 
por un c a t e d r á t i c o , y el ú l t i m o por el r e c to r ; 
c o n t e s t a n d o a todos el Sr . Vázquez de Mella. 

Después se le d a r í a u n champagne d e honor 
en la sa l a r e c t o r a l . 

El h o m e n a j e t e n d r á l u g a r m a ñ a n a á las 
s i e t e d e la noche . 

E n segunda p l ana : 

4 . 0 0 0 pr i s ioneroá a l i a d o s 
Los criticos aliados piden el envío de re-

juerzoa.—Von Eichhnm, asesinado en 

KiejJ^ 

En íeroera p lana : 

Lia s i tuae ícn mil i tan 
por ARMANDO GUERRA 

DE ACCIÓN SOCIAL 

Se constituye una Federación 
en lúy 

Nuevo» Sindicatot mineroB.—Mtitn en 
TologOr. 

La resurrección de Manolín 
por V. DIEZ D£ TEJADA 

FKI SLRHUíi 

DE T O D O ü U ü O 
por Carlot LUIS DE CUENCA 

E n cuar ta p l a n a : ^ 

'SITUACIÓN INTEHIOn 

E D v i spanas de otrio 
eonfüeto en CDadpid 

Loa pann-deros anuncian que cenarán <•"• 
su industr'o—Hudffas rf,; aserradores en 
Zarr/osa, y de earífadorex^ en Carfasigna.. 

MUNDO CATOLia 

Cómo se sostiene 
la Iglesia católica 

en Inglaterra 
Mottseüor Jackman, aecretarlo de Su C:iu-

aeuviy ei Caráeail Bourue, bj mjntiju., ¿, 
u a á r c K i s í a c a t ó i i c a íiaucesa ¡a Í>JJU,^UU 
Bota del estado ecouómico de ¡a ¡nieaíct i.i 
túUca eu lagialerra. 

Cou ¡a Heíorma^ ¡os católicos pardíciov. tt. 
lagíalerra el conjunto do ¡t^ bivi.a, qur. 
perteotíciaa A la Iglesia católica. üci,dc e;. 
t o ü o a s , graclifs i ¡os ceiosoa tssiuevíui Ü . . . Í ; 
Vicarios apoütólwos y de los Ü J Ü / J O Í , ,,,..-, 
la ayuda del Clero y ¡as geoitrohak üoii„',.j-
aes y legados de los seglares, se íwjj !cu 
adquiriendo otros loados con loe siyuimiui 
resultados: 

I. Wa OBISPOS.—CaSa Obispo posee nuo-
ra, aunque en diferente grado, (oudví p: ,,-
venientes de arrendaauenloa de ca&a» y tie
rras, intereses de dinero colocado «n vi i.,,./ 
c j ó eu otra íorma y colectas que se ¡hr.vu 
anualmente en ¡as diócesis, tistes tou^iut, . i 
destinan á los unes siguientes: 

a) üosloaimiento de ios Obispos y g a s í o s 
de la administración diocesana. 

b) Educación eclesiástica de los /ÓVC/JOS 
lesUnados al sacerdocio. 

c) Obras de candad, en las que se c c u j -
prendsn algunas íuadacioaes de m / s a s , 

d) Algunos Obispos poseen fondos de , 0-
ca importancia para gastos geauralas üti LU-
siones. 

U. LAS ESCVELA3.~Balo el nuevo ré
gimen legislativo, ¡os gastos del s o s í c / u -
miento de ¡as escuelas soa pagados en ¡uu ut 
por ¡as autoridades municipales y paitv .,or 
!i Gobierno. Poro como nuestras escuelut. sua 
escuelas católicas, nos vemos oblig^dvx, ¡o 

miémo que les demisi escuelas donde se d.i 
una enseñanza religiosa determinada, á /;;.>-
curarnos los solares y ed i f i c ios y aletnici- 4 
su reparación. 

m . LAS MISIONES.~Por «Misiones» en
tendemos aqui nuestras iglesias parujqu...-
Jes ó ca^i parroquiales, y otras fg ios ias y tw-
piUas, nuestro Clero y Jas diversas obr n 
qu- se reñeren las Misiones. Algunas de . 1-
tas MisJones poseen fundaciones, aunque po
co importaales. Tan pocas son, además, q:rt 
aun añadiendo Jos socorros que el Gbi: ;io 
puede coacedor, ya de ¡os fondos gener-.!-,, 
y a de las colectas diocesanus, no alcamii, n¡ 
en la misma diócesis de Westaln¡>ler, al I 
por 100 de lo que se necesita. De dontle ¡v- ^ 
sulla que el Clero encargado de Jas M1. M -
nes debe recurrir i usus propios c s / t / e r z j ; •, 

p.nto para subvenir á sus numerosas y cu..-
siaerablef necesidades, como para la ..r; ; 
sición de solares, construcción de ¡glcnis 
residencias, escuelas y reparaciones Je 1 s. • 
tos edificios. Los recursos del Clero son 1 ;< 
«colectas» qne se baoen en tas fjjtesia.?, cs-
petlalmente los domingos y días í s í i ' . \ r ,1 
('alquiler» de las sillas (qrio^n s/j-ir:-..'? i->h-
sias son gratuitas); las colectas que se ''::-
an «á dcmicilio»; Jas colf't.<; - T . ' p f r í ! ; •» 
qrie se baoen de cuando e n cvando er. I s 
iglesias; las «suscripcicDesa anuales q'jf p . ' -
gan ahunos fíeles; las que se bacen en ' ,>s 
«periódicos católicos», y, además, las «in
dustrias» qne el celo y la prudente hnhiH-
dad de los sacerdotes saben encontrar.^ 

Su Santidad nombra un liñp'ictor pa¡a 
/os clérigos movilizados en la mari
na francesa 

A fin de atender mejor i la dirección espi
ritual de les clérigos combaUentes ó c;i¡w-
llanes en la flota francesa, Su Santidad lia-
nedicta 'XV, como ya se biso para los aolda-
dos del Efército por decreto del 19 do no
viembre de 19n, ba decidido BomLrsx un' 
Inspector ¡tara todos eUos. El decreto di- ¡.¡ 
S. Congregación Consistorial nombra ni rt-~ 
verendísimo D. Félix Guillibert, Obispo de 
Féfus y Tolón, coa poder ordinario de lit-
rlgir y gobernar á t odos Jos sacerdotes y 
seminaristas, mientras permattetcan en h 
flota, en lo qne se refiere á s u condtiria y hi 
cuidado de sxts almas, como su propio ordi
nario, según las normas de Jos sagradns cá
nones. Asi, pues, todos los seralnarlstas y 
sacerdotes, movillsados en la Armada por 
cualquier causa, manifestarán aj Inspector 
dosiqnado el respeto y la obediencia qif la 
son debidos, en lo que se refiere é la (1ir"r~ 
ción de su ooncfencia y asuntos espinUuilc:;. 

E U G E N I O 
, < » • • 

Monseñor Ragonesi 
en Oporto 

O P O R T O 8 1 . — H a ü e g r a d o á « t a c iu( i , in 
M o n s e ñ o r R a g o n c j i , q u e , a c o m p a ñ a d u p . ,r 
el O b i s p o d e e s t a d i ó c e s i s , v i s i t ó el p;i:,i 
CÍQ d e C r i s t a l , l,i B o l s a , l a C a t e d r a l y 
o t r o s m o n u m e n t o s . 

FOLLETÓN 

TEMPLÉ DE A C Í R O 
por J u a n F . MUSOZ PABON 

En sexta p lana : 

KN F.r, AY\-ST.U1IENT0 

hoz eoshas y Qufconoóviíes 
de alqcíííef 

Sr. c'frn.rán las Inr'fa^. 

• • • » . 
S U S C R I P C I Ó N N A C I O W I , 

Para la familia 
del Sr. ¡udería ..XvJ 

R e c a u d a d o en nues t i ra A d m i n i e t r t t c - ó n . 

etas. 

Surrm antear 20 

J u n t a P r o v i n c i a l d e Prótexíci^n á la 

In fanc i .1 , d© M a d r i d 

I>. Cari<%s frouzrí. 'p^ Ro thwoR, g o b e r 

n a d o r dp Barc©l«-na 

J u n t a d© P r o t e c c i ó n á la I n f a n c i a y 

I R e g r e s i ó n d e la T-íondicidad, d e ' 

I Sevilla 
I CorjoTCfo 

¡ I ) . F . N . S „ „ 

S i ' f iodad \ l e i n a n a d e Gimaaíiia.<**...., 

J'-Ki 

Fíl 

200 

5t!i) 

Su IV a, y Shjue. 

i : ; ; 

2T..:.in 

Loe doiLitiTCfi f*' re i ' ibon e n !a A<h'^'--':--\>i, 
ción d e E J , D i ' . B . M E , todos ¡AS •' 
b l e s , d e d i e z á u n a y d e c j s t r o <» ; . . ; - ' . 
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EN E L AIRE, 

LOS CRÍTICOS MILITARES ALIADOS 
. PIDEN EL ENV ÍO DE REFUERZOS 

o-

V O N E I C H H O R N , A S E S I N A D O EN KIEV 

BA' FRANCIA.—Los alemanes atacaroB íuvit-emonle i'as nuevas posiciones francesan de Oulchy-le-Cbaieaux. Se combatió 
por la posesión del pueblo de Sciingés, que, ea úcfiniliva, cayó en poder de los americanos (Faris). Ea Meuniere, írance-
¡,€S y americaaoa se lansaroa ai asaüo, re^ba^ánüoseles con sangrientas bajas. Durante las iuciías de los liltimos dias, los 
alemanes cogieron 4.000 prlaíoneros aliados. Con loa cogidos desde el IS de Juiio, suman 24.000 (Koonicjswusterbausen). 

Entre Uontdidtor y el Oise, írtcasa un golpe de mano alemán (Torre Eiiíel). 
%r.N nVSIA. Z.3 situación del Gobierno bolcbeviki es muy critica. Moscou está seriamente amenazado por los cbecoesla-
%os (Copenbaaue). Baítour se niega a babiat de ¡a ex/Midivión británica á Siberia (Londres). Los cbecoeslavos ban ocupa

do Orenbiirga (Copenhague). Continúa en Vkrama ¡a bunlga revolucionaria. Las islas de AlAud se inquietan ante el anun
cio ua la militaríiiavián (Estocolmo). 

EN ITALIA.—Lot austríacos lamaroo uí violento empute contra las lincas enemigas del Breuta y Cormon&, en la pen-
divau cur del Sasso Rosso, siendo recbaxado por los italianos, que obligaron al enemigo A replegarse (Coltano). La Pren

sa suiza insiste en señalar ¡a inminencia de una nueva ofensiva austríaca (Berna). 
EN EL AlRE.~En Jucha aérea fueron derribados sobre el íreute occidental 19 aparatos aliados y Í4 alemanes (Koenigs-
wu-iterbausen y París). En el frente italiano perdiéronse cuatro aviones austríacos y nueve italofranoeses (Viena). 
VARÍAS.-Coa la renuncia á la Bosarabia por parte de Ukranía. ban quedado arregladas todas las cuestiones pendientes 
. w Rumania (Basílea). El teldmariSL.,1 Vou Ewborn y su ayudante han sido vlstimas de un atentado en Kiev: El asesl-
ur, es un socialrevolucionarío (Ñauen). Continúan Lis deolanwiones favorables al acusado en la vista del proceso Malvy. 

Ha comenzado su informe la defensa (París). 

La gran ofensiva 

Contraataques alemanes 
Vuelven á tener superioridad numérica-Hervé consi
dera la retirada como una maniobra admirable.--Re-

nace la inquietud en la Prensa aiiada 

1 EL FRENTE 

daques a:emanes en Ou/chy-le-
Chateau 

PARÍS 3i (oficial de las tres de 1" tarde). 
,s alemanes ban atacado^ después de luer-

Lomhardoo, nuestras nueras posiciones ni 
¡,te de Oíilcby-le-Cbatoau. 

Hemos rechazado el "salto enemigo y sos-
üido i alear amenté nuestas líneas. 
1,7) Ja orilla derecha del Ouroq bubo vivos 
.mbiites al Nordeste de Fere en Tardenola. 
KJ pueblo de Seringes pasó de mano, y 
ualmenle quedó en poder do los america-
¡JS, por ua contraataque de éstos. 
Fracasaiva numerosos golpes de mano 
lemiyos cerca de Meanil-Saiat-fjhorges, al 
• to de Montdidler, en el bosque Le Pretre, 
I ia osTilía derecha del Moga y «fl Jo» '^°^ 

}'or niiBgtr» parte, lumos eíectuadn una 
.ícurslún ea laa Uaeas alemanas al Norte 
,' Pertliot-les-Burlua, oogíeado prluione-
IS, 
Noche tranquila en el resto del trente. 

Cuatro mil prisioneros aliados 
KÜENIGSWUSTERHAÜSEN 31 (3 t.)— 

'.tupo del Principe heredero RupprecbL— 
.11 FÍ ndes bubo gran acTIvWad explorado

ra. A ra i l de ua auavo avance enemigo 
üjcía Uerrla, dicho pueblo quedó en sus 

duns. Al Norte de Albert y al Sur del Som-
.,1 tiutto de madrugada gran actirtdda de 
, üJlcrla. En loa demás sectores transou-
riú el día can tranquilidad. 

• » • 
tfrupo del Prla$lpe heredero alemán.—En 
i pwijc/paj sector dei campo áo batalla del 
9 de Julio, entre Sartenes y al Oeste de 
•ere en Tardenois, la Iníanteria enemiga 
•'-.mostró gran actividad después de su de
rola del 29. Recbatamos un violento ata-
ue p.ifciai enemigo delante de Salnt^Cou-

y, entre Fere en Tardenois y el bosque de 
Reuniere; franceses y amerlcaBot lansaron 
le nuevo densas masas hacia el mediodía. 
'US ataques se malograron con sangrientas 
'.¡¡as para el enemigo. 

También á orillas del bosque mlumo se es-
•ellá por seis veces el asalto enemigo. 
'iuestra Infantería persiguió en mtcbasoca-
iones al enemigo derrotado, aOt^nsándose 
a Ja J/rwa úe primera ñla de sis lineas. 
Al Este de Fere en Tardenois el enemigo 

) novó, al atardecer y durante la noche, sin 
tito algún», sus ataques, eon gr^indes ba-

•ns. 
Igualnmnte se malograron ataqoes enemi-

las cerca de Romigny. Durante tas luchas 
l,j los últimos días eoglmos i mát de 4.000 
•Prisioneros. Por tanto, el úúntero de prisio
neros hecho desde el 16 de Julio taolende i 
mis de 34.000. , 

Más contraataques 
PARÍS 3i (oñcial ametloano).-Sn la 11-

lea del Ourcq, el enemigo intentó oponerse 
¡1 avance de nues t ras t ropas, rewvando sus 
jntraataques. 
Durante duros combates, le realizamos, y 

Líe ¡óranos nuestras posiciones. 
« « •» 

PARÍS (Torre Eiiíel) 31 (comunicado ofl-
laij.—JEJI el coafunto del trente de batalla, 
.1 ¡ornada se caracterizó por acoiones de 
: tiilerla. 
i::¡tre Montdidler y el Oís», ua golpe de 

. líio alemán, al Norte de Antbeuil, no ob-
î 'o resultado alguno. 

'.ONDRES 31 (comunicado oflrlal inglés de 
:. •'< b'').—La artillería enemiga se ha mos-
•1(1 activa durante la lomada a? Sudoeste 
ilhert, y ha mostrado tamhiim alguna 

•i-idad al Este de Robeksq y en otros 
• lores. No hay nada más que comunicar. 

Caima 
'•'\nEN 31 (comunicado oñclaD.—Duran-

:ofio el día reinó la calma en el frente 
iaiHÜa. 

-AtíROtLO DE LA 0FEN8ÍVA 
- •-••• • • • • i - i i - IIIIII- immaSmmmmmmmam^^^m^mrmatlm^emm mmmssssmi 

j acentúa la resistencia a/e
mana 

;' \RIS 81.—La jornada ál í ima s**ali5se por 
» uueva acentuación en la resútenoia ale-

muestras tropas no ee «jcnentra-» ya fren. 
ú :c>tagiiardiias uifiladno, sino frmtte á una 

.-a de resistencia confinua, deff'udida jior 
. . zas iuiporta.nt«e. Deede ayer, en efecto, 

o'i identificadas, cuando manos, cinco ̂ li-
.riñe da refrftsco en el Norte del Marue, 

, , ando entre elias las míUs ew-o^ida*. como 
• te ia Guardia, que se hizo diezmar por 

iiiifricaaos en la región de Seri0, sin po-
iior ello rto.iiperar terreno. A«> los ¡ove. 
-<, (¡ados (le la libre .América dtminaro.'i á 

.á- sclpctas tropas alemanas, y es lo en 
..rimer encuentro con ollas. 
iu'"-e p u ^ , qne el niovimieoto alemán 
.•oi)'!Ogufl lia llegado i. «u ténr ino , á pe». 

.1 de lo «nal seguimos haciendo vigoroía 
••üBíóa sobre el enemigo. 

En la orilla derecha del Onrc<x hicimos al-
grnnOB progresos en laa alturas al Nordeste 
do Fere en Tardenois. hacia Seringes. 

Al Sudoeste áe líeims el enemigo reaccionó 
violentamente para recupfrar Santa Eulra-
eia ; todoe sue esíuerzoe íuerou eistérilee. 

El encarnizamiento del adversario contra 
este punto se explica iwr el hecho de que ee 
una posicirta r|iie doniiua el valle del Ardre 
y que tixlo avance de une¡;traB tropas á 'o 
larga del río anifliiazaría con coger de revés 
»J ejercito de Von Boehm. 

No ea, pues, de dudar que el enemigo ee*ii 
ahora r6organi?4ndose á retaguardia, y que 
Uo pierde del toilo «u etspiüauza do tomar 6 
int6nt«T el desquite, como desde luego u ic j i 
las notas otioioeas alemanas aJ explicar la o-
tlrada de! i la rne . 

Puede «er que t ra te de dar un nuevo asalto 
en ente minnio frente en rjue acaba de reple-
gareo, ó bien aun sus actuales contraataques 
tíenen por objeto retener ol grueso de nuee. 
tra« fuornae aJ Norte del Msrne, bajo 
amenaza <\o un movimiento ofensivo, mientras 
t r a t a de hacer algo por otra parte. 

¿Preparando la respuesta? 
P A R Í S 31.—Ei crítico militar de «Eo Ma 

tin» (lifje que probablemente Ludendorff ali
ndará BUS nueTas pos'cioues, á juzgar por 
loe últimos comunictwioe, paralelamente al 
Veele, en un» linea tirada al Sur del rio. 

Afindo que, de esta manera, ol fronte de
fensivo alemAu tendrá la ventaja de una es-
toreohez que les ipennitjrá ocultar ia prepa-
PMjión de laa nuevas divisiones que han de 

! ser aluzadas, on el actúa ¡i*) en otro campo 
cualquiera de batalla, para dar á loe afiados 
la ríspueeta que ya nuestros soldados esep-
ran á pie firme. 

¿Quiere Foch una batalla de
cisiva? 

PARTS ñ l .—Ha habido combates extre
madamente duros ayer en todo eí frente, en
tre SoisBona y Reinas, sin oon*eguir gran 
cambio en la situación. 

i Los alemanes del Rronprinz son vigorosa-
! mente empujados por ei general Foch, que 
I parece querer obligarles A librar una gran ba

talla antes de que puedan rotixarsd al río 
I Vesle. I>oe «lemanes contraatacan aún^ pro-
I babioinc<nte para ganar tiempo y atrincherar-
¡ Be á retagiiaidia, y para descongeetionar los 
! caminos. 

i En todoe los encuentros, los aliados fueron 
inforicHrea en número i 1 >3 alemanes, y. por 
tanto, loe resultados son aún naAs notable*. 

I.-» cifra total de las divisiones alemanas 
identificadas hasta ahora es de 71 , ó «ea una 
terc~ra parte de las fuerzas totales alemanas 
en el frente occidente!, qu» cuenta 210 divi-

Repington pide un nuevo es
fuerzo 

aJONDRES 81. —En el «Moming Post» es-
oribe el eoroned Eopington que deben oui-
daiso los líKjtoree de caer en prematuro opti
mismo, y pide un nuevo esfuerzo para que 
se aumentan aún más los efeotivos aliados. 

La retirada es admirable 
PABTS 81.—Gustavo Horré escribe en cLa Vio-

toii'B»'. 
«Todo el mnndo está asombrado de la lentitud 

con que se realiza «I retroceso da los alemanes. 
Hsy qne saber rendir justicia «1 enemigo. 

liBS retaguardias alemaJioB no Bolamente ae 
baten con una gran bravura, sino que incluso 86 
muestran maniobreras. 

Es Borprondtínto que al hablar ea uno de los 
últimos oomunixsadus de un avance llevado á ofec. 
to en un frents do 00 kilómetro« de exiensión, 
sólo se hnga constar que se coKÍeron 400 primo-
neroe. ¡C'jatrfx-iontoa prisioneros en un frente 
tan ooiisiderabie y en una retirada, que realizó el 
<fnem;go en una rogi6n do bosques, donde las in-
filtracioneB aoa tan fáiiles como laa sorpresas! 
Es este un hecho que, verdudoramento, convida 
4 njÜexionAr y á fruncir isa ceQoa. 

También son rara» laa capturas ds oaflones. EVi 
encuentran d<'iiÓ9¡to« de municiones, y nuestras 
tropas se llevan un poco d« cada^lugar. Y en Fo-
re-en Tardenois SB apoderan de buena cantidad 
de «nspreB nue el enemigo no pudo destruir: pe-
TO de cañonee pesados no dicen ni una palabra. 

Si el enemigo logra «vanmar asi toda 1» artille. 
ría ijesada hasta el fin, toi-dremoíi qne afirmar que 
la retirad» alómana e» una verdadera maraviUa 
militar. 

¡A qué atribuir la prndencia, que parece cal
culad», de nuestra persecución ? ;. A la densidad 
de lat ma.san alemanas que estaban en la» re
taguardia» establecidas en el Sur del Mame, no 
lejos de sus vanguardias ? ¿ Al temor de nna 
trampa en^niga, á la que se nos quiere Uevar, 
en donde estará concentrada la artillería, y á 
la cual no queremos llegar más que en determi
nadas condiciones ? j A la pertiufbación que cau-
Fa la pérdida de la gran vía férrea de... (cen
sura). jAl dtjsco, muy plausible, de ec-onomizar 
loa tan preciosos contingentes francese-s, ya tan 
cmpobrfvndof por log cuatro ,-\os df guerra ; pe
ro que, fin embarijo. siguen lonstituyendn d 75 
por 100 do los Ejórciíos aliados que se emplean 
en la segunda b.italla del Mame ?» 

T.-rniina Hervc diciendo que el prestigio de 
Foch es tal que, á pesar de todo, la públics 
opinión confía en el final victorioso. 

E L PfiOESÜ MALVY 

Î a defensa 
Ina terminado 

BU informe 
El día 2 empieza la acusación 

P A R Í S 31.—En la ú l t ima audiencia ce
lebrada por el ailto Tr ibuna l on el proceso 
de MaJvy, el presidente leyó una carta de 
Ju l e s Gue&de, 'antiguo minis t ro de Es tado , 
excusándose asistir por motivos de salud. 

E n la caria dice qu« es un deber suyo 
el hacerse solidario de la fK>lítica de pru
dencia seguida por Malvy. 
, Después de la lectura de esta car ta , se 

oyó el testimonio de los sutretarios de va
rios Sindicatos y de grupos profesionaJes 
respecto á las huelgas de 1917. 

P A R Í S 31.—Después de haber escuchado 
la s . declaraciones de '«js últimos testigos., 
mai t re Gui l lam, abogado de Malvy , p re . 
senta una Memoria, de defensa, diciendo que 
los tres puntos pr inc ipales referentes á la 
acusación de traición no fueron sostenidos 
por ol procurador general . 

Los otros puntos principales de ¡a acu
sación que se han alegado no presentan 
cont rar iamente á ley ninguna calificación 
ni precisión. 

Entonces—dice d abogado—, ¿de qué 
crimen se es t ima culpable , ó qué compH-
cidadi tiene en el cr imen Ma lvy? Si por 
negligencia Malvy hubiera sido cómplice 
de manejos que cojcprpmetieran á la de-
ft'nsa de! país , los hechos no son probados 
jur ídicamente . De todas maneras,, n ingún 
detalle que fijo esta complicidad resal ta 
dg las pruebas. Conforme á nuestra con-
cepcián del dei»scbo, es la acusación la que 
debe t raer datos y pruebas , y no el acu
sado el que deba probar la excelencia de 
sus intencdones. Si Malvy cometió en el 
ejercicio de sus funciones graves fal tas , el 
alto Tr ibuna l de just icia dejaría de ser com
petente , porque el Tr ibuna l no debe juzgar 
sobre fal tas, sino sobre crímenes. Decir que 
M a l v y ha sido cómplice de actos que no 
cometió,, sino que son s implemente confor
mes á su polí t ica, sería hacer un proceso 
tendencioso. 

Mai t re Guil lain concluyó diciendo que es 
imposible;', por los hechos probados, esta
blecer ni la culpabi l idad directa de Maivy 
ni su complicidad. 

T e r m i n a d a la lectura de la Memoria, el 
Tr ibuna l suspendió sus sesiones has ta el 2 
de Agosto, p a r a escuchar la acusación. 

La audiencia fué suspendida á l as 19,45. 
— • • • • • 

LOS QUE M U E R E N 

ELPINT^ REPINE 
ESTOCOLMO 81.—Hija Repine, célebre 

pintor ruso, autor del retrato do Tolstoy y de 
MoujBorgsky, ha muerto de hambre en Hu-
kahawa, en ol camino de Petrogrado á Fin
landia. 

-^^ 
EMENTE ITALIA2Í0 

Los austríacos, 
rechazados en 

Sasso Rosso 
o—— 

ROMA 31.—La prensa suiza insiste on haoer re
saltar los rumoree sobre un nuevo esfuerzo mi-
Utar contra Italia, que llevarán á cabo los 
alemanes juntamente con los aostriaoos. 

COLTANO 31.—Durante la noche del 27 al 
28, on el valle de Daone, nuestros alpinos 
sorprendieron un puesto de vanguardia ene
migo, capturando á ¡a guarnición. 

En el valle del Brenta, en la noche del 29 
al 30, después de un fuego muy violento, 
que se extendió también lateralmente, lle
gando hasta retaguardia y sus alrededores, 
el enemigo lanzó un tuerte ataque contra 
nuestras lineas del Cormoae (pendiente Sur 
del Sasso Rosso). Nuestra Iníanteria, por 
un contraataque enérgico, después de una 
viva lucha cuerpo á cuerpo, rechazó en seco 
al adversario, que se vio obligado i reple
garse, perdiendo ametralladoras, lanzallamas 
y algunos prisioneros. 

* # * 
VIENA 81.—Frente i ía l iano: En la región 

del Sasso Boeso cogima« 25 prisioneros i rais 
de una empresa lanzada con éxito por nuea-
trae t ropas de aMlto. 

En todo el fr«ote veneciano hubo gran ao. 
tividad aviadora. 

« - « - • ^ 
OAMABA FBANOESA 

Se aprueba la renovación 
del privilegio al Banco de 

Francia 
PAEIS 30.—Después de varias sesiones en 

que lotí socialistas hicieron viva opoeición, 
y ante la última petición de Klotz en la se
sión de hoy para votar por gran mayoría el 
convenio apropiado para fortificar la próxi
ma victoria, la Cámara de loe Diputados apro. 
bó por 231 votos contra 72 el proyecto de re . 
novación por veinticinco años del privilegio 
al Banco de Francia. 

Combates en el 
frente occidenta 

Otro atentado de Jos 
EN RUSIA 

Se han derribado 19 aparatos 
aliados y 14 alemanes 

P.ARLS 51 (3 t.) Olifial.—En la.s jornadas dtJ 
28 y 29 de .Tuiio la6 operacioiiep aérnaó l¡.in 
proseguido en ol frente de batalla entre el 
Aisne y el Marne. 

IJl día 29 ntiestras tripiilíioiones explorado
ras libraro!] numerosos i'Oiiilja'os, (ir.'-a'i'e '<•• 
íuaies fueron dcrribadoñ ó puestos fuera le 
combate 14 aparatos alemanes. 

* * * • 

VIENA ni.—Comunica la Oficina de la Pren
sa de gufij'ra : 

«Durante el período que va del 1.5 a! 23 de 
Julio se vio la actividad de nuestros aeropla-
nos sensiblemente difictdtada por las desfa
vorables condiciones atmosféricas. 

Sin embargo, fueron derribados 65 aero
planos enemigos, entre ellas 26 da explora
ción. Además, se llevaron á cabo numeroso' 
vuelos de caza artillería v bombardeo. 

Durante los muchos vuelos nocturnos fue. 
ron copiosamente bombardeados diversos pun 
toe de importancia militar en territorio ene
migo ; £i8Í, la eetiícián del ferrocarril y el 
campo da aviatnón de Treviso fueron bombar
deados tres veces ; folaniente sobro Treviso se 
arrojaron 577 )x)nibai, con un peso total de 
8.162 kilogramoe, obteniéndose visibles rCBul 
tados de éxito. Se comprobaron numerosos in
cendios. 

Monte Belluno es la localidad que ocupa el 
Kegundo lugar en la serie de nuestros ataques. 

Seis de nuestros aparatos fueron derriba
dos en combate aéreo, y de ellos, dos pudie
ron salvarse, cayendo en nuestro terri torio. 
Tres aparatos no han regresado de un vuelo 
contra el enemiRo. 

Nuestros aeroplanos derribaron nueve ae
roplanos y un globo cautivo enemigos ; la des 
trncción de cada uno de ellos fué comproba
d a ; dos cayeron en nuestro poder, uno ha 
quedado delante de nuestrae líneas, y dos han 
caído ardiendo sobre terri torio enemigo.» 

* • * 
KOENIOSWüSTEEHAÜSEN 31 (3 t . ) -

Ayer derribamos en lucha aérea 19 aparatos 
aviadores enemigos. Bl t(»niente Loewenhartt 
alcanzó sus victorias aéreas ntimeroe i^ y 48, 
y el teniente Bolle la suya niim. 27. 

EN TORNO DE T,A PAZ 

/ . sociaire voiuaonanos 

No ha habido nuevas 
gestiones 

BASILBA 31.-Se han arreglado las dificul
tades relativas á Betarabia entre Rumania y 
Ukrunia. Esta última renuncia á Besarabia, 
á cambio de ventajas económicas. 

* * * 
LONDRES 31.—M. Balfour ha desmentido 

en la Cámara de los Comunes el rumor según 
el cual Alemania había sometido á la Entente 
ciertas condiciones de paz. 

«Ningún Gobierno enemigo—dijo—ha hecho 
gesiión alguna cerca de los aliados con miras 
á las negooitwíiones de paz.» 

BERNA 31.—Según el corresponsal del Stras. 
burger Poít, loe negociaciones que se cele
bran en Berlín entre los representantes ru
sos y loe delegados alemauee respecto á la 
aplicaoión del Tratado de Breet Litovsk es
tán á punto de terminar ; pues el Soviet con^ 
siente en que Livonia y Estonia sean deeta. 
cadae de Rusia. 

• • • -
EN EL MAE 

Desembarca 
otra tripulación 

de la "Isleña' 
No quieren navegar por la zona 

de bloqueo 

ÑAUEN 81.—Efitooolmo : El vapor «Vrim-
dom» (1.102 toneladas) ha wdo hundido de
lante d© la oosta ingíesa. Pertoneoia á una 
Casa naviera de Estocolmo, y realizaba via-
\f¡s d© oarga entr© Inglaterra y Francia. 

* * * 
BARCELONA 31.- Esta mañana, en el o-

rreo de Alsasua, han llegado ^ procedentes de 
Bilbao, 11 náufragos del vapor «Ramón de 
Larrinaga>, torpedeado en el AtJántico, ou. 
yas íamiliab residen en eáta oiuda*. 

Loe náufragos refje'ren los sufrimientos que 
han pasado después del torpedeamiento.. . 
(censura). 

m * * 
BARCELONA 31.—Procedentes de puerto» 

d«l Norte han llegado los tr ipulantes del va-
por «Cataluña», d e la Compañía «Isleña Ma
rítima», que desernbaroaroa por haber sido 
destinado el barco á efectuar viajes por la 
zona do bloqueo. 

Con este «on dos los buques de dioha Com. 
pañía que por tal motivo se quedan sin per . 
sonal... (censura). 

Se asegura.. . (oeneura). 
« H » ^ ^ . 

UN RAID 

ParíS'-S^int Nazaire 
y regreso en 
menos de seis horas 

PARÍS 31.—«Le Petit Parisién» anuncia 
que los a v i a d o r a Lorgnat y Derienne efec
tuaron el recorrido deede París á Saint Na-
zairo y regreeo, en cinco horas cincuenta mi
nutos, incluyendo cuarenta y cinco minutos 
de parada en Saint Nazaire. 

D E PORTUGAL 

¿Incidente 
con Claina? 

LISBOA 81.—La Prensa G« ooupa amplia
mente ga la decisión del Gobierno de enviar 
á Moscou una Comisión de ingenleroA, oon el 
objeto de haoer importantes obras en el puer
to de aqueUa colonia asiática. 

Los periódiooe chinos l i b a d o s á lósboa di
cen que la opinión pública china esii, alarma
da, y recuerdan que loa oompromisoe diplo
máticos de los dos países les impiden t rans 
formar aquel puerto sin establecer antes le-
gítimas fronteras. 

Aluden también al incidente tusoitado ha
ce años eniae Portugal y China con idéntico 
motivo, y que fué causa de la movilización 
de algtmas tropas chinas. 

Una bomba m-2fa a Fichhron y á su ayud8nte.-Crítica situación 
en ¡Vioscóu: revolución en ei interior, y el enúmigo, á las puertas 
LOS TCHECOESLOVACOS ! Se busca el medio, á lo que se cree, de ex-

Moscóu, seriamente amenazada '^^^^^^ '̂ '̂ ' P"'* ^ ^^- î iinankof y bus partí. 
COi'i-.NIIAGLE ; ; :1 . - - J ; Í Gobierno b o l - ^ ' ' ' '^^' 

Continúa la hue'ga 
ESTOCOLJIU Ul.—Un t<Jogram,v d© Mos. 

ihevikít-la recoiiooe íraiicuniciittf quu ia situa-
rión es hoy más crítica quo ni;i)c:i. 

Los checoeslovacos avanzan hacia Moscou. uji, cuecoesiovaiXJB avanzan nacía iUoscou. i A I I .lo i i i- • i i • 
, cou del -tí üo Juiío anuncia que la huelga 

uo só encuentra gravemente amenazado, j , .„„ „!„.„,. j ., - u- j 
• , ,, , , . , , ... . I U3 loo obreros de !os cauíinut. cío hierro de 

Kn las calles do esta ciudad se iian librado 
L'ruentos comliatcs; pero el Gob orno pudo, 
por fin, sofocar la revolución. 

Los bolcbetvikis ban llamado á filas á to
dos los jóvenes, paar quo, durante un perio
do de seis meses, estén á disposición del 
Gobierno; pero no hay sido muy numerosos 
los que respondieron a! llamami>nto. 

Los checoeslovacos operan en la rogión del 
Ural en ntímero de 60.000, y cuentan tam
bién oon 15.000 cosacos. 

El corr.^sponsa! de un pcriór'^ío 9i<^mán 
declara que la situación en Siberia ps confu
sa, y parece que ol Goliierno no está en po
sesión más que de Irkutsk. 

Los ohecoeslavos en Oremburgo 
COPENHAGUE .31.--Se ban recibido fc.--

¡egrainas anunciando que loe checocslovíicns 
«<< han apoderado de Oremburgo importante 
ciudad em el Ural Sur, situada en las vías 
férreas que van hacia ei Afganistán. 

IJOS socialistas revolucionarios rusos que 
mataron al enibajador alemán en Moscou, 
;^an derribado el Gobici-no boleheviki, situa
do 6n el centro de Siberia. 

* * • ) r 

LONDRES 31. —Segiin un telegrama de 
-\msterdam dirigido á la «Central News», se 
sabe que los ohcoocsiovacos han logrado apo
derarse, por sorpresa, del gran puente del 
finrocarril do Syrean. 

Impidieon también á las Guardias rojas 
que ocupan la orilla derecha del Yo'ga que 
hicieran saltar el puente. 

Tamb.én lian restablecido las comunica-
ciones con el Extremo Oriente. 

Se quiere expulsar á IVIiliaukof 
LONDRES 31.—Dicen de Copenhague que 

el Consejo de Ministros de Ukrania ha deci
dido colocar á M. Miliaiikof y .iquellos de sus 
amigos que están actualmente en Kief, bajo 
la especia! vigilancia de la Policía. 

do hierro de 
.V que signe L lírania ilura baee quince, 

desarrollándose. 
Las autoridades de Ukrania doeidieron oons. 

tituir una Comisión de represcutautos de 'os 
empleados en los diversos servicios de ferro
carriles, para realizar una encuest.i sobre as 
causas de la iiuc'pa .v !iu.i."ar una forma do 
arreglo. 

Por orden del comandante B.uttrohúngaro 
han sido detenidos 7Ü0 ferroviariot-. 

El ministro de Fcrrocarjiles, Butenzo, ha 
ordena'To el eierre de tod.-s \,» íaneivs cu 'x:-
das las partes en que ios obreros no havan 
reauudau^r-Su trabajo. 

Von Eichorn, gravemente sse-
sinado 

Ñ A U E N m . El gvneraiísimü de las tro
pas a lemanas de acupación en la Ukrania , 
feldmariscal Von Eichorn, ha sido vícti
ma d .̂ un atentado político. 

Cuando á las tres de la tarde del día 
30 se dirigía con ?u p.yudatie. capitán Von 
Dressier , desde el C;¡KÍ.,O do Kieff á su 
casa, un homUre, que iba en c<x:he en di
rección contrar ia , lanzó una bomba, hi
r iendo gravemente al mariscal y á su ayu
dante , mur iendo ambo? vi inismo día. E! 
asesino y el cochero fueron det»-midos. 

Las circunstancias que concurren en e.\ 
suceso indican claramente la complicidad 
de] par t ido socialrevoiucionarjo de Moá-
cóu, oí cual , según se sabe, esta' apoyado 
por la Enten te . 

Las investigaciones han puesto de mani
fiesto que el asesino ŝ ; l lama Bons Donz-
kio, t iene veintidós añge de edad y reco
noce ser hombre de confianza de los social-
revolucionarios de Moscou, cuyo Comité 
c*;nrral le dio #» er.cargo de ma ta r al ma
risca], proveyéndole .i este fin de bombas, 
dinero y un revólver-

ZOTAL 
INDISPENSABLE 

PARA LA DESINFECCIÓN 
DE H^ftlTACIJJNES 

DE AUSTRIA 

Un discurso 
del presidente 

del Consejo 
o 

Aspiramos á la reconciliación 
de los pueblos 

VIENA 81.—En la Cámara de Represen, 
tantea, con la sala oom.pietamente llena y ua 
nutrido público en las tribunas, pronunció el 
presidente del Consejo de Ministros, Flussa . 
reoq, su'tllaourBo-programa. Dijo que esta tre
menda guerra imprime á todoe los aconteci
mientos públicos su marca y sello, y que im
pone á la actuación política sus fines. 

Se t ra ta de mantener una fuerte oomuui. 
dad oon nuestro antiguo aliado el Imperio 
alemán. La unión se ha mantenido en el fue
go de combate, y aun se han de estrechar 
más los líazos en los tiempos futuros. Hay que 
apretar ecos indestructibles lazos de amis
tad (Grandes aplausos.), y, juntamente conloa 
bravos compañeros de armas que hemos e i -
coütrado en esta guerra, buscar el final glo
rioso de esta espantosa lucha. Después de 
años de duras pruebas, y por el incomparable 
heroísmo de nuestro valeroso Ejército, hay 
que alcanzstr una paz honrosa. 

En cuanto á óst>a, los hombree de Estado 
de los Imperios Centrales tienden sus aspira, 
ciones, sin amenazas para uadie, á una ge
neral reconeiliación de los pueblos. (Ap'.au-
aosi.) Es to ha quedado indudablemente esta
blecido por nosotros. E l Gobierno pondrá to
do su esfuerzo para la consecución de este 
fin, tan ardientemente deseado dentro de sus 
medios. (Aplausos.) Para ello no basta la ao-
tuaoión en el exterior, sino que se requiete 
en no menor grado la fuerza y la resolución 
interiores. (Muestras de aprobación.) 

Par» alcanzar este estado ee necesaria la 
oolaix>raoión constitucional oon los Cuerpos de 
representantes, á ello llamados por la ley, im 
principio indispensable al que se atendrá <n-
condioionaknante «1 Gobierno. (Grandes splau. 
sos.) 

El presidente señala como un deber inme
diato la vojtaotón del presupuesto provisional. 
Para el próximo futuro, la preparación para 
solucionar y ordenar ios problemas formales 
que atañen á la vida nacionsd, y los cuales 
se pueden resolver dentro de la Moiiarquía 
por los poderes legales. (Muestras de apro. 
baoión.) 

El Gobierno quiere, en primer término, 
orear una atmósfera de confianza dentro de 
la cual se pueda avansar paso á paso para 
dominar los numerosos y complicados deberes 
que t iene. Y si necesita la influencia de una 
íntima colaboración para la reforma oonstitu-
ciona!, también apela á la continua coopera
ción del Reichsrafc. 

Viene después la cuestión de las subsisten-
<j¡as, la de Hacienda, de orden especialmen
te inaplazable ; ja d e reconstitución como co». 
dioión para orear una vida económica, fuer. 
te y sana, neoesaria para el régimen indus
trial y para la agobiada agricultura. Y tam
bién consiguiendo máis satisfactorias condi
ciones de vida para toda !a población, pero 
particularmente para la d a s e media, tan CBM. 
ligada, y desarrollando la benefieenoia social. 

El presidente termina diciendo : 
«Tenemos que aspirar á orear las bases de 

un trabajo en común, confiadamente con ' a 
Cámara, lo cual, sin oiorta rect i tud mu tua no 
ee consigue. En este sentido nos , dirigimos 
primersunente á aquellos partidos que por sus 
príiKsiplos y desde antiguo están al lado del 
Gobierno, y que también en esta ocasión nos 
prestarán ga acreditado apoyo; peco quisiéra
mos que aquellos partidos que mantienen una 
actitud esquiva nos concedieran «u confianza, 
por lo menos en la pr(q>oreión en que la ob
servan mutuamente unos contrario» leales. 
Jusiticia para todos. 

To^a raza y toda clase social debe sor y 
ecguir siendo un lazo de unU&n.» (Grandes 
aplausos.) 

Bl presidente del Consejo ha sido muy 'e-
licitado por su dlaourso. 

En seguida comenzó la Cámara la segunda 
vmUo del presupuesto provisional. 

EN LOS BALKANES 

Un retroceso 
de los italianos 

en Albania 
\ ' o 

Abandonan las posiciones de 
primera línea 

——o 
VIENA 31 (del parte austriaoo) Albania : 

Bajo la presión continua d e nuesitra» trofUMb 
el enemigo desalojó hoy por la mañana, en 
varios ptuitos sus líneas de primera íüa. 

• * « 
LONDRES 31 (parte oficial británico de Sa

lónica).—El día 21 de Julio una patrulla grieu 
ga sorprendió á una patruDa búlgara oeroa )« 
CiftlMziT:, capturando unos cuantos priflione* 
ros. 
—. « - » - • — — . 

PORTUGAL Y EL VATICANO 

El nuevo ministro 
lusitano áRoma 

La Agencia Radio nos transmite el t e l e ^ » . 
ma siguiente: 

LISBOA 31.—Feliciano da Costa, nombrad^ 
recientemente ministro de Portugal cerca de 
la Santa Sede, saldrá en la primera decena 
de -Agosto para posesionare© de su cargo. Sa 
detendrá algunos días ea Madrid. ' 

— Aunque se han celebrado algnnaa oon., 
versaciones diplomáticas sobre el futuro Coa. 
ooofdato, sabemos que las negociación*» defi
nitivas no se iniciarán ha«ta que el ministre 
de Portugal haya presentado sne cartas cre
denciales. 

ULTIMA HORA 
¿QUE PASA 

EN BILBAO? 
Reunión en un cuartel 

B I L B A O 31 (23,40).—El semanar io biz. 
ca i ta r ra t i tulado «Aibersi», ó rgano de la 
Juven tud nacionalista de Bilbao, publicó 
ayer la reseña de un mitin celebrado recien
temente e n Vitoria , y con motivo del in^ 
c idd t t e ocurrido, publicó unos concepto? 
ofensivos pa ra el Ejérci to. 

Lon tal motivo, se reuni^eron los jefes y 
oficiales de la guarnic ión, y después, eH 
un l a rgo debate, en que se reflejaron dis
t intas tendencias, Se acordió exigir al cita: 
do semanar io una rectificación, rCservándo-
se la acción en el caso de que se le fuese 
negada-

• » • 
B I L B A O 1 (conferencia telefónica de la» 

3,30 Con mot ivo de la reunión celebra
da en el cuar te l de GarcllanQ por ]os jefes 
y oficiales de la guarnic ión (censura) , con-
vocados por el coronel Sr- E c h a g ü e (cen
sura) , frecuentes d ia t r ibas contra el E j é r . 
cito y la P a t r i a (censura). Gobernador ci
vil , que, recibió comunicaci^Sn del a lcalde, 
Sr. Écheva r r i (censura), produjo colisión, 
d'e cuyos resifltados (censura) , t ra ído carro 
también, fué curado Tomás (censura, otro, 
de un balazo (censura) . La confei-encia fué 
cor tada definit ivameate-

' * * * 
BILBAO 81.—Debido A las grande» precsu-

oionett adoptadas por las autoridades en ios 
adtioe donde casi todos los ai^os sP promue
ven disturbios, ej público se ha retraído, r i én . 
dose escasa animación. 

Es ta noche oon motivo de orfebrarse la 
fiesta bizcaitarra, se observaba gran hijo de 
fusrzaa, temiéndose una algiirad». 

— Bl alcalde comunica que, celeítrándp-
í6 la romería i o San I j jnado. surgid una »ítv 
lisión. / 

— En Blbao ha rcin^áo t.«jo >i dfa \% so- ' 
zobra, viéndose desanimados los sitioa púbíl- ' 
oos. 
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f i a situación militar 
¿No Sí lo dije i usted, amigo Bervé?... 

Que los alemanes no warcliabia sobre el 
Vdsle, y muelo meóos sobro el Aísnc. Si 
ei: frnncin y en Espaáa, á pluiiwzos, lun I/KI-
sicroa lanzar sobro osos ríos, hicieron ello 
rs-icüa antes de llegar á los mismos, y, di
gan lo que quieran ¡os qua se obstinan en 
crncr que continúa el retroceso d« los ale
manes, éstos, para hacerme ganar el cu-
uruabo de adifino^ slgitsa en la posición 

quB sánale el dia 33 como limite de su re-
iirp.da. ¿Que no?... Puntos cantan... Los 
fnncsscs, en su parte oíicinl riel 3i, A 'las 

i^trcs de l.i tarde, dicen que bao sido sii>-
cado^- al Este de Oulcby le Cbatcau y Nord
este Có Fére en Tarúcnüis, pasando oJ pue-

\en ese trente. Volverían los aliados, con 
I Mnericanos y con negros, á conjugar el ver-
; bo progresar; los ailos pasarían, las lineas 
I apenas se desplasarian, y entre el mar del 
Norte y la frontera suiza inmolarían los 
aliados á media tiumamdad... Bien es ver
dad que, como ba dicho Uaspherson en la 
Cámara de los Comunes, contestando, en 
nombre del Gobierno, á Bouslon, es cior-

\ ío que el ejército francés, y más en el in-
¡glés, abundan las tropas negras... ¿Qué im-
j porta que mueran por la causa de la ¡iber-
! tad y de ¡a civilizaciún?... Los negros se 
ímultiplican con rapidez, y son en la vida] 
', pasajeros de tercera, ¿ao es cierto?... Los\ 
illancos debemos dp.nioslrnvles nuestro Timor \ 

frán nuestro, que dice: tajada que se He-! 
va el galo, tarde ó nunca vítelve al plato... i 

No basta que los aliuáos se hayan sitúa- \ 
do al Norte de Rusia; sueñan también COJJ 
ser los dueños del ferrocarril transiberia-
30, por donde esperan ver ¡legar los ja
poneses é Moscú. Tómese el lector Is mo-
Ustia de hacer uso ae la escala del cro
quis 2, y verá quo desde Vladivostock á 
Moscú bay ¡nada más que 9.500 kilómetrosl 

Lo que sucede á lo largo de esta vía es 
muy curioso. En unos trozos de la misma 
dominan los checoeslavos, prisioneros que 
fueron de los rusos, y que ayudan ahora á 
los que no comulgan en las ideas de los 
bolcbevikies; son, por lo tanto, partidarios 
de los aliados. En otros trozos, austríacos 
y alemanes, prisioneros también un dia, en 
unión de los bolcbevilües, son los que do
minan... Y ¡a linea es de suponer que, ala-
cada por tirios y troyaaos, para nada sirva 

LA RESURRECCIÓN 
DE MANOLIN 
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Wo áti Siringes de unas it otras manos. Los í ¡T^ seres Itumanos Jaraindólos á la Tio-\cn la actualidad... Los cbecoeslavcx deben 
aJi>a33i3tís, en el comunicado oficial de lalguers. ¿Qué imyor ¡trueba de afecto y de recibir elomentos de guerra del Japón; sus 
misma f-icha, haí)íaa de Haricnnes, del bos- i íraternidácl pod irnos darles que otorgando- | enemigos los recibirán de Alemania. Y véa-
<}úú de Mcunicre y de Hemígny y, de\lps un puesto de honor en primera linea?... ¡se por dónde la alianza de hecho existe ya 

Cúvty, que ni en el Bollín encuentro. ] Los amantas di la Bistoria creerán que cs-\entre los auslroalenianes y los bolcbevilües. 
Mauríce Barres ve al Órlenle levantán

dose para combatir contra los bárbaros 
opresores de la humanidad, y á los ¡apo-
ncscs dirigiendo la función oriental... Cuan
do io' vea lo creeré, y si lo viera, me pa
recería un desatino, que traerla como con-

iConUnúa, pues, el retroceso?... Otra prue-j fán hojoando las últimas páginas de la ví-
l>a de ftíis Jos alemanes se han detenido. Te- \ da de P.owa al leer cómo los ciudadanos de 
If^Srama de París, del 31: «La jornada úl-\boy entregan su espada á los bárbaros... 
üsia señalóse por una nueva ecenlaación I ¡Sagrada cau.<a de ¡a libertad, cómo te han 
i-n la resistencia alemana. Nuestras tropas \ pucstol 
*o se encuentran ya frente á retaguardias ] Sí necesitáramos una prueba iriás de que 
*itiaddS, SINO FRENTE A UNA LJl'iEA DE \¡os filiados ao confian, aunque otra cosa \ secuencia el que el pueblo ruso en masa 
DESISTENCIA CONTINUA^ DEFENDIDA] digan para b,^Iag&r á ios americanos, en que] ¡-ccbazara á los japoneses.. ¿No basta la 
^O'n FUERZAS IMPORTANTES»... Bfírvé,¡^e) esfuerzo de éstos ha de bastarles para ^ sangre vertida? Inglaterra, testaruda, íia 
3J saberlo, brincará de gozo, perqué, sua- \ derrotar á los Imperios centrales, tendría- i mandado al Japón un predicador de la cru-
?ue se equivocó al suponer que los alema- \ mos esa prueba en el afán que demuestran | ̂ ^^^ contra los Imperios centrales, como ha 
Sss sfl retiraban á la posición quo tenían en en que resacite el trente ruso y en que to- | ¡¡¡andado otros á América... Estos corredo-
87 de Mayó al Norte del camino de las Da- , nien parto Jos japoneses en la guerra en ¡ ̂ es de la guerra, hasta ahora encuentran 
0I9S, después ha dScbo: «lAb, si pud/éso/n'i? | ¿(ber/a. . i'J Gobierno británico ba dccJara-I c^.rmdos Jos mercados de carne humana 
impedir á las divisiones alemanas que es-1 (jj nque no "tiene la menor intención de | propicia á sacriricarse en honor de Ingla-
iia en el bolsillo del Mame quo se remon-'\ asestar ningún golpe á la integridad de los > ¡erra... En cuanto á las profecías de Mau
lasen bada el Norte y obUgarlet! á J.'&r'r | t.errítorlos rusos)>. y para demostrarlo so \ ¡-¡(.¡o Barres, recordaré que cuando quísie-
»na iaíaJJa en la bolsa, que tiene todavía i ha apoderado de Arkángel (cf oquis 2), da- \ [-oa ¡anzar teda la América del Sur contra 
tfcinta kilómetros de profundidad, y don- rn es que nada más con el santo y loable \ ]Qg gjemanes, este escritor mandó,, por ca-
| e .•;.: t'cncn ni un ferrocarril (véase el fin ¿g ayudar á los rusos á que lleven A\¡,]e, un expresivo mensaje á la Argentina, 
"*t>^uls) para avituallárselo... Y las divi-^cabo ala restauración política y económica} teUcitando á esta nación por su altruismo 
síoncs alemanas, pan complacer é Gustavo I ¿o Rusia, sin Inmiscuirse en sus asuntos! y gy cJarivídenc/a aJ coJocarse aJ Jado de 
ilbrvo, bnn dado media vuelta el día 28, y [ interiores». Tras de la ofensa, la burla... i ¡^g detensores del Derecho... ¡Y, en eíeciol... 
tíoflüe se situaron, allí están, ¡ibráJido <sa\i^g recomiendo i los rutos que lean la His-j 
^^íiilla con que soñaba el periodista sdcia 
lista; pero los resultados de ¡a misma 
•JO son precisamente los que ese escri
tor francés imaginó: pues si las tropas tran-
'^sas (de color ó blancas) cogieron 450 pri
sioneros, omitieron decirnos lo que hoy 
curntaa los alemanes en su radiograma 'oñ- ; 
wai, que ellos cogieron mis de cuatro mil \ 
(coa lo cual suman más de 24.000 ¡os co- I 
gidos desde el 15 de Julio), y que no re- ' 
IrocoOieron un paso. 
¡.Estamos, pues, otra vez en presencia de 
}is luchas épJcas libradas entre un bfli
li ante que se atrinchera sólidamente y 
tro que ¡e ataca para desalojarle de sus 

ineas. Lo que ba ocurrido durante cuatro 
ños en el frente occidental, puede bacer-

suponer lo que sucedería si Jos alema- í 
•es se decidieran i quedarle á la defemiva I 

toría de España, y que recuerden ua re 

r 
Armando G U E R R A 

EN VIZCAYA 

CONSAGRACIÓN 
AL CORAZÓN 

__DE JESÚS 
RESTAS SOLEMNES 

BILBAO 31.—S« ha ceilebrado 1» fiesta de 
oan Ignacio, / á la que asistió la Diputación 
en comuuidad, representantes da Vizcaya, el 
i'relado. de Vitoria y numerosas represen-
aciones y Comisiones. 
t i Obispo de Burgo de Oem» pronunció un 

^ 'n i rab ie sermón. 
. Terminado ©1 aoto se Terificd la entronizá
is':! del Sagrado Corazón en el Palacio pro-

E! Prelado de Vitoria pronunció una elo
gíente oración encomiando el acto y felicitan-
"•̂  á los diputados por 6U acuerdo, pidiendo 
í"p Gi Reino de Jcsiíe sea tal cual debe ser 
Mloí-6 4 la pa» de los hombres la tranquilidad 
" espíritu, que es la paa del alma. 

|-í< iJioce.>ion recorrió el palacio, j acto se-
|T!v'o el vicapreeidente leyó la fórmula de 
bnsagración. 

«;()!i. Corazón dnSce de Jeslis, Sey de las 
íaciones y de loe pueblos 1 

Kn presencia de la tíantíeima Virgen da 
tsofta y de los Angeles, tus ministros, á la 

del mundo^ del pueblo de Vizcaya, que 
Ĵ  pre se enorgulleció con sus sentimientos 
'oáíos, te consagran esta Corporación y 
auto representa sus decisiones y «ue pro-
ctos, afel como nuestras familias y nuestras 
•sov.as, & fin de que cuanto proyectemos 
hagamos eea para el bien d© Vizcaya y de 
^ designios gloriosos. 
t>í?na!e aceptar benigno esta ofrenda fo . 

^ntaria, solemne, oficiiri y pública, ratifira-
^ por la preciosa «angra d» Tus venas, re-
«utora de puobtoe.» 
A continuactóu fui firmada el acta. 
Uiiranfe la ceremouia la banda de Portu-
Wito ejecutó algunos airas vascos y la «Mar-
'a de San Ignacibi. 
* la dos de |a larde se celebró el banqne. 
• ^' que asistieron loe representantes en 
' ' ' ' ' ^ , las Diputaciones de Guipúzcoa y Alá. 
' ¡P^ Obispos y los T'iirrocos de las iglesias 

'_ Bilbao. 
••* 'i« recibido la adhCííiÓQ entusiasta de! 
f M>o de Madrid-Akalá. 

DE ACCIÓN SOCIAL 

SE CONSTITUYE UNA 
FEDERACIÓN EN TUY 

Nuevos Sindicatos mineros.-Mitín en Tolosa 

•i^^w'^wi^i '^^^laf^tm 

ACEITE RICINO HOHR 
'O y tln gutts, tn frucot da 30 gramo*. 

LABORATORIO HOHR (CÁDIZ) 

Acción agraria 
T U Y 3 1 . — Con gran entus iasmo Se cons

tituyó ayer la F e d e r a c i í n de Sindicatos 
católicos. 

Duran te la celebración deT acto, el Obis
po le la djócesb pronunció un elocuente 
•iiscurso agradeciendo gl entusiástico con
curso de los propagandis tas y del Clero. 

Después hicieron uso de la pa lab ra el 
] ' . Nevares y D. Antonio Monedero, que 
pronunciaron dos admirabk-e discursos, que 
el inmenso audi tor io ap laud ió entusias
mado. 

La J u n t a quedó const i tuida ppr los se
ñores Diéguez Arias, Vázquez Estévez. Ló
pez Pere i ra , San ta O laüa , Bueno Vidal y 
Cervino. 

Por la noche dieron una conferencia á 
1(!S obreros ^1 P- Nevares , D. Antonio Mo
nedero y el Sr. Sanz. 

Mineros y ferroviarios 
T O L O S A 81.—Se ha celebrado un mitin 

d'! p ropaganda catóücosocial , en el que to
ldaron pa r t a al pres ídeme del Sindicato 
C&tólico d . Ferroviar ios , D. Agustín Ruiz, 
y los obreros de Renter ía , que han venido 
procedentes de San Sebast ián, donde estu
vieron para tomar par te "¿a esta Semana 
Social. 

Presidió el acto D. Saturio Ayara^ con-
fediendo la pa labra al Sr. Navascués , quien 
' e r s ó sobre el espíritu sindicaJista, dicien
do que debe ser un fuerte lazo de unión 
•sp're lo", asociados afirmando las convul . 
sionís dtel socialismo ante el s indical ismo 
católico. 

Don Agustín Ruiz expuso, e " bri l lantes 
p.-lrrafos, U afirm.aci.'^n de los Sindicatos ca
tólicos, su p rog rama de reivindicaciones 
áociajes y gl dei'echo de huelga . / 

AI l legar á este punto , es / in te r rumpido 
por los socialistas, solicitando una contro
versia, que es aceptada por el Sr. Ruiz. 

un l igero incidentei abandonando los socia
listas ei salón. 

Te rmina el orador re tando á los socialis
tas á que digan qué leyes beneficiosas para 
los obreros se han l levado por dicho par t i 
do á la «Gaceta». 

«Jamás—agrega—os ocupasteis dg la le
gislación provechosa al obrero. Nosotros, 
en cambio, hemos t rabajado, y t rabajare-
ros, en conseguir k y e s sociales, en reali
zar jas aspiraciones obrera», habiendo ob: 
tenido el éxito de la implantación de la ley 
del Seguro obl igatorio para la vejez y la 
invalidez.» 

Los oradores fueron muy ovacionados por 
•:1 inmenso públ ico que llenaba el 9>alón. 

En Argovejo M ha constituido una nue ra 
sección del Sindicato Católico Obrero-de Mi
neros Esiiañoles, que cuenta con numerosos 
socios, y 80 propone realizar una intensa 
campafia en pro de bus derechos y propagar 
las doctrinas sociales católicas. 

TamljíiSn ©n Remolina, después de do» con-
ferencift» públicas, dadas por el joven propa
gandista Mariano Contulapicdra, quedó cons. 
titufda otra aoooión dul Sindiv^alo Cfidllco 
Minero. 

El joven propagandista prosigue trabajan
do aotivaiuenlo por orgauiaar nuevas aeccio-
nes. 

— En Cistierna ge abrirá el priíiimo día 11 
la Cooperativa Cat-Uicn Obrera que ha fun. 
dado ol Sindicato Cnti.lico. Dentro de poco 
tiempo el Sindicato de Prado eslableecrA en 
dicho pueblo una sucursal de la Cooperativa. 

— La huelga anunciada por los socialistas 
en las minas de Babero es d« esperar que no 
se llevará á efecto; pero, de estallar, fraca
sará tuidosamcuto, porque, interpretando el 
sei tir de los obreros, se opone el Siadicato 
Catiól co. 

Voy é referirte, lector, algo que ti'i creerás 
qiie es un cuento. Un caso do vcsaii-a pací
fica, de lo más donoso y de lo más couinovo-
dor que imaginarte puedas ; tan raro que, si 
uo los sobrepasa, acurrucase, espautado do 4 
mismo, en los aledaños do la iuvcrosimil tud ; 
que on eeto de fantasear, galopando por 'os 
jardines del ©nsueño como potro \o lóiiiito por 
I«& americanas pampas, no hay nada como la 
prosaica realidad. 

Un d(a, vo, ausente de la corto muchos 
añt>6, al regresar á ella acudí p-esuroso á .a 
casa en que vivía—ó en que yo croía que do-
bíii de vivir aún—un viejo amigo mío, de 
quien no tenia noticias tiom[)o había ya, 

Llrgado que hube á |a casa en cuestión, «a. 
lió á rcc'birme el portero, hombre maduro, 
casi viejo, pero recio aún, sanóte y fuerte, y 
í quien yo no conocía, por ser él, según me 
dijo, relativamente nuevo en su oficio do c»u-
cerl:>ero galoneado. 

Gran sorjire^a manifestó el tal al oítmo p»o-
guní.ar por mi amigo bueno, y á vuelta de 
exclamaciones y de rodeos, terminó por ma
nifestarme que «-aquel señor» habla muerto 
años atrás, ¿' de modo trágico, .por cier to; 
dando con su muerto ocasión á que la Prenra 
'repacerá metiese ^x] ello su cucharada, pues 
•''•\ t',:eeso habíanse^ ocupado todos lo". perió-

' • :̂  de la cor te ; mientras yo, por lo visto, 
' e n la luna y aun en aquel do sus he-

uasícrios negado á ta^ miradas de los hom
bres. 

Tal y tan fuerte impresión me causó la 
inesperada notici.í, y tanto y tan tiernamen
te quería yo á mi pobre amigo muerto, que 
estuve á punto do desvanecerme, y el servi
cia! portero, solícito y conmovido, acudió en 
mi srx'orro, haciéndome entrar en In porte-
rí-i, brindándome asiento y favoreciéndome 
con un vaso de a^ua con unas gotae do 
azahar, que con'ribu.ycron á recobrarme. Se 
lo agradcc' mucho á aquel buen hombro. 

J l á s sereno yo, pasados unos instantes, in-
quiré algunos pormenores de la ignorada tra
gedia, y, entro otras cosas, díjome ei con
serje : 

—Mire usted, ecOorito : aquello ocurrió á 
poco de venir hosotros á esta casa; precisa
mente e] día en quo «Ui mía» (su mujer) ' a -
íiá & mina á la Paloma para presentar á 'a 
Virgen á nuestro ManoUn, un chicazo corno 
un sol, fruto tardío, inesperado y milagroso 
do e s ' e matrimonio do viejos, que nunca so 
habían visto en otra. 

—lll jo ún'oo, pues...—incidí yo. 
—¡Único, eeüor, y tan único!. . . ¡Y ¿ los 

veinticinco años do caisado», figúrese usted! 
Como quo mi compadre, que es un hombre 
leído y escr'bida, quería que pu/^^ésemos al 
niño Isaac, que, síegún dice él, es cuestión 
do risa. ] Claro 1 i Como que todas se reían lo 
«la mía» cuando les decía que estaba «así» I... 
El nifio va ahora para loa treinta y un m e . 
scE; de mo<lo que, justa la cuenta : dos aflos 
y medio cabales hace que pasó lo que pasó... 

Como el portero se había mostrado tan 
afectuoso conmigo, tan compasivo, ' tan ser
vicial, y como me habló de su hijo, aproveché 
yo la coyuntura para corresponder á sus aten-
cienes ofreciéndole algo para el muñeco.. . 

Eu esto, aullando despavorido, marchando 
á velocidad vertiginosa, haciendo crujir su si
rena y trotii[)etear á su bocina, un automóvil 
surcó la calle, alborotándola con su horríso
no estrépito. Del fondo del sótano, hab i t ado , 
ues dol conserje á las quo se desceudía por il 
quiosco do la portería, brotó una voz da mu
jer que, alarmada, preguntaba : 

—[Juan Manuoll . . . ¡Un au to! . . . ¿ E s t 4 .tb* 
ej niño?. . . 

—Sí, muje r ; aquí estA—contestó el inte
rrogado. 

Y sonriendo de un modo especialísimo, con-
fideute añadió, dirigiéudose á m í : 

—¡Como siempre 1 Parece que lo huele. . . 
En cuanto se habla del niño ya pregunta por 
él... Luego, estos automóviles la tienou sin 
sosiego... ¡Causan tantas d e ^ r s c i a * autue Is 
gente menuda 1... 

Yo no veía al nene por ninguna par te , y do-
seando luaroharme ya, dije, iucorporáudome: 

—Lo dejo á usted y me voy muy recono, 
cido á sus bondades. Hágame usted ei obee* 
quio do aceptar esta pequenez para comprar 
unos dulces á su chiquitín. 

Entristecióse el portero al oírme d e modo 
tal, que casi se le saltaron las lúgrimac. Be-
chazó suavemente el dinero que yo le ofrecía, 
y con temblores de voz me dijo lo que yo 
menos esperaba oír de sus labios : 

—Muchas gracias, señori to; es usted muy 
amable ; pero oso... ¡es imposiblel 

—¿Imposible?. . . ¿l 'or qué? 
—Porque nuestro ManoKu... | Verdad es que 

no se 'o he dicho á usted 1... Nuestro Mano-
lín... murió á los pocos días de haber salido 
¿ misa eos su madre. . . ¡ Uua mañana, en «u 
camita, nos lo encontramos muerto I 

—¿Muerto? . . . Pues, ¿no me ha dicho us
ted hace un momento que ahora iba por* lúe 
treinta y un meses?. . . 

—Sí, señor ; sí que 8e lo he dicho.. . Esto 
es nuestra chifladura... Nuestra mamá. . . Mi 
mujer y yo estamos locos, saaor.. . Ella enlo
queció pr imero ; después m e . o o n t a g ó yo. . . 
«Un loco hace ciento»... Verá usted : El gol
pe fué demasiado d u r o ; y más, recibido así, 
sin preparación; como un escopetazo, cómo 
una puñalada de picaro... Como Mauolíu era 
toda uuestra vida, uo i>os hemos resignado á 
díjáruoslo arrebatar del todo... y le seguimos 
la suya, ¿sabe usted?. . . No hemos podido 
qucd,V""os siu ¿L.. ¡Son tun hermosos, tan 
tü-avieaos, tan consoiadoree estos muñecos 1... 
«¡Ahora so reiría ya l t . . .—nos decíamos—. 
1 Pu'js ya se r íe ! . . . cjAhora teudría ya un 
dionteoitol».. . (Pues ya lo t ienet . . . «¡Ahora 
daría ya los primeros pasos I»... | pues ya 
andal. .- Y lo vestimos de cor to ; y la com
pramos zapatltoé, que los tuerot» en seguida, 
seíior; porque no qu.ere pedir pij»; y jugue
tes., quo al instante los rompe; ¡es más ma
lo! . . . Y uo htunos querido vacuuarlo ¿sabe 
usted?. . . ¿Para qué hacerle sufrir de este 
modo?..- Y luego, que hay niños que se mue-
reu de la vacuna. A mi compadro se le mu
rió de eiso el suyo.. . Y le daremos carreta, 
porque ei pillóte sale l isto; y lo librarenic* de 
quiutas. . . Ya tenemos quien noa odeloute lo 
que nos falte... 

Yo oía á aquel hombre, dudando si el de
mente era éi ó era yo. Compreud.ólo él así, 
y continuó diciendo: 

—Ya lo he dicho, señor, que estamos lo
cos... Fué «la mía» la que primero oomdnzó 
á desbarrar.. . Yo, para ooniiolurta, le seguía 
la corriente y le daba cuerda; pero bien 
vela yo quo aquello no podía s e r ; que no era, 
«eñor; ¡que no e ra ! Y, sin eanbargo, Manolín 
seguía llenando nuestra casa, y nuestros oo-
razories, y nuestra vida... 

U D día, S3 lo dije á su m a d r e : <—Esta-
mos locos, hija m í a ; esto que hacemos es 
propio de orates. . .» Ella, la pobre, me escu

chó; me entendía, se d jó convencer... jy 
aquella noche dejamos morir a nuestro hijo, 
y lo lloramos por muerto i... ¡Ay, señor He tni 
alma! ¡Nuucu hubiéramos licclio cesa ta l ! 
¡El dolor nos llegó hasta el tuétano! . . . No 
comíamos, no dormíamos, no descansába
mos, escondiéndouog el uno de! otro para llo
rar por los rincones... Nuestro corazón y 
nuestra casa cataban vuelos; nuestra vida, 
hueca, sin nada dentro ; como cascabel al que 
se le ha saiido el perdigón... ¡El perdigon-
cito, que era él, y que nos hacia sonar á nos
otros, con rcipquetMs de gloria!... Nos en
tró un remordimiento horrible... Pensábamos 
qlie, no Dios, que nos lo dio, sino nosotros 
mismos, babíainos matado aquel día á nues
tro hijito, á nuestro Manolín querido, á nues
tro chiquito del alma.. . No podíamos v v i r ; 
y entonces, pedimos á la Santísima Virgen 
un milagro : que nos librase de aquei remor
dimiento; que nos devolviesa nuestro hijo; 
que nos lo re<sueitase... Y H(|ue!!a noche, dor
mimos ya, consolados y tranquilos ; y al día 
siguiente, so hizo el milagro, y nuestro Ma
nolín ostab» ya otra vez con nosotros... Al 
despertarse mi mujer, me dijo : «—Lcvá^itate 
dospocio y no metas ruido, >Inan Manuel ; no 
sea que se despierto Manoiín...» Y yo me le
vanté por el aire, y anduve en puntillas por 
la casa, y reñí á una criada, qu>, cantando, 
sacudía unas alfombras en el pat 'o. . . Y aho
ra sí que no nos lo dejaremos volver á qui
tar, ni volveremos á matarlo.. . ¡ Ut-U-d no sa
be lo que es el remordimiento, señor!. . . | E! 
remordimiento de h iber dado mu!:-rte A un 
liijo! ¡Virgen de la Soiedad, qué cosa tan 
horrible!. . . 

Y como despeñándose al fondo do un ba
rranco desde las nubes de su» ensueños, ril 
p<>rturbado padre tcrmini'j, lanzando un sus-
piro capaz de conmover un mundo : 

—¡Y así estamos, señor; a»! estamos!. . . 
Lloraba el infeliz, cuerdo en su locura ax-

trafia, plácida como cJ baz de las «tíinis de 
un lago, y lloré yo al escuchar sus cultas s 'n. 
guiares. 

Al despedirme abracé á aquel pobre hom
bre ; y en vez del dinero que le había ofreci
do anteriormente, le brindé «>!) algo que para 
él valía más n\^f to<lo8 los caudales del mun
do ; pues lo dije : 

—.Vdiós, amigo m'o. Salude usted á sii se
ñora : y, en mi nombre, den ustedes mil besos 
á su lindo Mano'ín... 

Vicente DIEZ DE TEJADA 
^ • - s . . ^ — 

DE nO.MA 

Rebatiendo 
la campaña 

_ anticlerical 
Una historia de la labor pontificia 
ROM.'V 31.—Editadas por la Unión Popu

lar ^Ituiana y pur la St^ciedad do la IJutna 
Prensa, se han r.^partido más de medio mi
llón do hojas volantes sobre loa s guiontes te
mas : tEI Papa y la guerra» y «IJechus, uo 
palabras», con objeto d j rebatir y toiitrurrei-
tar los efectos de la campaña anúcletical, 
oral y escrita, contra la Santa Sede. 

En la primera de dichas hojas se refutan 
las acusaciones d e carácter que podríamos lla
mar político que contra la actitud del Pon
tifico se han divulgado; la segunda es una do-
tallada cróuica histórica d!> la actuación dul 
Papa durante la guerra en favor de los débi
les, opresos y doloridos, así como on de
fensa de la justicia, de la civilización y de la 
paz justa y duradera. 
son acog'das con aplauso en todas partes por 
toda Italia, han tenido un éxito asombroso y 
son acogidas co nnplauso en todas partes por 
las gentes reflexivas y serias. 

PLAUSIBLE -DEA 

Los maestros católicos 
de Galicia 

La ?nlu5iafita 'Asociación de Maestros Caló, 
lieos lie Galicia», quo tüiUtis trabajos ha veni-
(lo realizando desdé su f und i'_ión por el pro-
Uroso y cultura del Mugitiíerio primario, in. 
tenia ahora un iwto á tudas !me« d;giio da 
aplauíio y iifo| apoyo de todun los católicos. 
Se trata de uu viaja de estudio de las orga. 
iii/.ai-ionpf inanjoniuiia* de nue«tra Patr ia , 
para ver de implantar los procedimientos del 
(•ubio luaeóUü eji ln.̂  escuelas olioialos de aqu». 
lia hermosa re(¡¡óa. 

La benemérita colectividad galltga recaba 
del (iobieniü el que subvencionase tan con-
renieiüe exvursióa ; ptíru paiece sor qut la 
coiice.sión lie tales pensiones depende en aboo-
luto de la «.luiita de Aiupliacién de Ii!atuüios>, 
que. como to<lo e! mundo Stttw. es una Slial 
de la tliislituciáii Libre do Ensertanza» y el 
Miiusleno ba ronleslado que no hnbia con. 
sigiiaeidu en pretsupuwro • para tales viajes. 

Estaa subvenciones, por lo visto, sólo «« 
co[He<J6n para el exli iinjoro, y sólo di)be% 
disfrutarlas los paniaguados ds la t last i tu, . 
cióii>. 

tín visia de esto, la <Asociaci(Sn ds M M » . 
tros Católicos de Ualicia» dirige un llamo. 
miento á los párrocoes, eacerdoten y personae 
católicas, amaiitBi, de la eusortanza esparto!» f 
cristiana, pidiéiidules que todos uoutribuyaa 
cou su óbuio para « í e viaje. A —'^ fin, abra 
oa totlos loa perióduotí católicos de UopaUla 
una suscripción, seiialando eoiuu cuota lilitca 
la cantidad de ClN(Jl-J po»etiui, que puede ser 
remitida, ha-^ta la primera quiucous-de N». 
vieiubru, al seüur pieaideiita de tal oolectivi. 
dad (liseuela Nacioual de uiflos de Boire^ 
Coruña), ó bien entregarlas en las Itedaucio. 
MUS de los periódicos que estas líneas publL 
queu. -

Ua «Asociación de Maestros Católicos de 
Galicia», á Un de dar las madores Karantlaa 
du neiieda>l á ea'e ilaiuuiuieuto, baue públi
cos los biKuienies úitruiuos: • 

Primero. Lx>.í donativos que para esta e s . 
cursióii se en: ruguen SUl.Ü A KS'l'E Kl.N SB-
K A N ¡JESTlNAUOá, eu forma tal. que sí et 
viaje eu proyecto no |iudia>e realizar»», á& 
ÜEVOUVI;KIA.\ A XAJÁ IHI.VANTKS LAS 
CA.\TIDAUUS ENTUTUAUAS. 

Seiíundo. Si lo recaudólo fuese mía de |e 
neccoariü de lo que pam oe>le fr«tudiu so cal. 
(uia. so sumarían á la excursión cuantos té 
pudie*en. (¡roiurande que uno de lo« que la 
realizasen tueoo un fiacerdote-niaestro, pus* 
de este modo los proccdimicalois del gran 
Manjóii se ensayarían en más do una occue^ 
la oficial de Ui región gallofa. 

Tercero. De todas las canfidados qn» sa 
reciban para cate objeto se dará cuenta en 
los diarios católiios. debiendo ner hechos los 
envíos ¡or medio de! Oiro Po<-tal. 

Cuarto.- L:v< eseuehis á visitar ^on : las del 
Sacro-Monte, de Osaiu.da. fundadas .T*<lirigi. 
das por ul Sr. -Maiijóu ; las del Sagrado Co 
razón, de íiuelva. qne dirige el Sr. Siurot , 
las femeninas manjonianas de Valencia, qus 
sos'ioiie y dirige ol Sr. Frenollcras; las so 
ciali^ de Ixis San'oí (Haílajoz), fundadas y 
Bosteniílas ¡Mir e! párroto de dicha población, 
Sr. Fernáiulfz Hüiitana ; las Saletsianas de Se-
villa (prof&sionaios do Arte« é Industrias) 
dirigid.is por los sabios hijos del venerable 
!)om ¡toMCO ; ]í\* do¡ Ave-.Mnrfa de SUndrid, y 
e¡ ¿ruiK) es<'o!ar aCervant-xs», escuela oíicia] 
de primera en-icñanza, QX'F. A SU CAR-fiO 
TIENE la «Institución Libre de Ensefianaa», 
eu la corle. 

E L . C E T R - T A V I E I M 

Sabemos que en breve emitirá su fallo el 
Jurado calillcador de IOÍ trabajos presenta
dos al concurso eonvoc.ndo i>or esta «Awxia» 
ción». Tan pronto los ilut-trados y competen
tísimos jueces quo lo forman den en par<<c»r, 
se hará prttiüco el*voredicto por medio de la 
Prensa cnlrtlica. 

El reparto do premios—acto qne reveatirA 
extraordinario imitortancia—f^e celebrará en 
una capital KalleRa, y In fe<ha se anunciara 
oportunamente para conocyniento d« todos. 

PRENSA CATÓLICA 
£1 quiosco de la calle de Buenos Aires, ps r l 

la venta de Prensa católica, ee ha trasladad* 
i la calle de Asiarloar titulándose b o / «UbM 
ría UrloUot»». 

I ^ F Í U J S U E R f A S 

DE: TODO LUJO 
A los que se ocupan 

en sociología, 
y estudian los arduos 
problemas del día, 
recomiendo el lema 
del extraño influjo 
que ea nuestros antojos 
ejerce hoy el lujo. 
Antes se atitojabaa 
las cosas lujosas 
porque eran bueatslmas, 
porque eran preciosas, 
y lodos ansiábamos 
que lo nuvslro fuera 
mejor y más bello 
que lo de cualquiera; 
mas hoy preferimos 
lo feo y lo raro, 
con tal de que en venta 
resulte muy caro. 
Como consecuonrla 
de esta cirvunn-taucla, 
no hay nadie que sepa 
lo que es la elegancia; 
pues siempre que cuesten 
sumas euornilsímjB, 
las cosas más cunla 
son elogantisimaa. 
Para sus abrigos, 
antes lots moríales, 
usaban úatsIniaB 
pieles de aotmalcs; 
pero, en núes tren díat, 
ya nadie procura 
que tengan belleza 
ni lengun finura. 
A nadie le Importa 
St es suave y si es fixu 
Ja tau renombrada 
marta cebellina, 
y nadie profesa 
ni el menor cariño 
al asiHiclo regio ¡ 
áe la piel de ariniax 
Y, en cambio, tenemos 
por arctúelegante 
la piel de un bichcjo 
íeo y repugnante, 
j no nos Importa 
que resulte ¡oa 
ti cuesta uu »enildo 
por lo que escasea. 
SI lo bello abunda, 
BO le hacemos caso; 
el toque del lujo 
estriba ea lo escaso; 
la cosa ea que comte 
que vale un Perú, 
j decir al prójimo: 

'-inOaslo» más que íiü— 
Prueba del inílujo 
que ejerce lo luo 
tobre uuostrotí gusltm 
y nuestra dvivo. 
Siempre que el dinero 
muestre sus becbtíos. 
Ule lo suitilnlstraa 
¡as dientes pn&tuos. 
Como el sur bumuno 
quiore sur perlevto, 
to<lo el que ea su cuerpo 
tenia ua delecto, 
pvillu i ln nprútosis» 
tuiínjUntauwuie 
que se lo enmeadart 
arlinciulmeute, 
con pieza postiza, 
modelo eu su cíase, 
tan bieu Imíljda 
que no se notase. 
Se poui» un ojo, 
cou laa raro acierto, 
que nadie notaba 
quB fuera uno tunrlo. 
Se poiilu uu aieute, 
tuu bien luiiltdo, 
que aadla aabl» 
SI era uuo metlttdo. 
íioy, coa esas piezas 
de oro retuigciilo», 
ae satie quien lleva 
JMStltOl, lot dieuu», 
y el lutoroíudo, 
por gala y decoro, 
los luoe, dlcléadonoa: 
—¡Mirad, ti son de oroal— 
Ya DO nos importa 
ser defectuoso», 
con tul de que conste 
que somos «íu/osos». 
Quinas pronto el tuerto 
JUtiaia el eijwcío 
del 0/0 i-.ic7u 
con uo gran toparlo, 
y usarán los calvos 
bisoñes radiantes, 
todos de rutiles, 
perlas y brillantes. 
Oro y pedrería, 
eu lodo udmiiilculo, 
será muy lujoso,, 
pero qué ridiculo. 
Ya veo que en todo 
gastáis \in tesoro; 
pero vuestro gusto... 
también «es de oro». 

Garios Luis do CUENCA* 
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SITUACIÓN INTERIOR! 

En vísperas de otro conflicto 
en Madrid 

^ • » 

Los panaderos anuncian que cesarán en su indu8tria.-Huelgas 
de aserradores en Zaragoza, y de cargadores, en Cartagena 

¿Se pretende subir el pan? 
Bu «i Arxmt»mi«nt» • • ha &M>Eitado S» BÍ. 

•«ÍMXt« aot* oficiosa: 
a a maáia%*o dai aramio 4* P»nia«ri« h» 

visitado al •tfk>r alc&ldc para poner «a an 
•Dno<7Ímien.to qaa, dada el alza orcoient» da 
laa piduioa da las harinas, qu« ho; se venden 

. í Tt, n j amaiaaza v«uiers* i 75 peeeias loa 
100 líüoa, j aa qoeriando aablr «1 preoio del 
pKo, poee tma doloroaa «zpeirienoia lee de. 
•aoeatra qna loe productor«ts trlgttaroe á cada 
anbidjt del precio dal pan responden con una 
&n«va alia «si el de loe trigos, tañían pen
cado Ir eaBaiulo puuJaHnamente en su indaa. 
tria i «• deoir, abandon&u Jo cada uno de loe 

rooos 1» qna ramía ejaroiendo, por no po-
•oportar la pérdida que les acarrea al 

«Kagerado precio d« las harinas, como asiinio-
mo «A de los dem&e alenientos de fabricación, 
oanoo lefias, carbonea, levadura, etc., ote. 

SM alcalde quMló encargado de tx)nferenciar 
pea. el oo<niaario da Abaist^ulmientoe aoerroa 
da «stoa ezh-emos y ver el modo de haiUar 
ana eolnoión hasta qua ea diaponga de laa 
c i m e r a s 7.000 tonoladan de trigo argentino 
íne ee dedican para el oonsumo de Madrid. 
tfo» Be espera ¡lesnen i. Eepaüa en loe príme. 
fsa dlaa die la aagnnda quincena del mes de 

El fluido eléctrico 
fSL praaideote de la Asociación de la Pren-

M, 8r. Moya, ha visitado al Sr. Ventosa, 
p«ra darle oucuta de \<m aouordoa tomados 
p«r iot dÍT«otorQa de poriódioos acerca de las 
restriooionea eo «4 consumo d« fluido eléc
trico. 

£1 oomieario de AbastecimientoB manif&a-
a al presidente de la Asociación de la Pren
sa que estudiarla cuank* informéis se lo pro-
iieninet-vi. y que, después de oír á las Socie
dades hidroeléctricas, daría una fórmula que, 
ra«pcl;!n(l3 los deTecbc)» de todos, oonlribu-
yese á vf.-oer las dificultada» croadae por In 
escaser de carbón. 

DE GOBERNACIÓN 
El subsecretario de Gobernación manifes

tó esta madrugada que, según telegrama 
recibido de Murcia, los obreros de Santa 
Lucía (C.-irtagena) h.an celebrado una re
unión para protestar de la carestía df las 
subsist<»tu;!a,-. ¡iftlir do- pesetas de aumen
to ni eJ jornal y el reconociraivTito de la 
Sociedad «La 1 igualdad». De no ser acep-
tsdns estas peticiones, advierten que maña
na 3e dectirar-fa en hu<:>lg;a. 

1 * » « 

1 I fónn«la por la cual se ha reeuslto el 
coní? '̂10 á(- íV-fiarrcva eo !a siguioiite: 

«Primera. Queda anulada la base s^tin-
d» d<ji fionireiiiu celebrado el 21 de Enero de 
WVS, que hiu:ía referencia al despido de obre
ros. 

.Sfi,'iin,!a. Ki) B1 juazo más brer» posible 
te e-íj'iiiiiiura la .-ipliración « ioü trabajos del 
interior dp la huiiera. del nistema de i:ontra-
tos colectivo^, y á li>i del exterior, en aque 
lloB (lue pueda ser. 

Tercera. Se suprime ol 80 por 100 d«l- im. 
puesto de guerra, guniando en importe aotna! 
al tipo !')0 do. joi'^ial para^ cada categoría de 
operarios. 

Cuarta. A los nuevos salarios asi caloi-
ladns se harán loa aumantoa siguientes! Pa>-a 
•1 Interior de> la huMera, nna peseta ; para loe 
demás servicios de Peñarroya se aumenta * 
loe mayores de nueve afios 75 céntimos ; á I,» 
dP diez y seis á diez y ocho, 50 cuntimos, y 4 
las mujeríe menores de diez y seis aAoe, 88 
céntimos.» 

Mti gftrfti)fizC3D^ eoDamno i» pan, ^ u n at 
trabajari en todaa la* tAhonM, y pu% «1 OMO 
A9 qoA «sto rMulte InKiflokote, l u trapa* de 
LatendanoU hwa m^itodo Voa hamoa d« OMB. 

S« «iM^enderi d t«i»rto da pmn i domisi-
lio para evitar incidentes. 

La Oomisión d« Subai^tenoin tnbs j» para 
oonjurar el ooztflioéo. 

Muo&w obreros panaderos baa ofreoido u i 
servioios al ATuntemlento. 

Este «atableoerA puesto* d« v«ote «n dis
tintos punto» de la ciudad. 

La libertad del trabajo hállase garantida. 
— Se ha aoluoionado el oonflioto da loa al. ; 

btílilse, qiia aceptan la fónnula propuesta por { 
el gobernador, d« aumentar al jorcal en 60 
cántimoa. 

ANDALUCÍA 
A.LMEIIIA ei.—Loa fabHoantea de pan han 

visitado al gobernador para darle cuenta i c l ; 
acuerdo de elevar el precio del pan. 

— Se ha Butorize-do la salida do azufre de \ 
U mina de Gader, reeervándose una tercera 
parto de la producoión. 

— Ha comenzado la compaña ds oxporta-
oión da uvas. 

CASTILLA LA NUEVA 
CIUDAD BEAT. 81.—El gobernador civi} 

ha de>sm«ntido el rumor que circulaba atribu-
j'éudola una conferencia con eJ presidente do 
la Sociedad do Obreros de PuertoUano «̂ La 
Precisa», quien, a&gi^n se decía, le había anun. 
ciado para la próxima semana la huelga en 
todaa las minas do aquella de^tnaroación. 

GATALTJ:tA 

ABAGON 
ZABAOOZA 81.—H» ooirianíado la hualj» 

! de aaerraiSoree mecánicos. Han parado la ma
yoría de loi obreroa. 

El oonfiicto tione importaoola porque li» 
. Ikllera» 3« oarpüitería aa v«n impoaibÜitadM 
I pora oontlBuar Ki trabajo. 
' La Junta de Kaíonnae Sociales inttjrvieiie 
; tn «I ooDÜicto. 

fil^'e SQ • ! mttioo astado al de !£• obiwoe 
• iBoabiataa, d a que por ahor» Tialúmbre** ja 

aoluoton. 
— Maflana abandonarte «1 ia«,baje IDB obre-

. Ka panaSeroe. 
Se Ean aSop^Udo medida* para qu* no Uí. 

i e al d&aaUciaüeiito de ^ oiudad, j A %o-
bemadoar ha asegundo i loa periodL^aa faa 

BARGKLONA 81.—Se han rounido los obra 1 
ros albafiiles para tomar acuerdos respecto 
& su aotittid con los patronos. Después de vi
va diecueión se acordó conHnuar asistiendo 
al trabajo, aceptar los dos reales de aumento 
en el jornal diario, ofrecido por loe patro- , 
nos, y pro.ieguir la.s gestiones encaminadas á 
la disminución de lae horas de jornada y que 
el aumento sea de una peseta, como tienen 
Boliciíado. 

— Se, han declarado en huelga 400 obreros \ 
dj las miniib de Figóls. Piden aurnc-nto de 
jornal. 

Como la hueJga no e» general, ge continúa 
trabajando ©n las minas por loa obreros que 
no <»ecundan el paro. 

- - En el Qobicnio civil, y presidida por el 
gobemaílor, tye ha reunido, á las seis, la Co
misión mixta de patronos y obreros del ramo 
del agua, do S^badell, que ha de dictaminar 
eobre la» diferencias que dieron origen á la 
huelga en ol expresado ramo. 

zando la« diacusionaa 7 mostraado ras co
nocimientos profundo» en este asmvtt»-

El público, al tenaioAr (|1 actPi I* 
adamó. 

CARTAGENA 81. — MaBana holgarte los 
obreroü oorgadores de mineral, por no oonoe-
dérseles el aumento de dos peseta* eo loa jor
nale*, por lo que no podzia o a t f v alguno* 
barooa surto* en at puerto. 

VALENCIA 
ALICANTE 31.—Los obrería ebanietaa han 

podido un anmento de 50 por 100 «m los joir-
nales, an^a^ande vja la herida de na acnx 
cedérsele». 

Los patronos as niegan á conceder «d au
mento solioitado. 

L» huelga puede orasionar 6iiorm<« pt,rjui-
cioe por la importancia que tiene en la po
blación la indiíatria do mueblas. 

— La transformación do trabajo en ol ho
rario de panaderos ha producido grandes 
trastoriio.s, por lo que algunow patronos tra
bajan de norhe. 

Los obreros piensan ir á la huelga ai no 
es unifica éí trabajo. 

* « • 
ALICANTE 81.—El gremio de carbone

ros detallistas ha acordado !a «ubida del pre
cio de este combustible, poniondo en vigor las 
nuevas tarifas sin espwrar que el aoiKírdo 
fuese aprobado por ei Ayuntamiento^ y la co
rrespondiente autorización del alcalde. 

Ente reunió hoy á los oarbouiTCtí, ,prohi-
biéndolcs c! aumauto y obligáudoios á retirar 
la tarifa, amenazándoles, udoinis, con incau
tarse d ' las carbouerías en el caso de peráÍB-
tir en ei alza. 

— I.x)r, obreros panaderos recorren todas 
las nochp« las irnw'j naciones de lus burm*, 
proviatoe do fuert>',s garfot.-s, para impeíüi 
que se entre á trabajar on las tahonas antes 
de iaa cinco de la mañana. 

NOTABPOEITTCAS 

REUNIÓN 
DEL CONSEJO 

DE_ESTADO 
Tbma posea/ón e/ nuwo aubsaor^ 

taño d9 Ouerm 

EN GOBERNACIÓN 
£ i Sr. Basado Qil moatró a ^ B«attana i 

lo* periodiat**, un* gruesa oarpeta, qua 00a. 
teaía laa adbea'MM* d* todo «i pecaooal ii«-
pondieate da Oobcr&aoidn, qu* habla talagr*^ 
fiado al miniaiiro dándola las graeiaa po» ouaa. 
to hioiera en favor de oqnéL 

Üeapu<te dijo que había Molbide al mlnlatto 
o s taüs^ama dal presidenta del Oooatjo, t ^ 
«hado «o SolAtMuao, que dl«a mé t 

&8rt Majestad di Rey finnó loa doesetoe 
aprobando el proyecto reglamentarie para «1 
comeruio de sustanoiaa tórloaa. 

— Conoediendo al título de oiudad i la vüla 
d* TotoB». 

— Varice aaoeoaoa regiamentarioa de Co. 
mtioicitoiones- ^ 

— Concediendo é «or Victoria do I* Orua 
y i D. Baidomvro Mtfiéndez Acebal la gran 
orua de Benefloenqla/» 

EN ESTADO 
£•/ Ministerio de Jomada 

Anoche marelió i, San &obaati4n pcrfce del 
persoíii) del Ministerio de Eetado, que ha 4 •' 
oonstituír ei de jomada «a la capitel donoe-
tiarra. 

AJ frt;nte d? eete personal va el jefe le 
srouión Sr Palacios. 

EÁ Galj:neto diplomático estará á cargo, oo. 
mo en Madrid, del Sr. EWpiaoaa de k » Mon
teros. 

OTRAS NOTICIAS 

DE PEOVINCIAS 

Descubrimiento 
de minas en 

Ciudad Real 
Otro Incendio M HuertR dal Rey 

Hndalacia 

.TORNADA PALATINA 

EL REY EN EL 
SARDINERO 

LEÓN 
SALAMANCA 31.—Por acuerdo de la Jun. 

t* d« Subsistencias se ha fijado en 8,80 el pre
cio del kilo de tocino, hallándose abarrota
das la* tiendo* de oompradoree. £n nna sa 
expendieron 500 kilos. 

Loe salchioheros visitaron *1 Igobernador 
para pedirle la condonación de la multa de 
i.000 duro* impuesta por 1* Junta ds Snbei*. 
rencias. s 

MURCIA 
C A R T A G E N A 31.—Eita tarde K¡ celebró 

una Aaainibdea ma.gna, en el Ayuntamiento, 
para tratar del conflicto del pian, á la que 
a«isti«ion loi concejales, f u e n a i vivaa de la 
población, patronos panaderos, almacenis
tas de harinas é inmenso ptiblico. 

El acto fué presidido por el gobernador 
de la provincia, que recomienda i los ora
dores brevedad y sujeción QStrkta á la fór
mula de arreglo. 

Durante los discursos surgieron algr^Qos 
incidente», p^r tomar parte el público con 
aplausos, viv«s j silbido*, anaeoaxando el 
gobernador con mandar desalojar el sal6n> 

Después d« cuatro horas de discusión^ se 
encontró una fórmula, qug permite e x o n 
dar una. claae da pan «conómico que cos
tará 60 cuntimos el kilo. 

E^ g<^eroador estuvq acertadísimo encau-

SANTANDEll 31.-A- las diez y media ha-
jaron á la playa el Prin.^ipe do Asturias y 
los Infaatitos, bafiándcsa en compaüi'a de sus 
primos los hijos de los Infantes imn Carlos 
y Doíla Ijuiea, regresando á Palacio & me
diodía. 

El Key estuvo trabajando con su secreta, 
rio hasta cerca do los doce, hora en que sa
lió con el Infante Don Caries, dirigiéJido.se 
en «auto» al Gran Hotel dci Saidlucvo, con 
objeto de risiter la Esposiriór, de ana pie. 
tórico de liafaei Segura. De O'iuí mai.iió al 
Ateneo, en donde se celebra una Eiposiwón 
de arte montañés, siendo recibido por el pre
sidente de dicho Centro, quilín hizo la pre
sentación del pintor, opnversando el Monarca 
con el artista unos momentue. 

De.'ípuéB mai-charon í la alameda de Oviedo, 
en doude está instalada la feria, regresando al 
Palacio da la Magdalena otrca de la una y 
media. 

£¡eta tarde asistirá al partido de polo, en 
el que toma parte^ y pdr la noche comerá 
en 01 Casino del Sardinero, invitado por la 
marquesa del Mérito. 

"" ' • • # 

SAN SEBASTIAN 31.—La Reina Doüa Ma. 
ría Cristina no «alió en toda la mafi^Jia de 
Palacio. Asistió & la Misa en l a cap IV a de 
Miramar, y i mediodía recibió en audiencia 
á varias personalidades, 

« * * 
SAN SEBASTIAN 81.—Ba introductor de 

ambaj adores, qo* veranea en Zaraus, visitó 
al gt^rnador, á quien anunció que han reci
bido la* vaUjas del Mlai*terio de Estado. 

El Sr. Dato vendrá el sábado 6 el domin
go en tautoi, marchando el 7 para Madrid, 
oon objeto de asistir al Consojo qUe •* cele
brará el dfa 8. 

Han visitado al gobernador el ex ministro 
Sr. Suárez Inolán 7 el senador marqués de 
Seoane. 

Hl ex ministro D. Amalio Qimeno invitó 
i almorcar an Cestón* la semana próxima 
( varias amlgoa. 

Toma de posesión 
En el exprítjo do Andalucía Uogó ayer 

Mañana á esta corte, procedente da Málaga 
acompasado de sus ayudantes de campo lo* 
romandcBíua Sánchez Delgado y Lope* Qar. 
cía, ü¡ iiiiCTo subsecretario del Ministerio d« 
la Oueri-a, ttonoral Berwiguer. 

En la estación le esperaban los generales 
Loque, . Zubia, Fernándesa Sivestre y C«val-
canii, el ayudante del ministro, comandante 
(íailtt?u, y gran número de jefea y oficiales. 
ÍA\ oi automóvil del ministro s« trasladó á 
au douiiciiio en la plaza de la Ijcaltad, y má* 
t̂ arde so presentó al ministro al subsecreta
rio salionte y á las autoridades de la plssa. 

Hoy, á las once, se verifloará la entrega 
do Lv Suljsepretaría, y recibirá «1 general Be-
renguer al personal de la misma y á los je 
f«6 de seoclón y de negociado. 

Llegada de Cambo 
Ayar mañana regresó á Madrid «1 Sr. Cam

bó, encargándose eegíiidameate del despacho 
do los asuntos de su departamcnta 

En el Consejo de Estado 
Nuevanieiite reunióae ayer el Consejo de 

Estado para «egijir el efctudio y disouaión del 
expedienta sobro conceíttón de un orédito ox-
traottlinario de cinoo millones do pesetas á 
ifts provincia* dattinificada» por las últiraas 
tormentas. 

Ivl Sr. B'.irell formuló y defendió un voto ¡ 
partwuliir^ oponióndose á que los boucficics 
de diobo ür<'diío se hicieran extensivos 4 la» 
atenciones d© <j¡jc&:, públioas de algunas pro
vincias. 

Puesto á discusión el voto partioular, iiu 
teivinietxm en el debat* lo* Srea. 3Quque, San-
tamAria de Par^de* y Ventosa; aprobándoaa 
el voto, que quedd oon vertido ea dictamen. 

Votaron 4 favor de éete los Sres. Bvirell, 
Luqtie, Cort«zo, duque de Almodóvar, GUme-
no, Buiz Jiménez y Espada; quedando apro. 
hado por siete votos oonte-a oinco. 

« « * 
Ayer íaoülíaron «n el Mlniaterio da U On». 

rra la siguiente nota ofioioea : 

Una rectificación 
Con mueha Insistencia un parlddko Ha la 

maflana viene dsdicándose á dar notiola* so. 
bre hsohoa y supuestas actitudsa de deter. 
minadoé organismos militares, ültimajuente 
dstalla una visita al ministro de la Guerra, 
que no h* e l̂a^^do más que so la imagina
ción de lo* qu* han informado equivoead*. 
mente al *n*odiobo diario, 

POLÍTICA EH 
PROVINCIAS 

La Subsecretaría de Fomento 
BARCELONA Sl.-Eil diputado Sr. Bertrán 

y Mueitu, á quien hemos preguntado respec
to 6, la noticia telefoneada de Madrid de que 
se encargaría de la Subsecretaría de un Mi. 
nisterio, ha dicho que ignoraba *a absoluto 
el origen de la notioia. 

OADIB Bl . -E* ««panto d ttunai «1 lea So. 
mioioo*, Bvsao. P. Lais TheisiJisg, «o* rj» heabe 
im visita nanónio» lindedor d*l uaD^u, *aluoda 
«• Bót&a al ü 4* M M W *B vni. 

Ha sataéo «n los Itatado* UnUo*. Hahaii*, 
y Manila, rscenlaBdo ftltinMOimits fitaa Ssthwlw, 
OoBta Bioa, Ooloeabia, Rsuadar» Vmt, (MU ; 
ArgsiQtiiMk 

B B (hMtamala «Mkhei é. Stm i* Naívld*i, •* 
¡ka»da •üacroaaiMiita da aa tKnmola tas aaoló 
la pntilagtitn. 

Ba rsaüjado una Mbac ieneo** an tvfor da 
la Mligión. 

A «a Uagada a*ri rooibido por ci viotuio oapi. 
tolar. Cabildo de la oatediij, Padr<M {ronncia. 
la*, prior del Convento de Sonto DominKO, pá. 
noca*, autoiídadsn divilee y militares, delegíwto 
de la Tnaatl&ntica, oomisionos ds Is. Ariu.-d.\, 
Diputación, Cámara de Comoroio, Real Acade
mia HispadoKAmariioana, oónaolse, diputado» u 
Cortos y comiainoea de barooe mercantes. 

En el C<^v«nto do 8auU> Domigo la espeii^ 
un* oompafiía dal legimiento do l'afín., cun bal
des» y TuiíéüA, qne 1« randir& houorpc, pu^s rl 
Bonora-1 d* U Oiden Dominicana tiene houorc^ 
do grand* de Eapoíla, por Beel c<>du'.a lo '.W-
Í08 111. 

Será recibido bajo palio y se cantará ún <Te-
deum» «n acción de gracias por su íelir arribo. 

Después Bo celebrará una gn>iidî >sa re.j«i<c:ón. 
Pennancerá en Cádiz varios días, hoByedándoso 

en oi Convonto de Manto Domingo. 
Do los innumerables regalos que so le hííáoron 

en Indo^ina y otros imísas, ha enviado algunos 
& Su Santidad, que ha tran^x .̂rtado gratnit*. 
menta la Trasatlántioa. 

Sastiila la Nueva 
CIUDAD REAL 81.—En Maiagón exlaten 

n ^ a e , que unos auponea de oro 7 oiax» de 
hierro, las ouales fueron cegadas en tiem-
poa de Cario* III . 

En viata do que la agricultura se resentía 
en algunos puntos dei terreno dondo se aupo-
nía la eniatenoia de las minas, sa hiclw«>n 
trabajos de exploración, q\» dioron por re
sultado el hallazgo de una galería de SO me
tros do alto por 13 de ancho, abierta en roca 
viva. 

Kl ingeniero quo hi ío el descubrimionto 
salió verdaderamente asombrado. 

Se ha constituido una BocimaJ. para alum
brar los pozos y explotarles, si fuornn de in
terés, y á este objfto han traido obreros de 
Linares y de L* Carolina, qui>, Jlrigidos por 
Un ingeniero de Madrid^ trabajají <m oí úni
co pozo hasta ahora practicable. 

Sobre el descubriniieuto, ia fantnsía po
pular hace laa más aiLiUaiias hipótPsÍB. 

— Dicen de Cózar que ha fallecido J.i 
profesora doña Fernanda Apaflna, quo había 
ejercido el Magisterio durante» oiuouenta y 
do* afioe. 

La muerte ha sido sentidísirci., y proyac
tas* un homenaje á la menioria de la faík-
oída. 

— Se ha oelebrado la tradiuionsl fiesta 
«La randorga>, consistente en cantas y bai
les de seguidi'Uas mancihegas, jnnto af templo 
do !a Virgen del Prado, Patrón» do est-i» ca
pital. 

eastilla la Viera 
BURGOS 8 1 — Se han recibidlo noticias 

de habers^ declarado un incendio horroro
so en el monte y pinar de Huerta del ReVi 
cuyo pueblo fué casi destruido en Febrero 
último por otro incendio. 

Las pavesas han llegado háMs ê  puebla 
de Salas da los Infantes, distanea m i s de 
20 kilómetroa. 

El gobernador tnarchará, fn automóvil, 
para enterarsg de los dallos originados y 
preparar los auxilios m i s urgentes. 

Valencia 
— Bl gobernador civil Ea inritado al se-

hor Beulliurs i un almuerao en d. babieario 
de la* Arenaa. 

Vascongadas 
VITORIA 81.—Se organiza un banquete 

en honor del Sr. Maluquer y de D . Jpee Or
tega Munilla, que se celebrará sn los salones 
del Ayuntamiento. 

— A laa cinoo de la tarde se runió la Co
misión organizadora de loe Juegos Floralea 

— El Obispo de la diócesis ha regalado, 
par* A1 oertam«n de oultura, un artístico reloj 
da mesa. 

=7̂  
SEÑALAMIENTO DE PAGOí 

o , 
DIRECCIÓN GENERAL DE LA DEUDA | 

Y CLASES PASIVA3 

Esta Dirección general ha dispuesto qiic p>t 
¡a Teso.-sría de la mi»m», aetahleoida en iu .-»-
Ue d* Atocha, núm. 16, M veriüque au i-i ,1. >. 
xima (emana, y hora* deeignadat ai eludo , ,t 
págoa que á continuación ss iudiuui, y .¿u- "o 
«tt»agu«n kl* valore* íiguioutes : 

IHe» BB dt Juiio, 1, i y h tBt Agosto ^ 
Pago d* oráditoB de Ultramar ríxxjiioi , ! .«^ 

por los Ministerios de la Guerra, M.\i. .1 / ' 
sata Dirección general; facturas corr «i,t.«r lo 
motáUoo, hast» el número 95.200. 

ídem de fd«m Id., «n efoofos, haBta »i 
m«ro 90.000. 

ídem de Ídem fd. en metfilico 4 Iot ¡i-
tadorai en Madrid y por Giro po-i.'j.: j 
demás, de faoturos del turno prcípie: r,̂  
ite*l decreto de 88 de Octubre üe !; 1" 
9« oonsignan en U relación que a.1 lii 1-
inaert«. 

Bntrega de hoja* d* cupones de ISlft. 
rreepondiontes á títulos de la Deuda .;, 
rabie al 5 por 100, baeta el nÜDiero s.; |Í: 

Ídem da títulos de la Deuda pc¡p( .1 
por 100 interior, omisión d» 30 de l'< 
de 1903, par oanj* do otros de igni 
•misión de Si de Julio ds 1000, hik,t^ ej 
mero 27.802. 

Pago de carpetas de conversión «U ••'•' 
de la Deuda exterior, oon arrfRlo si f. 
Real decreto de 17 de Ma.vo y 9 dp A.-.-
1S98 y Hoal decreto de 30 de M.MMJ .• 
hasta el ntlmero 34.749 de la DiriHción y 
del Registro de la Agencia de París. 

Iduin de título* de la Peudji e-ttf-u.i-
i.entudos para la agregación do sn« i ' 
veis hojae de oupones con arreglo á U. I -
den de IS de Agosto d« 1898, ha&ta rl :. 
ro S.04S. 

í!Qtr(>i{a de hoj«« de rnponee de !i. :>•• 
al i por 100 interior, emisión de 10! 7 í. 
ras presentadas y corrientes. 

Papo do residuos procedentes de las '̂ 
coloniales y amortisable al 4 por 100. <.. , s 
glo á 1» Isy de Í7 da Marzo de 1900, hM,\ 
ntfmoTO 8.417. 

Idom de conversión de residuos de i» 
da a! é por 100 interior, hasta el ndint-ro 1 

CanJ* de carpetas provisionalp" jjor ; ,s 
pectivoa Htolo* deánitivos, con aritfr. 
Beal orden de M As Oetnbr* ds 1901, la. 
número 11.140. 

ídem de ídem id. de la emisión de 191.', T>CÍ-
loe titulo* deflnitivoe, hasta el ndmfíio }S>40^ 

Entrega de título* del 4 por 100. fmií-iáa 
de 1900, procedentes d* conversión de ot i . - il=* 
Ignetl renta de las emisiones d« 189,2 l¡<9 
1898, faohirai! presentada* y corrientes, }., 
el númoro 13.794. 

Ídem de carpetas provieiona'M rti-rp-n 
tivas do títulos de la Deuda al -í por •'•': »-
tlieable, para en canje por BUS títul'w >i. 
tivo de 1» misma ront», hasta el nfiíuf'u 1 KÍÍ 

Pago de título* de la Deuda al 1 in» 
interior, emisión de 81 de Julio da 190í¡ 
ooTivereión de otros de igual renta can 
glo á la Real orden de 14 de Octubre de 
basta «fl ntiraero S.689. 

Inscripciones presentadas sn esta Díri<» :<<̂  
para sa canje y comprendidas hasta f-1 tidi;.^ 
ro 10.997. 

Tíoembolso de eccionee de Obras pif 
carreteras de 20, 34 y 55 millones IIH 
fartnríís presentadas y corrientes. 

Pago de intereses de inecrípolones 
mostró de Julio de 1883 y antsrloros, Ht 
«jurso.s en prescripción. 

ídem de intei'eees de carpetas de tn<l-i 
í=e de deuda-í del (-ensestre de Julio <ie V 
aniprioros á .Tn'io de 1874; vponiVr,- ,!, 
t»!03 dr-1 2 por 100 amortiíad'S sn t»' •<• 
sorteos, facturas presentadas y oorrienti-ti 
incureae en prescripción. 

T.as factura» existentes en caja por COT-
sión del 3 y 4 por 100 interior y éitBri<ii| 
no incursas en prepcrÍDción, 

l'.tilroít» de valores dfepi-^ita.iu. ¿n arcr. S 
trt« UavsB, procedentes de conversiones 
doñee, renovaciones y canjes. 

NOTA.—Los aroderEwlos que cobren crMitoj 
de Ultramar deben presentar lae fes de •! 
de loo poderdantes en el Negociado de Af^ 
tos de tritramar en la forma que pr-'-veiio 
Real orden d© 11 de Abril d* 1913. 
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A 50 P E S E T A S 
Por ün de tempoiada, elegantes i inmejoruliif! 

trajes que valen 80; hay en todos oolonia. Cruz, i¡0 
y Kspoz y Mina, U- Casa Sassfla. 

UNA LJMOSN.^ 
La abadeaa y Comunidad da Capuchinas M 

brea, 3e Pinto, ae dirigen por nuestro couj 
du<«tb 4 laa p«w}naa caritetivae auplicatid<j 
una Ilmoana para laa obras da repariKHón £¡i 
*u convento, que, contando má* d* UUUL. <̂  
glo* d« eziatencia, m halla eo eütado de¡'':k 
rabie; y siendo eeta Comunidad tan fi .K̂  
que no ouemta mía que oon la caridad d» 1̂  
almas piadosa* par» atender á su sub«iiu>c 
oia se ve precisada á haoer este liauiuuiu-a*" 
en demanda de socorros y limosna* puia •* 
tas obras de reparación, qu© son de inajjla/» 
ble neoeeidad y urgencia. 

Lae limoanas pueden remitirse á dicho co9| 
vento. 

?SS¡ 

Fo/letón de EL DEBATE 9 

Temple de acero 
Nóvete de oottumbrae, 

B «n trae Blirot, por a 

Juan F. Muñoz Rabón 

BRN pOKi toapenoanto ten TcAuntadoea, 
_ua testarudo, j «etab* texk Bsimedo. ten ooo-
•ráttdo^ tem avcsedo i efrlúee oaa todae, á mr 
^ &ii^tco sapnemo de todas laa Tolunteides de 
la oesa y fueira de ella, que no tenis ni idea 
de k> qaa pudiera ser em el mundo Qoe ocm-
kraxieda4 ¥ aqoálla lo había sido... ¡de pa-
fixe y muy íefior euyo 1 \ 81, eefior 1 

1 Ahí effa nada, querer él une oooe; pedir-
k oon lo» m&9 bueno« modos oon que se pue-
l e pedir, y obteoer un aoñón... y de parte 
nada menoe que de una pordiosera, reoogida 
va la caaa pon pura caridad!... ¿D© quién 
9ra di melocotón, después de todo?... ¿No era 
da la casa?... ¿De él... de su ma/clre? .. Y, 
«.un dando de barato qu© Maricruz lo bübiege 
hecho suyo cotí su trabsjo : ¿qué c'.'atería 
?ra aquella de negarle á él un bocudo .. ; un 
b'XMdo nada más!?... 

i j'or más que ia razón <lc la rif^ativii de la 
muciíacha no había sido, al paiecer- tacañe

ría... La razón había sido algo más depresi
va para él y máe nua-tificante para su ckmor 
propio. {Hs^ía ádo repugnancia!... n As
ea IJ ej No, que es una porquería I» 

\ De modo que á él DO le daba aseo de ella 
(y prueba que había mordido donde día mis
ma) y i eü* le habí» dado asco de éí t... (Ae-
00 de éll... 11 de él 11... I del sefioñtot... y i 
«Ilft... I le empetooohada de nacúiúento y «m 
«rofia eaocmad»»,. «n «q^reaión de Brona, 
baeta ayw oocobo et oteo que deolat... 

I A ve, hombre, qué tenía él «n la ,booa 
para que á María Melindtes le fDbieee dado 
aaoo de éll . . , |Aaoo de él!. . , 

Y oátale ante el espejo de so 1«TB1>O, abier
ta de par en par la ventana, para que «itara-
se má» iuc... ¡Poee áadal | unce dientes más 
blaüooB qne la nieve y máe Mmpbs que «1 
oro!... 

¡ ¡ Tate 1! ¿Bigote ya?... 11 Sí, sefior; bi
gote ya 11... Todo lo fino é imperceptible que 
usted qaiñer»; jpero bigoteI... A ver... 

• # • • • « w*w • • « %*• 

¿Que, poderse rstoroar todavía, ni lo me
nos en un afto 6 doe?... Pero por poco se 
empezaba en este mundo- y ya iríamos vien
do... ¡Constara, sin embargo, que aquéllo 
era bigote 1... ¡el atestado más fehacieínte de 
la virilidad! i la pnieba empírica de que aJlí 
había... uühombíel. . . 

¿Y que i él... un hombre hecho y dere
cho, ¡con bigote y todo!, hubiéralo dejado 
con tres cuartas de naricee aquella... mocosa. 
y vuéltole laa espaldas con aquella, olímpica 

majeetad' dejándolo con tres cuartas d« nari-
OM... No, que"es una porquería? 

1 Zapatitoe de hierro había de romper Ma
ricruz píéra que volviese á verle á él la gi»-
oia!... ¡La culpa la tenia él por haberla le
vantado á Ifle alturas de su trato íntimo 1... 
¡ Criaras cuervos y te eacarian los ojos I 

Diera, pues, por terminada la muy desagra 
decida» desde aquel punto y hora, toda amietad 
entw lo» doe. Desde allí en adelante, y pera 
sim{«« jamás amén, él seria lo qoe era : el 
|ieflorito;l y día... Ul criadilla, la mandade
ra... la reoogida por caridad... i \ Zapatitosde 
Sierro haUa de n»mperA l.^. 

Pero el alma de Dios, oon twato vira, que 
toma á loe eapatitoi de hierro, no oontafca 
oon la huéspeda. Y la huéspeda ésta: que 
•e abiuTÍa de mnerte sin Marionns, y que, 
já pasar de ttodo» sua bigotes... aunque «o 
mala comparación, unas desaforadíae ganas 
de jugar con ella le hablan ejitaldo abenaiando 
la voluntad durante todo el resto de la tarde 
y toda ia primera noche... para darle un naor̂  
disco, mewjla de garfañón y de pioo*a»>, á la 
mañana Báguienit©, no bien hubo tomado el 
desayuno... 

Y como llamar á Maricmas, después de lo 
pasado, hubiera sido una indi^idad, ¡una 
bajimbrel, se paeó la mañana ©n el corralón 
de las atarazanas, con los lavadores á» botas, 
que empezaban á preparar para la próxima 
vendimia. 

El corazón del día. se To llevó viendo labrar 
duelas para las composturas que había me
nester el vacio... y la larde, una vez idos los 

tonelenos, y habiendo dado de manos los la
vadores, I ya no pudo nuestro hombre con 
la tatrde i Se le hizo intolerable la soledad, 
y resolvió irse á la caaa á haoereee el encon
tradizo oon Maricruz... 

—¿Hacerme el encootradieo con esa inde
cente... ó, lo que es lo mismo: buscarle la 
gracia, después de lo paeado? ]Iios pies era 
preoiao que me oortainaa' ñ diera un paso ha
da ellal... I Desagradecida I... |Malal. . . [Sí! 
¡Mala sangre 1... ¡Tirar «i melooo4;ón y nada 
menos ,qae á 1» eeteroolera... i No, que ee una 
porqnería.!... 
» ! • * . . - . . » « í M * >-*•: •T» ! >-»-•.• V»y. 

Bueno: todo eso estaba muy bien, y con 
rastón que le sobraba por encima dea pedo, 
estaba él resesktido y no debía bajarse... ¡ G>n-
lormesl... Pero dljéraie usted qué demonios 
se hacía él oon todo aqu^ pedazo de talrde 
por delante, con unae ganw de correr y de 
saltar de todos loil diabk», y con más ganas 
sMÜn que de sal^^ y de correr y de brincar, 
de decirle á la muy zarrapastrosa las tres 
tierdadee dei barquero... 

Ya eso no era buscarle la gracia, ni procu
rar una aproximación hacia ella, ni bajarse... 
Una cosa era hacerse el encontradizo y empe
zar á ha'blarle como si tel coea—eso, "jamás-—, 
y otra o<»a muy distinta buscarla decidido y 
resuelto, pora recxmíinarle su condiicti*, y 
ponerla hasta de... mala sangre ai se encar
taba... 

PcMT más que, bien mirado, quizás, y ti& 
quizás- lo que tenía más cuenta 4 su amo 
propio era.,. ] tate! ¡ verdad I, no habcrBe ¡IÍI 

do por entendido de la ofensa... Smo bu-ca 
á Maricruz, como solía buscarla cada y ÍM; >.í 
do la había menester... Invitarla á jugar d 
mo 6Í tal cosa, si d© ella no pai-tía ia '.dVs 
ción, como era muy frecuente, y repiíii; 
frase del insigne ma-estro Fray Luis de L' ó^ 
aH sentarse en la cátedra, al cabo de ba uiiU 
m ü : «Decíamos ayer...» 

Justo, cabal: eeo era lo más ace;U¡ 
pues, como alguien ha dicho, no sé iu'>iu;vM 
«n ningún Efvangelio debe ser—, ofensu .)Û  
no ha de lavar en sangre la venganza, 1) ( 
jor es que la palie el disimulo. Venganz. 
disimulo; todo, menos perdón... 

Y como para luego poíiia ser tarde (M •.«•ri
era asO, cátatelo en derechura de Mnnc¡'ü4 
que en lo aüito de una escalera de maudti cP" 
gla de los oopog de un jazminero que t 'P 
zaba el muro del jardín que daba al cori-i íí 
jazmines en oapuUo» para con ellos hacer ¡c 
biznaga. 

Nuestro hombre, un gi es no es retórci.' 
ouello. carilarguillo y hocicudo—por a'go lá 
glandes'actores son tan contados—, se L-C 
á la escalera, ineidvertfidamente... Hizo c.-^ 
que caía en la cuenta de que estaba en ¡u >ü^ 
de ella la much.i.cha ; y con gran inleiÁ |«̂ ' 
aparentar que no lo tenía- díjole como Ki cW 
más natíuraí del aiundo : 'f 

^-¿Vienes ai con'alón de las atarazan*'' 
para... que veas los ioneles limpios? . 
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Portugal renuncia al 
régimen de Capitulaciones 

Alvmbramitntoi. 

La b«U<aSma m&rqtnM As Zarco ha dado á 
faz CO& fel icidad, «n Sao S«bastián, nn hermo-
•o niño. 

— Idéntica dicha ha oabido i loa aafiores d« 
Motto (D. Adolfo) , soya bella aomorte dio í 
h n ea él Bsoorial una praoioaa niña. 

— Asimi imo «1 aTisiocrátioo hogar da I» «a-
rantadora oondeea del Fr«8Do de la Fuente , oa 
Sevilla, Be ha visto felizmente auti.'entado por 
una bel l ís ims niña. 

BocibHn las venturoeas familias da l« i recito 
Moido* na«fftra lineara felicitación. 

El marguU it Otrrcihe 

Estia ilustre prÓMr y tu distinguida hija poli-
tica saldrán á mediados del presente mea para 
*Q palacio á» Santa María d« Huerta. 

'AniutnarUi. 

E] 3 i « oDmpIa «1 primer anivariario d« la 
muorta de la virtuosa, respetable y caritativa 
i**ftora doña Mariana GonzáK'Z Somoia. 

Todas las misas que on esa fecha se celebren 
«O el Santuario de Nuestra Señora del Pierpetuo 
•ocorro, de esta corte ; y en San Sebastián, en 
I M iglesias de los Wverendog Padres Jesuítas, 
Oonvonto de Dominicos, así como el Manifiesto 
•ie hoy en el Convento de Miraoruz, serán apli
cados por el títrrno descnnibo de la difunta, á 
cuyos hijos, doña Joaquina (viuda de Arenzana), 
D. Luis, D. Manuel y doña María, y demás dis
t inguida familia, reiteraraoB la expresión de 
nuestro sent injento . 

FaUtcimicnto. 

Anteayer rindió su tributo á la muerte la se
ñora doña Elvira García Oña y Sánchez, dama 
• n quien se reunieron acrisoladas virtudea-

Enviamos nuestro sentido pésame á sus hijos, 
R Luis , doña María y doña Matilde de León, 
f hijos políticos,, D. Ramón Peinador Linea y 
doña Eulalia García de la Barga y Gómez de 
la Sorna, y demás deudos. . 

Viajeros. 
Ha& aalido : para San Sebastián, D. Mariuio 

Agrela, marqno»se de la Romana, Ahnonacid, 
Olivares y Cahrifiana ; condesa de las Cabezue
las, viudas d« Alcaíno y de D. Valentín^ Gó
mez, oon sus hijas Carmen y Pilar; D. Víctor 
Barrios, señores de Camero Cívico, marquesa de | ^^ Gobierno» reepectivoe, 

Francisco Martínez y D. Diego 1 Camarasa, D. 
Vázquez; para Oijón, D. Femando Picatosto 
y distinguida familia, D. Paulino Ojangnran, lu 
distinguida oonaort* i hijos, la* preoiosas Am
paro, Adela y Zoa y D. Aquilino ; para ViUal-
ba, Sr. Saco y familia; para La Toja, la mar
quesa dó Valdeolmos; para Rainosa, el virtuoso, 
respetable i ilustre señor Obispo de Badajoz y 
el general Mille; para IJérganM, D. Manual 
Brocas y distinguida familia ; para Corufia, doo 
Pedro Calderón Mélida ; para Vilaboa, el duque 
Ae Medina do las Torres, las duquesas de So
ma y Terranova y condesa do Cardona; para 
Otero, el duque de Bivona ; para la Torr« d» 
Figueroa, el ex ministro marqués de estts nom
bre ; para Isere, la selftora de Caprón. 

Para Santander, Joselito y Gaona y D. José 

La Ooceta áé Kjta {nibUoó ! • glghUnta 9». 
elaración: 

Los infrascrito», debidam«nt« aatorizadoa 
hacen, de oo-

món acuerdo, 1A slguiaute declaraoióa 

LA BOLSA 
D Í A S D E J U L I O T>V 191S 

DE BARCELONA 

Tomando «B ooo«i4«r««ión la» gaMatia» d» 
ignaldwl i^ridiow ahMádaa i lo» «ctraai». 
ros por lo» Tribunal»» «ipaflole» d»l Proteo, 
torado, Portugal renonoia á reclamar para 
sus cónsules, BUS cindadaoos y BU» establecí, 
mientos en la zona española del Imperio Xe-
rifiano, todos lo» dereohos y privilegios na-
oidos del régimen de Capitulaciones, l'O» «n 
lo qu» l« ooneiern». oonsldera abolida. Loe 
Tratado» y C<mT»nto» d» toda olaee en vigor 
entre Eapaña y Portugal s» •xtiend«n de ple
no daraoho, salvo alátwala contraria, ft la xo: 
na a»pafl<^ del Imp«rio Xcriflano. 

Di*po$ioidn trmmitoria. 
Bntr» al alto oomlaario da B«pa<a W Ma

rrueco» y «i ag»Bt» diplomático d» Portugal 

FONDOS F A Í I L I C O S 
4por roo fnterior 

Serle F de i;o.oooptas. nominales-
» E 25.000 » » • 
» t> ñ.500 » » 
» C 5.000 » » 
* B 2. s'>̂  » » 
» A 500 » • 
» G r H ioo y 239 » 

En difereotesserlas • 

Causa pié Pérez ; para el Escorial, los marqúese» «n TÍBgei eorí Oítablecida nna liata definiti 
de Fuensanta de la Palma y D. Adolfo Matto ; 
para Guesnica, lo» condes dé Montef uerta; pa
ra Bilbao, el conde de Liniejs; para Coroontes, 
D. José M. Caro ; para Madridejos, D. Maxi
mino García Herrera; para Azpoitia, D. Ra
món Caso ; para Palenzuela, D. Vidal Macho; 
para Alameda de la Sagra, D. Antonio Gon
zález ; para Bargas, los condes de Floridablanca 
y la condesa viuda de Armíldez de Toledo;' pa
ra Tarragona, lo» marqueses de Tamarit é hi
jos ; para La Granja, la marquesa de Somo-
sancho; para Pozuelo, D. José Castro ; para 
Sanlúcar de Barrameda, D. Rafael Esquivel ; 
para Miranda de Ebro, D. Eduardo Hinojosa ; 
para Irún, D. Manuel Saina Vicuña y distin
guida familia; para Hernani, D. Miguel Moya 
y la suya ; para Vitoria, D. Alvaro dei Juan y 
1). Francisco García Molinas y familia ; para 
Burgos, D. Luis Zuloaga y duques de Santo 
Lucía. 

El Abate FARIA 

NOTICIAS 

iBsTÍNTftS SAWft^ 
SIEMPRE' VENCEN >. aa«•n^^^j•^.•^^l'^>^^>^l,l.u«^;^liv^^»-....•,.,» 

* * '—' • " ' "—•- • - • - - - - - - • - - • - - - - - - f—-- - - , - - - f , - - - - - , - ¿ - , - , - ] | 

El oonoejal inspector de Cementerios , s» 
flor Pérez Toledo, para evi tar los abus 'e 
y fa l ta de objetos que ee vienen cometi6u<io 
• n «1 oamenterio del Este h a ordenado que 
deeda hoy, d ía 1 de Agosto', no sea permit ida 
la entrada i todas aquellas personas parti
culares que Be dedican á cuidar sepulturas , 
y d e esta manera hacer responsables de toda 
fa l ta á los empleado» dal cementerio. 

ENFERMOS D¿L ESTÓMAGO 
Comad aOigsstenas Chorro. Especifico eAcaeic.-

no que DO contiene naroóucoiv Kn todas ia» iac-
maclas, i peoeta» caja. 

Dep^to, K, Durko. Uariana Pineda, 10, l i » 

Se ha prorrogado hasta el d(a 15 de Agos
to corriente el plazo para la a'íquisición, 
«in recargo, de las cédular personal ÍS. 

Una opinión del doctor Piniüa 
Mbr« las Termas ds Mollnar de Carianza. ' 

«Estas aguas tienen crédito antigu", ratifica
do por numerosas y detenidas observ iciones, en 
«I tratamiento del reumatismo. Pero las formas 
clínicas de estas distrofias, que so'i infinidas 
favorablemente por tal agente medicj lal, no han 
•ido antee lan conocidas oomo hoy, y ntoreoen 
«er divulgadas.* 

o 
Una Comisión de opositores al Cuerpo de 

Vigilancia, nos visitó, rogándonos {usiéramos 
en conooimiento del señor ministro le la Go
bernación las riiguientea manifestaoit-ne», que 
no» eotrsgaroo : 

cHace bastante tiempo qiie vario* oposi-
, ^ore» qoe aotu&mo» en lae últimas cposicio-
' ne» i Ingiieflo en dicho Cuerpo Interpuainao 

•nt* el Ministerio de 1A Gobernación im re-
ourso d» alaada pidiendo la nulidad de dichas 

• opoi#>lnne», por haberse cometido, 'Uirante 
©1 ounw de ellas, varias infraociona» Ae ley. 

Bl Uempo tranaourre, y dicho oxpjdiente. 
no obstante hallarse concluso, no ae resuel
v e ! lo eual e»ti en contrapoeieiÓB oon el 
ideal renonrador' quo A opinión deea. 

Esperamos de la juaticia y rectitud deí se-
flor García Prirto la inmediata resolución 

'; dal precitado expediente, en el que •« expo-
i B»n I»eoho» alaros y oonorpioa y se «Han fun-

dameotos legal*», demostratiyos de In razón 

q¡a» no* uiatsk 

SUCESOS" 
Por ingorir «qolToaadamente l»jfa, Mfrieron 

Intozioacionei d» pronóstioo reservado Rafael 
YWl» Martínez, do catorce aftos, domiciliado en 

' la calla dai Joaquín María Lopes , nú n. S, y 
' Meroede» H o m i a d s c Qtrdm, d» vointíonatka 
aOo», habitante «n U Corredera Al t* , Ifl. 

f » * • 
B l soldado de ArtilIaHa Rnfaio CU •«BohM^ 

d t vaintidóB años, sufrió lesiones d» importan-
(da an el pie izquierdo al oaerae d»l oabime 
me montaba en «1 Parque de Madrid. Wxté oon-
'dacido 4 la CUnica Militer d» ü r g o a d a i 

« » « 
Mariano Sánchez Jiménez, de treinta j nn 

aftos, sufre lesiones é intensa conmoción oece-
bral, qae le cansó al darle una coz una de las 
mnlá» del cario qn» guiaba, en la oall» de 8an-
t* Isabel. 

Fué oondncido al Hospital QenaraL 

._ de antiguos protegidos portugueses, que 
quedarán, mientra» vivan, •«Jotos á loe 'Iri. 
báñala» eisikaflole», en la» mismas ooodiciones 
de los protetridoa de la» pobenoia» qu» han 
renunciando á sos Tribunales y á sus privi
legios capitulares en la zona española del Im. 
perio Xeri6ano. 

La presente declaración será ratificada y 
entrará ou vigor treinta día» despuée del cam. 
bio de ratificacionee. 

• « » . 

NOVILLADA EN VALENCIA 

COGIDA DE 
MÉNDEZ 

VALENCIA SI.—Se ha celebrado la novi. 
liada de feria, lidiándose ocho novillos ¡ dos 
de cada una de la» ganaderías de Miura, Pé
rez de la Concha, Pablo Romero y Concha 
y Sierra. 

La tarde muy oalurosa, y la entrada, un 
llenazo. GaÜos l^e ocupa una entrada de palco, 
98 ovacionado. 

Primero.—tLangoeto», colorado, de Minra; 
grande y de hermosa lámina. 

D» salida derriba al picador Pufiales, sin 
que nadie aouda al qait*. Luego Rubio vero
niquea muy movido. 

Con mucho podar toma el bicho aeis VAra», 
por seis oaldae. 

Rubio maletea bien y atiza media estocada 
buena, un pinchazo y una estocada entera. 
(Palmas.) 

Segundo.-«Ligerito», de Pére* de la Con
cha ; caetafto-, con muchos pitones. 

Al abrirse de capa Méndez, as enganchado, 
volteado y pieotesido, quedando en el suelo 
eooogido. En brazos de las asistencias pasa 
i la enfermería. Al hacer el quite el peón 
Ahijas, ^ también volteado, resultando ileso. 

Bl bicho toma oinco vara», por do» oaídjw 
y nn arre muerto. Rubio haca una faena 
valiente, para dar dos pinchaao» y una e»to-
cada entera superior. 

Tercero.—«Hortelano!, de Concha y Sierra, 
negro. 

Dominguín veroniquea muy oefiido, termi. 
nando trompicado. 

El morito toma cuatro vara», por 
caídas y dos caballos muerto», 
nfermerla Méndez, vietiendo un pantalón de 

4p«r too Exterior 
Serte Fde 44,osoptas. nomínale». 

* E 12.000 » » 
» D 6.000 > » 
* C 4 0 0 0 » » • 
» B J.000 » » 
» A f.ooo » » 

_ » , P y H 1007 100 » 
En diferentes serles . 

4por looÁmortiKabU 

Ser le Edea5.ooopt«s . nomínale» . 
* D 11.500 » » 
* C H.Ó00 » » . . 
* o *.5oo » » 

p V.A 500 » » . 
tn diferentes series , . . . 

cuatro 
Sale de la 

el 
mono. 

ií)¡^in«uto hace naa fa«ia valiente. Da nn 
pinchase deUntero y un* estocada superior. 
(Ovación, oreja y vuelta.) 

Cuartol-cCasalera», de Pablo Romero, cár
deno. Almonseflo lo veroniquea muy emba-

"^"BI de Homero toma cinco sangría* por dos 
caídas y un arre. 

estocada 
A l ^ n » ^ bace una faena valiente, en la 

que hay paee« superiores. Dió una -

Pablo Romero; atravesada. 
Quinto.—tBandolero», de 

negro mulato, se deja sangrar por eeis vece», 

\ T Í ^ : % ' : - T S 1 » al OaUo. h a c u ^ 
faonir aceptable, sufriendo varioe achuchones. 
Da u ^ f n c h a z ; . y una estocada contrar^^ 

Bexto.-'Arbejón.. de Concha y Sierra. Toma 
Dor una caída y un caballo, dea-

réí~de"hri;er*i;' :;;romqu»ado Méndez. vi-U 

ble. da nn piachaw) y m w » eetocaaa q «. 

'^St imo.-^.Vi . ta legre . de P * " - ^e U ̂ ^ ^ 
cha. negro. Por tres oaldas y dos oahaUo», .» 
deja picar por olnoo reo»^ „ , _ , j ^ da do» 

B^ningul . h - o e ^ « « , j ^ J ^ o f ; ; ^ < ^ 
T" hnzoe, 

UN BANQUETE 

Los empleados 
de Gobernación 

Ayer tarde, á la una y media, tuvo lugar, 
en el Palace Hotel, el anunciado banquete 
en honor de D. Juan Andrés Topete, don 
José Días de la Pedraja y D. Anged del 
Palacio, que fueron jubilado» á mediado» del 
finado Julio. 

Prosidió el acto el ministro de la Qoberna-
ción, marqués de Alhuceuiaa, sentándose en su 
propia mesa además de Ic^ meDoionados jubi. 
lado», el subaecretario, Sr. Rosado ; los direí-,. 
tores de Administración y Correos, SríB. Lia. 
dó y Arrillaga; el gobernador, D. Luis Ló
pez Balleeteros ; el director general d» Segu. 
ridad, Sr. La Barrera, y el in«peetor de baui. 
dad, Sr. Martin Saiaaar, entr» otro». 

El número de comensales pasaba de 200; 
moetrándoee de est» modo la unión y el com. 
paüerismo que reina entre los fuucionariue 
del mencionado Centro ministerial. 

La preciosa corbeille de flores que adorna 
ba la mesa fué enviada á la bella marquesa 
de Alhucemas. 

El menii que se sirvió fui delicado. Duran
te la comida reinó la mayor fcordialidad. 
D. Adolfo Cadaval merece un. sinceró elogio 
por la buena organización de este frateroal 
acto. 

£1 Sr. Lon y Albareda ofreció, 'en nombre 
de sus compañeros, el banquete á los jubila
do», haciendo notar que era la vez primera 
que tenía lugar acto semejante y poniendo 
de manifiesto las cualidades que adornan á lo» 
Sres. Topete, Díaz de la Pedraja y Palacio. 
Después leyó las adhesiones recibidas. 

El Sr. Pedraja no pudo aeistir, por encon
trarse en lleinosa, reponiendo su quebran
tada salud. 

Loe Síes. Topete y Palacio, en frases con
movedoras, dieron las gracias por el home. 
naje de que se los hacia objeto; manifeb-
t&ndo que no habían hecho más que cum
plir con BU deber al pedir la jubilación antas 
que fuera ley el proyecto de los funcionarios 
civiles, votado recientemente por las Cortes, 
y que redundaba en beneficio de sus oompa-
fleroe. 

El miniatro de la Qobernación pronunció 
un elocuente diecuréo, todo él lleno de since
ridad y de modestia, que varia* veces fui 
interrumpido por los aplausos de sue eubor. 
dinados. Manifestó qua sentía mucho la sepa
ración de unos funcionario» tan inteligentes, 
probos y calosoe como los jubilados; que ja
ma» haría ueo del tnrno de libre l ecc ión ; 
que se congratulaba de pertenecer á la olaee 
media y de eer uno más de los emplado» de 
su Ministerio. Brindó por Su Majestad el 
Rey y le prosperidad de España. , 

Para la Prensa gráfica se sacaron varios 
grupos. 

A las tree termina el banquete. 
« « » 

En breve, los empleados de la eeooión de 
Orden público ddl citado Ministerio obsequia
rán oon un banqueta á D. Emilio Moreno, 
oon motivo de su jubilación (ouenta ouaren. 
U año» de earvioio» al Botado), y i D. MiUán 
MUlán de Priego, por su merecido aeoeneo. 

« * • 

Bl Sr. D. Juan de Dio» Esqner está reci
biendo muchas felicitaciones por su justo 
ascenso á jefe de Administración de tercera 
cUuM. 

— • » » . . 

fpor too Amorti^able 
Serle F de 50.000 pt«s. nomína las . 

» E 25,000 » » 
» D 12.500 » » 
* C 5.000 » » 
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_ * A c;oO • » . 
En diferentes'series 

e*«FETAS PROVtSIONALKS 5 Í0« 100 
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S e r l e F de 50.000ptat. nomina le s . 
» K aí.ooo » » 
* D 12.500 » » 
* C sooo » » . 
» B 2.500 » » 

_ » , A too » » 
En diferentes series 

80 TO 

80 10 
8 J 30 

80 50 
3o 55 
80 50 
80 Ja 
00 00 

gl 90 
91 90 
g2 00 
03 00 
91 00 
gx go 
Oí 00 

00 00 

88 ?o 
08 00 
87 10 
87 TO 
88 00 
00 00 

99x5 
99 151 

80 10 

80 20 

80 :5 
Sr 00 
31 00 
81 10 
81 00 
00 00 

92 I-
ga U 
92 15 
9» !•; 
93 ij 
g¿ 15 
9; 50 

00 00 
00 00 
00 O) 
00 00 
88 50 
00 00 

00 00 
no 00 
00 00 

HOY EMPIEZAN LAS FIESTAS 
DE LA MERCED 

Se fundará una Pensión católica para estudiantes.-Un robo 
en eJ Consulado alemán 

B A B C B L O N A 8 1 . - A lae tr«a f media de 
la madrugada se ha suependido la J u n t a m u 
nicipal de vocales asociadoe, que «mpesó á 
lae seis de la tarde, convocada para discutir 
el preeiipueeto extraordinario del año actual 
dest inado á en jugar • ! dáAcit d« es te año y 
otro» aut«rloree. Importa l | wtB*TH» de pe-

90 ío' 91 
9) 50 
99 30 
00 00 

OíLIOACIONES DE r.° DE JULIO I()t J 
*•• 4.7.S POR 1 00, i CINCO A?fOS 

Ser ie de 500 pts. s o n A m n l e a s l . 
> B 5.000 » » , . 

En diferentes ser ies 

00 00 
00 00 
00 OO 
98 75 
9875 
98 75 
00 00 

103 60 
103 60 
00 00 

ATONTAMIENTO DE HADWD 
Resulu» 00 00 
Obligaciones i863 I 75 50 
Eipropiación interior 5 por 100....' 
Cédulas del Ensanche ; 
ídem id. id. Emisión de loi s . Villa Madrid igo8{Deudaiy ÓbrM) 
Empréstito de 1014 

9700 

t5 so 
3 50 

00 00 
95 50 
00 00 

u n a eetocad» bi i»n* y « » 

beOQw lar-

Chap a ondulada galvanizada 
ocasión, oondiáooM yectajoaas, 

JORQE BEHRENOT. Piste Saissts. I*. 

avc-tOarioto», de Miur*, 0 ^ * ^ ' 
Kü de pitones. Almanaefio lo veroniquea bien, 
'aavi^to' d^riba oon estrépil» al P ^ - ¿ -
Aale. y luego toma cinoo v^e» . por cuatro 
caidae y ti«» oarballo» muMto». „ „ + „ 
^ ^ • L e ñ o prende un bu»n par .1 « « ^ 
, I w ^ T r n u l ^ adornado, pero '°'>^«»'*- ^ 

deecabeiU. 
PABTB8 FACULTATIVOS 

Durant» la lidia del segundo novillo ingre-
eó en la enfermería Emilio Mándet, oon con
tusiones y erosiones en el hipocondrio dere^ 
<Ao y cara intorna del muelo izquierdo. Pro-
(nóabiéo !«•••> 

cDur'ante 1» lidia del cuarto novillo fué 
asistido Migud Pascual de ¿ i»*»^ '? , l"*»-
mentoaa de la «rtkmUción da la rodilla lu. 
qnierda.» 

^S^^IMMV%^M<ta 

PARA SUS EXCURSIONES DE ESTE VERANO 
LE SERÁ MUY ÚTIL EL HIQI&41C0 VASO PLEGADO AMERICANO 

MARCA 

F i n b a c k 
Lo vendemos en paquetes de 6 vasos, al precio de 0,50 

el paquete 
Para envíos por correo, certificado, agregar 0,35, lo mismo 

para uno que para 6 paquetes 

L. Asín Palacios, Preciados, 23.-Madríd. 

UNA QUEJA F ü N D - i P A 

Para el señor director 
genera/ de Correos 

l eñemos á la TÍata un* oatia que nos re 
zoite uno de nuestros su*orij)toH|a dei Ck>uce-
jo do QuirÓB, en Aainuias, el oual se queja 
del lamentable eerrioio dm Correos que vienen 
padeoieudo desde haoo algún tíe^po. 

Al beobo de hallarse procesado el actual 
cartero por faltas cometidas ea ei desempe
ño de- BU oergo—detalle qu<9 ya dioe muoho 
aowo» del abusivo proceder del (ludido em
pleado—se une el qua BO puede euooatratse 
quien quiera portear la eorreepondenoia en
tre Caranga y Bareana (10 kilómetroe), por
que el Estado oonoede par» pagar tal función 
0,78 pMetM diarias, eaatidad que el Aytm-
tunlsñto • • T14 8» la neoesldad de aumentar 
«Q dos poeetaa, sia que aun a«i ocmalguiora 
encontrar quien aoeptaM et cargo, pue» oual-
quiera gsaa en esta ipoca un jornal minimo 
de seis pesetas. 

Y un Oenoejo que ooeala OOB más da S.OOO 
minoios, «jeoM á 1« t ien» «a gran parte, 
moreoe la ateooión de que — 1* aaign* un 
aemoio de Correos deooroao, terminando de 
una fM oon el rógimen d» anomalfa» que se 
nota, ttempoe kaoa, en aquella oomaroa, oon 
gnm perjuioio p a n mm otofadorea. 

Baperamoa ,qiM t i aeflor dinetor general 
de Correo» estudiará el aeunto y procurar* 
satiaÍMer loe deeeos justísimoa 4« loe habi-
tantea dei Conoto de Quir^. 

Canal delsabeití 
CÍDDL4S HIPOTECARIAS 

De 500 ptM. nominales al 4 por 100 i 99 75 
De 100 » » al^ por 100 00 00 
Dejoo » » al 5 por 100 ^107 75 

VALOUl 01 tOeiSDADZS 

Áeetone» 

Banco de España M . f . . . . . > | ( 0 0 o o 
Comp." Arrendaur ia de T a b a c o i . Üoó 00 
Banco Hipotecario de España 
Ídem Hispano Americano 
ídem Español de Crédito» 
Ídem Central Mexicano 
ídem Español del Río de la P l a u . . 
Soc iedad General Azucarera d e 

España. Preferentes. 
ídem id. id. de jd. Ordinarias.,.,. 
Sociedad Duro Felgüera 
Ídem AltosHornosde Vizcaya. , . . 
U nión Alcoholera Españo la . . . . . . . 
Ferrocarril delNorti 
IdemdeM.Z.A 
Unión Española de Explosivos. . . . 
Hidroeléctrica Española 
Cooperaü va Eléctrica. Serie A,.., 
Ídem ídem. SerieB 
Unión Eléctrica Madrileña 
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00 00 
00 00 
9 9 0 0 
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00 00 
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5O 00 
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00 00 
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Fueron presentada» »iimieiida» q«» 1» Ka. 
r*n subir á 15 milloaes má«, t«mi4ado»a ^ne 
serán aprobadiw. Kl presupuesto t¿ aaldará 
como siempre, oon nn «mpréatito. 

El preeideute de la Comisión de Hacienda 
lo defendió, alegando que era d» llqu4da-
oión y para acabar oon ei sietatna de tram-

00 00 ] pa adelante que han seguido todo» lo» Ayun-
I tamiento» haeta ahora. Declaró que en onoe 

afloe la Deuda municipal de Barcelona ha 
subido de 150 á 300 millonee, sin que, no 0ÍM-
tajite. Se hayan raaiisado obra» boneñoiosae 
para la ciudad, la cual oontinda oareciando 
de oecnelas y do hÍKÍeno, y tiene desorgaui. 
zadoe todos loi? servicios. 

La mayor parto del presupuesto extraer, 
diñarlo es para aupUr (Itficiencias an las oon-
signacione» de afloe anteriores, y espeoialmeo-
tu en loe del año actual, que, de momento, 
ofrecen un déficit de eieto millones de pese
tas. 

De no aprobarse el prcsupaesto, ¿I próximo 
mee el alcalde no poiliu uiilanar pa^o alguno. 

Por la tarde celebró el Ayuntamiento B««ión 
ordinaria, y luego, por li noche, eniitiauó ia 
discusión del presupiíes-'o rxtraordii\;irio. 

— El sábado irá á S.ihndpil el rroburnador ci
vil para llevar el peudón priariprii en la proce
sión que «• celebra con motivo de la ñesta ma
yor, y laira presidir los Juegos üorules. 

— Por iniciativa del Obispo so va á fundar 
una oaea de hoeijedaje y de dirección moral 
é. base de rida de familia, para loa muoha-
choe que Tienen á Barcelona á hacer eatudios 
literarios ó científicos en lo» direrso» oentros 
que aquí aiieten. 

— Han quedado «n libertad proTisional. ba
jo fianza, loe dos guardas de Consumos que 
intervinieron en la colisión de la que resul
tó muerto un matutero á principios del mes 
actual. 

— Telegrafían de Reus que ha quedado 
constituido 61 Patronato para sufragar loe 
gastos que ocasione la estancia de una colo
nia de nitíoe franceses huérfanoe de la gue
rra, los cuales i>9rmanecerán en aquella loca
lidad hasta que se haga la Pa«s-

— Mañana, aniversario da la muerte de Prat 
de la Riba, se dirán n.ieaB en la,capil la d» San 
Jorge, de la Diputación provindal , y •» desoo-
hrird un busto d«l ex imio catalAn «a el patio 
de los Naranjos. 
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La Lipt regionaUíta ha aeordlid» otfaalMZ 
on homenaje patrio, é últimos da Baptítmbra 
próximo, en honor de Prat da la lUba. 

Además, y con «sste motivo, se oal»brar4 uu 
mitin de afirmación region&Usta, «n el qo* to
marán parte loi &tw. Cambó y Vontosa. 

— Se uilizoan U» deiaJlatii d» ki» telsinae» 
festejos, que darás oomiem» maCana, para con
memorar el sépunjo aniversario d*l d<MO«uiK) de 
la Virgen de ia Merced Á Baroelon». 

En la ii^esia do la Merced •« ba terminado 
la obra del adorno del teinplo, rtanltaudo es
pléndido. Más de 3.000 bombillas «léotrioits hao 
•ido repartidas por la fachada, y sobre el por
tal se lee la siguicntu inecripcióa, en üataUn : 
(Bendita sea, ; oh. Muría! , ia hora e n qo» d«s-
cendiste á Barcelona.» 

A ) M oinoo ds la tarde ds "maflana • « oÚ»-
brarán solemues vísperas, y á la» doce d» la 
noche habrá un repique geuorol d» oampana», y 
á ia misma hora t^mJrá lugar on aolama» otUao, 
con comunión general. 

El Oobierno ha dispuesto que ti dia 3 d« 
Agosto sea día de gala, por lo que la» baterías 
tf* Montjuiuli harán loi salvas d« r«sUm-ulo . 

El semanario gráfioo (l>a U o n n i g a de Oto> 
publicará mañuaa un hermoJKi nóri.'aro dXkra-
ordinario, dedicado al doscsnso do la VirgeO. 

— Pres idido por al gobormidor inilit*r, se 
oonstituyó el Coucejo de gourra da afíijialm f e -
norales, para ver y fallar la onusa itiiitruU» 
contra el coipitán £). A.. S. 11., jMOauada Mir 
el supuesto delito d^ muí vureoción de eaudiUua-

Bl fiscal, fundáiidosa en la falta d» pruebas, 
pidió U libr» absolución del ptitetud». La 4»-
f«a ia se unió á la peúclón. 

— El Jnxgado de la Cono^poíte, f o » »uHm<l 
en el proceso instruido oon motivo d» loa é^ 
nuncias del periódico <La Nación*. . . (óannuft). 

Todavía han d e aompuMcer musbo».. . {oao-
sura). 

— El Juxgado d6 la ünivendiai iaalniT* di. 
ligencias acerca de un robo oamotlde «a «t 4e-
mi cilio dei cónsul alemán, MI a»ta «iadad en 
ocasión de hallarse éste y la faaiilla aoMntW. 

Parece que en la mañana de ayer, una de la» 
criadas de la casa observó >{U4 p>a el so t^ da 
una de la« habitaciones bab(» tiradse TMÍO» 
estuches d» alhajas, vacíos. Taiabtte algwNoa 
muebles se hallaban en desorden, siipmilitndiani 
que se hubiera cometido un robo. 

9e ignora si fueron sustraídos docraamto» f a 
cuánto asciende el valor do lo robado. 

Han sido detenidos i incomunlaad»» I» eria. 
da y la cocinera del cónsul y tres {adivinaos 
alemanes conooidos de aquéllas. P«T»a» sm^ ai». 
gan todos ellos su parüoipacióa «a al d«Utek 

[Lililí j'ii.<ii' i«i« î'Mi iii'ii > TOiinia»>>mi<~wa>«»»>ií^ii»iMr-i»)^iiniiiiiiiir> ~»ii>iiii 
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Obligacionei 
Sociedad General Azucarera de 

España. httampUtadas. 
Id. la. id. de id. No estampilladas,. 
Sociedad Duro Felguera 
Sociedad Española de Construc

ción Naval. Bonos 
Cooperativa Electra de Madrid . . . 
Unión Eléctrica Madrileña 
tcrrocarriidsM. 2. A 
idttm ci«lNortti. l-'riiBeraserie.... 
cAHMoe «OM» PLAZAS ixTaaojiaai 
I ronco»sobre París. Clteqite.... dsm 
i.ibras 
•iarcos 
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Zuricb. 
Loudras > 
Bcrl;.! » 
N e w York » 
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Oposiciones 
y 430iicursos 
— - o ' ' • 

CORREOS 
Primer ejercido.— Aprobaran «I exannen 

•escrito los opositores númeroe 1.761, 1.768, 
1.784, 1.771 1.775, 1.779 y 1.784. 

Convocados, desde el número 1.792 al 
I.B26. 

Segund» ejercicio.—Aprobaron el examen 
oral los opositores números 1.895, 1.390, 
1.430, 1.450, 1.466, 1.470, 1.471, I.ÍT?, 1.479 
y 1.480. 

Tercer ejercicio.—Fueron aprobado» los 
opoeitoim números 902, 999, 1.004, 1.081 
y 1.116. 
iiiiiiiruiii<tititt*<iiviii»w«ttiinifiiii 

EIme|efCflF^E 
.os T E S iis SELE0T6S 

tsrenrwíJst"'^ 
la EST8ELL9 

32, MONTERA. 32 
TttiéfoMo i a « i i 

Cambiio» reoibido» da U Booiedad Arntfs-Ga-
rí, de Barcelona: 

Interior, 80,*0¡ Exterior, »1,90; Amortlia. 
ble 5 por 'loo, 99,75; Nortes, 63,80 ; M. Z. A., 
67,80; Andaluces, 63; Orense», 21,20; Crédito 
Maroantil. W,aS; franco», 66,30 ; libra», 17,aü. 

BOLSA DB PAEIS 

Exterior. 189; Alicantes, 500 ; libras, 27,155 ; 
peseta», 152,30; peeos argentino» (oro). 5,76. 

_ . • » • 

GOBIEBNO OIVIL 

Kl alimento 
á los niños 

Aywr facilitaron la s í g n e n t e nota oficiosa : 
«El gobernador civil ha acordado rescindir y 

anular la concesión de suministro de loche ad
judicada por la Junta da Protección á la In
fancia á D . Antonio M o r ó n ; habiendo tomado 
las medidas oportunas para que provisionalmen
te , y oon toda urgencia, •« facilite leche per 
otro proveedor en las míejores condiciones popi-
bles. También ha resuelto dar conocimiento al 
Juzgado de guardia para' que s» exijan las res
ponsabilidades á que hubiere lugar por la adul
teración de este alimento, comprobada por el 
análisis practicado, á requerimiento del 8r. Ló
pez Ballesteros) por el Loboratorio Slunioipal.» 

PASTimS Da CIFB CM \mi 

Pábiioa ea Qawnloei (Vizoaja) 

tC lili "iiii)">»ilili i i">ip»»ni 

Aguas de Gestona 
HIQADO, ESTREHIMIENTOS, ESTOMAnO 
Y MAREOS. EN FARMACIAS Y OROQUERtAS 

ilEüREKAIÍ 
Elsta casa tiguo vendiendo n u lacooH 

parables caltados al preéio de aatei da 
la guerra, ó cpa poco aumento, debid<l 
á sus fabulosas existeociat y porque li
mita la g a a a n á a 4 lo má» InrtísiMUMi. 
ble. « 

11. Nicolás Marfa R I « « R « , I I 

Miitiwittivtaiir* 

CALENTURAS 
l a» siempre coa laa 

KiNARSOL 
Soo recoDstitaycntM á la 

paBtww 

TRAJES TALARES 
! ^ ^ ALFONSO LÓPEZ ISBBp 
GAREEEA SAIÍ JERÓSIMO, 12 
:-::-: M A D R I D :-: :-a. 
La CASA preterida por m csidiaiaiii 

NUEVO C O L E G I O 
D« »rlm«ra y «sgunda snssnanaa 

dirigido por PP. Salesianos 
Se admitsB alumno» Interno», externo» y 

medio peneioni«tai« para 1» pr imera «Meflanasf 
f pr imero j aayunde ear»o de b«ohilS»ratow 

P a r a Iníerm»» y Bcglamentoi, dir ic lra» A J4 
dlreocidn. 

Cslagis <•) S i i rad» Csrszin tm isstta. 
CARABANOMSL ALTO (MAbRIO) 

L. RO VI RA 
Coplas, traducciones y «nssnanzas. 

HORTALEZA, 64. TELEFONO 2.698. 
IU«lllllltl|l|itlllltlll1l1IVS!l'l 't iii*i«tiiitiin<tiMiisi 

ASTILLEROS 
ARDANAZ 

F. de Beraza y C** 
Constraooidn y roparaoidn do 

BUQUES 
Lachana- Eran dio 

POR 

BILBAO 

Crespo y Salz 
Con el &n de preparar la E x p o s d ^ n da moe-

bloe de maderft, cierra su Caaa duiaoi» ai pnaoD 
te me», Fsrnand», VI, 1 Ceaqnisa I HorüdoM). 

UNA SEÑORA 
oírvioe oomunioar gratultamants á toda» k a qoa 
sufien: neuroataaia, dobilidad t » a » n i , «értJjgiL' 
leáma, estómago, diabate», tisis, aama, Moratgiaa 
y aníermedades nerviosa», on remadU» •anoiliot, 
vardadera maravilla curativa, de SHuli«de» s«i^ 
prandanUH, as» ana casualidad 1« y » » «oceeafc 
Oomda paraosu^mente, asi OQOM n»w«i>MSi» « H 
(ermos, tepu4» de osar ea. vano t o d « b s medi. 
camentoa preooniíados hoy, «n Mopaeoíaieitla 
eterno, y como deber de oonoienois,, hao» seta !»< 
aleación, cuyo propósito, puramuit» homaiiiUkiia^ 
M la conaecuenoia áa un voto. Pirivirs» "'f irnsi i i i 
t» por escrito i. dioAa Carmsa H. 6 a f e i ^ AsiU4h. 
M, Barsttsn*. 

c'I-njii~ii»\.riiui"i i.niii ~ iVii" ii ' i f lili ~ \ i r i i ~i(~>~^~^"*~*~*~''*"~*" 'H ' • ' if"! '~ '\Í'•» ' tfMi 

ESQUELAS MORTUORIAS 
Se admiten en la Administración de nuestro diario, 

Marqués de CJubas, 8, y en la Imprenta, Canoa, 4, 6 
Priora, 1, hasta la» tres de la madrugada. 

TA R I FA 

• « M 

•tnuBO 

1 
a 
8 
4 
6 
6 
7 
8 
9 

10 
IkipeciaL 

AS/ro 
— 

aaujm««*«s 

96 
66 

112 
126 
119 
180 
158 
205 
260 
276 
286 

ASOHO 
— 

KlUatcstrea 

40 
80 
80 
80 

120 
160 
200 
200 
200 
240 
400 

rBECIO 
— 

Vtmmttm 

26 
86 
60 
60 
76 

110 
160 
200 
275 
825 
450 

Suplicamos á nuestros lectores recomienden á sus 
deudos y amigos EL DEBATE para la publicación d^ 
esquelas. 

Reúma, Gatarr.>s. Gáloalo3, líauraatenia, TERiWAS P A L L A R E S . ALHAMA DE ARAGÓN. Informes: BOLSA, 2 -«[I 
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MADR/D.~Año VIIL—Núm. 2.757, 0) EL. O E B A T E : 
3 C rr i' 

Jueves 7 de Agosto de 1918. 

"n eí Ayuntamiento Sesión^ extraordinaria 

Los coches y automóviles 
de alquiler 

Se elevarán las tarifas 
t<a Corporación munioipal se reunió ayer en 

»enón pública para oc:>iinuar la s<!bión ordina
ria id pasado vierues y discutir e! proyecto de 
r«gla.inento para el sc-rvicio de coches de plaza 
de Madrid y be basoa do la raoáóa presenUda 
{jor al «Icttíde, 

Prí-EÍdió la sesión, oiie comenzó i las once 
m«oo6 ciaco. ol Sr. Siivcla, y atietieron muy 
{xjcoe concej ilee. ¡in la tribuna pública «e veiau 
bastantes patronos y coclieroB. 

S« dio principio á la discusión aprobándose 
tan cinco prin-eras bases, á ¡as que hicieron ni-
eunaa aclaraciuues los Sres. BARRANCO, DE 
BLAS y otros. 

En dicha» ba»eí se determina la anulación 
de lab licencias actuales de situado de carruajes ; 
U facultad de la Alcaldía para fijar la «tuacióu 
de las paladas públicas y el número de carrua
jes de tracción animal ó mecáuica (jue poJrán 
establecerse en cada parada ¡ la foruia de oon-
cedar las licencias para los coches del servicio 
exclusivo de Casinos, Circuios y hoteles; que 
la* licencias para situar carruajes en las para
das fijas serán trimestales, y <in« quedan obli
gad'̂ » los (Kisoedores de permisos á cunil>lir to
das ias dÍ6i>osicione8 qui? dicte el Municipio y 
el ' reglamento y tarifa de l>ercepb!Ón de este 
»«j-vicio urbano que apruebo el Consistorio. 

Üa acuerda, á propuesta del Sr. CU RON A, 
qiip »e paguen las lic-encias trimestralmento, y 
q ^ las revistas de cochos »e verifiquen cada 
MÜ Oleses, c-on asistencia da los representante» 
d« la Casa del Pueblo y de uii maestro coníUuc-
Unr da carruajes. 

%ti a|«rübuda la base sexU, referenl» á las 
c»ntidadt;» á satisfacer por la licencia de situa
da, que son lüO iKísetas ycr cada carruaje de 
lujo, 75 jH>r cada c-oche corriente arrastrado 
por un caballo y 125 por cada coche automóvil, 
•4(| perjuicio de la contribución industrial co-
niwpondienlts 

El Sr. AGUILERA Y ARJONA hace algo-
n u consideraciones Bobr# la ilegalidad qne tu-
^ia» i>«rcibir simultáneainenle di^ tributu» por 
«Í4miBn.o concepto, y el Sr. SfLVELA contés-
Ule que no hay motivo de recelo, pues bien cla
ro está que un tributo es para los cochea de 
Jliio que quieran prestar servicio en las callee 
explotando alguna parada, los cuales pagarán 
j>or el primer concepUj, y además la tarifa de 
los coches de plaza que se sitúan en U vía pú
blica. 

Interviene brevemente el Sr. GOICOECHEA, 
haciendo notar las incongruencias que se obsíT. 
voií «D dicha base, y se acuerda incluir la acla
ración ncceparia eo la base 10. 

So apilaban las bases retíanles, aoepU»»do»« 
i, la novena una euniieuda del Sr. GARCÍA 

I MIRANDA par.i que se establezcan en las es-
I tadoncs paradas Je automóviles de alquiler. 
i Comienza !a di-'-cusión del proyecto de regla-
I mentó. 

El Sr. GOICOECHEA hace constar la incon
gruencia que tümb'ón ee observa en algunos 

I a,rtículos, y para demostrarlo da lectura del 39, 
qua dice así textualmente : 

I «El excelentísimo señor alcalde podrá adop-
i tar las medidas que estime, sometiéndolas in-
n.ediataniunta á la aprobación del excelentísimo 
AyuíitamienMj ó da su presidente, sogúa los 
casos, s 

Es tan extrafia )a redacción de ese artículo— 
añadió el Sr.. üoicoecbea—, que aunque ignore 
quijn sea su autor, puedo asegurar que Cer
vantes no ha sido. (Grandes risas.) 

El Sr. SILVELA dice que dicho artículo es 
copia del que figuraba en el antjrior reglamento. 

l'or los Sr..a. ALVAREZ VILLAil lL. CO 
ROÑA, AGUILERA y SAORNIL se discute 
la conveniencia ó no de que el Ayuntamiento 
deba reíK>noceT la transmisión del derecho da 
situado por venta ó \>OT sucesión, y apenas sin 
oUru debuta son aprobados los siete primeros ar
tículos. 

Al 8.» presenU «I Sr. SAINZ DE BARAN
DA una enmienda pro|H>nieudo la elevación de 
las tarifas de los coches de plaza en proporcio
nes adecuadas á la carestía de los piensos. 

Los Sres. DE BLAS, CORONA y GARCÍA 
REVE.NOA expresan su confortnidad con la 
enmienda, y lus Sroe. REGLERO y GARCÍA 
MIRA.NDA abogan por que los tres limite» en 
qu«> está dividido Madrid á los efectos del ser
vicio da carruajes se reduzcan á dos. 

El Sr. SILVELA dice que la vnriucióp de los 
limites puede prestarse á confusiones, % opiua 
que deben continuar como abura. 

El Sr. GOICOECHEA expresa su disconfoí-
midad con la elevación de las tarifas en la 
forma excesiva que lo pretendía el Sr. Corona, 
y después de un débase en el qne, entre otros 
orador.8, intervienen los Sfes. BARRANCO y 
CRESi'O, se acuerda modificar las tarifas en el 
sentido de su elevación, si bien este aumento no 
regirá hasta qne los industriales hayan cumpli
do con todas las precripciones del reglamento, 
aprobándose, por tanto, la propuesta del señor 
SAINZ DE BARANDA, que es la siguiente: 

'Primer Umita.—Loe coches que no lleven 
taxfiuetroe y sean de tracción animal perci
birán en el primer límite, por una 6 do» per. 
sonae, á iguales horas del día que de la no 
che, por una carrera, 1,25. Por cada i>erson» 
más, bastei cuatro, 0..')0. Por una hora, con 
una ó dos personas, lo mismo de día que de 
noche, inoluso á los camenterios ds Nuestra 

Sefiora de la Almudena y civil del Este, siom-
|ir-e qne so despida ol coche doutro del primer 
límite, 2,50. 

Se!¡)i,.tlo Hmitc.—VoT una carrera, con una 
ó doti |)e!tíOHae, á iRiialee horas del día que 
de la ñocha, 2.25. l'or CMwla persona más, hasta 
cuatro, 0,50. Por una hora^ con uua ó dos per. 
eolias, lo mismo de día que do noche, incluso 
á los couieiiteiioa de Nuestra tjeflora de la 
Almudena y civil deJ Este, siemt'-e que se des
pida dentro do óste ó primer límite, 2.50. 

Tercer límile. —l'or una cañera, con una 
ó do« i>ersoiiafi, á iguales horas del día que 
ufi la no( he, 3 pesafas. Por cada persona má^, 
hasta cuarro, 0,50. Por una hora, con una ó 
dos personas, lo mismo de día que de noche, 
iuolu.so á iot- cemeritorioa de -Nuaetra Señora 
de la Alniudena y civil del Este, siempre que 
el cocho se despi<la dentro dei primero 6 eo. 
giiudo limites, 2.50. 

Si 86 deiípide el coche dentro del tercer 
límite, la última hora se abonará completa, 
á razón de cuatro (jeeetas. 

En el eerviclo por horas, por cada persona 
má«_ hasta cuatro, en los tres límites, ee abo
nará una peseta. 

Este aumento de tarifas sólo estará en vi. 
gor mientras dura la guerra, y un afio des
pués de terminadla ésta, en cuya fecha volve
rán á regir la« antiguos tarifas, que, por la 
preecmfe, se moditic«n transitoriamente.! 

Por loe servicios llamados especiales regi
rán los mismos precios qu« en la actualida<i. 

Quedan en toda eu vigeucia ios trce límites 
establecidos. 

Luego se discute la cuestión del uniforme 
que han de llevar los cocheros ; aprobándose 
que en invierno sea de pailo azul, con abrigo 
de tres e«o!avin«6. sombrero de copa, guan
tes y fusta en lugar de tralla, y en verano 
ol mismo uniforme y sombrero de eolia blanco. 

Queda prohibido que fumen uiientras pres
tan servicio, y las faltas do cortesía que co
metan con el público serán severamente cas. 
ligadas. 

El Sr. GOICOECHEA pid« qua dosaparoz. 
cau loa artículos 38 y 40; los cuales califica 
de enormidad, pues qug en ellos se habla de 
la inhabilitación de los cocheros, y eso es 
una pena aílicfjva que sólo pueden imponer 
los Tribunales. 

El Sr. TATO AMAT muestra «o conformi-
dad con el Sr. Goicoechea, y se suprime lo 
de la inhabilitación. 

El Sr. SILVELA dice que para que los 
guardias municipales velen bien por ej cum. 
plimiunlo del reglamento, percibirán una par-
te de las multas que impongan. 

Se aprueba un artículo adioional sobre la 
forma de efeccuar el servicio los automóvi-
les da alquiler, y en el que ee previcue que 
en el plazo de un a/̂ o se proveerán de taxi, 
metros todos los carruajes de plaza. 

A este artículo se admite una enmienda del 
Sr. SAINZ DE BARANDA 6jaudo para los 
automóviles las eiguientes tarifas de precios : 

Primero.—Para una 6 dos personas: los pri
maros 690 metros, 0,85 pesera»; por cada 
4,")0 metros, 0,85 ^pesetas; por cada fracción, 
200 nielTos más ó fracción, 0 25. 

Segundo.—Para tres personas: lo« primeros 
0,25 pesetas. 

Tercero.—Para cuatro peiconasi los prime
ros 300 metros, 0,*>5 péselas; por cada trac
ción, 0,25. 

beguiíJamente el aíoalda declara terminada 
la sosiüu, siendo las dos y media de la larde. 

Ne se interrumpirá el servido de coches 
Los dueíkxs de coches de plaza que • están 

prestando actualmente servicio público, y que 
no han dejado de prestarlo durante la huel
ga, se han acercado al seílor alcalde, para 
manifestarle que, aunque acuerden el paro los 
patronos del gremio, ellos gruirán sirviendo 
a! público como hasta la fecha ; es decir, 
que aunque los patronos acordaran el paro, 
el servicio no disminuiría an nada del que 
en la actualidad se está prestando. 
_ _ ^ - » ^ 

NOTAS TAURINAS 

Belmonte regresa-á 
en Noviembre 

¿Toreará el "Callo" en Cádiz? 
CÁDIZ 3L—So ha sabido la contestación del 

radiograma que so envió al capitán del «¡Patricio 
Satrúslcgui», preguntándole si á bort̂ o de dicho 
buque regresaba á E»p.ii'ia Juan Belmonte. 

La respuesta del capitán dice asi : 
«Behiioiite está on la Argentina. P^egresará 

en Noviembre á España. Vioiij en el «Satrúste-
gui» su mozo de estoqu.s.» 

— Se proyecta la celubración en el Puerto do 
Santa María de una corrida d-- loros á bcíiefi-
ció do la .Asociación de Cnnd.nl gaditana. 

Se han hecho proposiciones á Rafael ol Gallo 
para que tome parte en esta corrida, despidién-
dos.¡i en ella del público de Andalucía, y se ges
tiona la concesión de trenes especiales. 

Reina gran entiusiasmo con motivo de la pro. 
yectada fiesta bec éfica. 

« « » 
VALENCIA 3L—En log Viveros Municipa

les, la peña El Gallinero ha obsequiado con un 
banquete monstruo á Rafael Gómez (Gallo). 

Este presidió la comida entre el alcalde y el 
presidente dv 'la mencionada iieña taurina. 

- • - • - • -

Estado dei tiempo 
81 DE JULIO DE 1918 

Daiog referentes i Madrid : 
Altura barouiétrioa, 105,3. 
TcmpcraLura ruáxinia, 32,1. 
Temperatura mínima, 17,1. 
Horas de soi eficaz, trece horas, cinco mi

nutos. 
Recorrido totn] del viento, 102 kilómetros. 
Tiempo probable en la prtjvincia de Alo-

dríd : 
Buen tiempo. 
Es'ado general del tiempo ¡obre el Occiden. 

te europeo : 
El buen tiempo se extiende por toda la 

Península Ibérica, y el calor no es eJtcesivo. 

El mar está trauquüo {lor todo el litoral 
"•si>;iñol. 

ÜUIDIS de temperatura de España y del ex. 
tranjcro : 

La Coriiña, máxima, 21 ; mínima, 15; 
Oviedo, 2'J y 14 ; Santiago, 28 y 13 ; Ponte
vedra, 22 y 12; Lugo, 31 y 11 ; Orense, ̂ 1 
y 10; Santander, 26 y 18; Bilbao, 27 y 16; 
Sati Sebastián, 26 y 19; Zamora, 34 y 15; 
Palencia, 33 y 12; Burgos, 34 y 14 ; Soria, 
81 y 14 ; Valladoiid. 32 y 17 ; Salamanca, 36 
y 18; Avila, 2'.) y 16; Sogovia, 32 y 16; To
ledo, 33 y 20; Guadalajara, 32 y 16; Cuen-
ca, 29 y 14 ; Cáceres, 37 y 2 1 ; Badajoz, 37 
y 19; Ciudad Retil, 33 y 20; Logroño, 34 y 
17; Pamplona, 82 y 1.5; Huesca, 32 y 18; 
Zaragoza, 33 y 10; Barcelona, 27 y 15; Ta. 
rragona, 21 y 2 1 ; Teruel, 32 y 12; Casto. 
Uóu, 36 y 20; Valencia, 26 y 18; Albacete, 
30 y 16; Alicante, 26 y 20; Murcia, 31 y 18; 
Sevilla, 37 y 21 ; Córdoba, 37 y 2 2 ; Jaén, 33 
y 20; Granada. 80 y 19; Huelva, 81 y ' l 7 ; 
San Fernando, 31 y 22; Málaga, 26 y 2 3 ; Al-
mer'a, 30 y 22 ; Palma de Mallorca, 30 y 18. 

Tiempo probable en ía» distintas regiones 
da España : 

Toda España, buen tiompo y calor. 

YIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

D(a 1 d* Agosto. J ueves.—Santos Pedro Ad-
víncula; Eusebio, Obispo y mártir; t'éiix, Justi
no y siete Maoaboos, uiáitires, y Santas Fe, Espu. 
railza y Candad, vírgoues y mártires.—La Misa y 
Üíjdio divino son de la octava de Santiago, con 
rito doble y color veixie. 

Nutstra Señora de los Angeles.—(Cuaronta Ho
ras.) Continúa la Novena á su titular; 4 tas 8, 
Exposición da Su Divina Majestad; á las 10, Misa 
mayor: á las 6 de la larde, solemnes Vísperas; 
á las 7, el Ejorcicio, predicando el P. Villarríu; 
Buiídición y Rosei-va. 

San MilUn.—Ídem á San Cayetano; á las 10, 
Misa mayor y sermón; á las b de la noche, el 
Ejercicio, predicando el Sr. Alaflón. 

Salvador y San Nicolás.—Ídem Id. á lia 8; á 
las II, Exposición de S.'u Divina Majestad en la 
capilla du Nuestra Señora del Pilar; Ejercicio de 
la c i lora Santa*, i3ciidjcióu y Reserva. 

Adoraciin Nocturna.—cCor Jcsii». 
Cuarenta Horas.—Nuestra Señora da los Ange. 

loe. 
Corte de Mana—De la Almudena, en Santa 

María; la Ulanca, on San Sebastián; del Con 
suelo, en Bau Luis; del Olvido, en San Francisco 
el Grande. 

Jesuí Nazareno.—A las 6,30, 7, 7,80 y 8, Co
munión da loe Jueves Eucarísticos. 

San Manuel y San Benito—ídem fd. 6 k s 
7 y tí,80. 

Corpus Chrlstl (Carboneras).—A ¡a« 7 y 8, fd. 
ídem : á las 9, Misa cantada. 

San Pedro (niial del Buen Conseje),—Id«n id 
& las 8. 

San Pedro Apóstol (San Humardo. 101).—C<>n. 
tinúu eJ iridiiu á .Nuestra Suúora de la -Mert̂ d; 
á las 10, Misa mayor, con Su Divma Jlujeslad 
maniliüfito, predicando el Sr. Rivadoneyra; á las 
6 de la tarde, el Ejercicio, Bendición y Reserva. 

San Francisco el Grande.—A las 5 de la lar
de solemnes Víspoias. 

V. O. T. de Servilas (San Nicolás).—A las 6 
de la tarde. Ejercicio de la Santa Escuela de 
Cristo. 

Comendadoras de Santiago.—Termina la Nô  
vena á su titular: á las 6 do la tarde, el Ejercicio, 
txm Su Divina Majiílad majiifiesto, predicando, 
ol Sr. Sauz do Uiogo: Ueudicióu y Reserva, 

Sagrado Corazón de Marfa.—A las 7 du la tarde i 
empieza el Ejercicio del Mes dtil Corazón de Ma 
ría. 

Concepción del Rosarlo.-A las 7,30 de la tarde 
couliuúa la Novena á Santo Domingo. 

Mercedaras de Don Juan de Alarcón Fiesta 
por el VTI centenario del DiSccnso de Nuestra Se
ñora de las Mci-cedes, y fundación de la Orden: 
á las 10 do la noche, maitines; & las 12, Misa so
lemne i)or esjiecal privilegio. 

Pepetuo Socorro.—Idcm á las 6; 4 las 10, Mi
sa cantada, y ixii- la tarde, i las 6,30, el ür:duo á 
San Alfonso María de Ligorio, pi-edicando el Pa. 
dro Goy. 

Capuchinas (Conde de Toreno).-rldem (d. i laa 
S. can Exposición de Su Divina Majestad, que. 
dando expuesto lodo e! día; por la tarde, 4 laa 6, 
sermón y solemne Reserva. 

Pontificia.—ídem id. Por la tarde, 4 las 6,30, 
continúa el triduo 4 San Alfonso, predicando el 
P. Calvo. 

Calatravas—ídem (d. para los Jueves Eucarís
ticos, á las 8.30. 

Ollvar.--Idem á las 9; 4 las 7 do la tarde, con 
tinúa la Novena 4 Santo Domingo, predicando un 
Padre Dominico. 

Santo Domingo—Continúa la Novena 4 BU ti
tular: 4 las O, Misa mayor; 4 las 7 de 1» tarde, 
el Ejorcicio, predicando el P. Secundino. 

(Ebte periódico se publica con censura ecle-
siAstioa.) 
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ESPECTÁCULOS 
o 

LOS DE HOY 
MAGIC PARE.—A las 10,30, La generala. 
RETIUO.—A las 10, El amigo Melquíades y El 

perro chico. 
PáRAli,0.—A laa 6.80, Él cabo primero y Jue. 

gOB malabares—A las 10.30. La generala. 
LUNA PARK.-A las 7 y 4 las 10,30, variadí

simo programa da atracciones. Guiñol. Regalos 
á los niiJoe. 

PARQUE rDEAL.^Punciones desde lae 6. 
Tómbola. Tobogán. Bar. Banda de música. Do» 
secciones de varietés. 

PLAZA DE TOROS DF M A D R I D . - A las 11. 
dos becerros de Tovar para Charlóla, Llapistra y 
8u Botones. Cuatro novüloe de Cobaieda. Qabar-
dito y Ctiioo de Baaurto. 

(El anuncio dj las obras incluida* en «•ta 
«arteiera no aupuoa su teoamendución ni sino, 
twoi6n.J 

LO MAS ÚTIL 
por su marcha exacta y garantiza
da es e! reloj áncora, de plata, con 
puUcra de cuero, «lialalla», que 

cuesta 
5 0 PESETAS 

El mismo reloj pulsera, con la 
esfera luminosa por Radio 

(se ve en la oscuridad sin luz) 
ÁPESETAS 6 0 

A cada reloj acompaña certifica
do de garantía 

FáMca de relojes 
de Garlos Goppei 

MADRID 
Calle de Fuencarral, 27 

Remesas á provincias. 

Oficina Informativa de Enseñanza 
MarquésdeCubas, 3 

P 
PRIMER ANIVERSARIO 

LA ILMA. SESüRA 

03ña Mariana González Somoza 
VIIJI>.4 I»»: KKM.IItO 

&U«olá aa Sutil Uorw el día 3 da A^«to de 1S17 
tu I. J*. 

Todas Us misas que se liskbrsn «o el Santuario 
de Nuestra Softora del Perpetuo S«"corto, de esta 
C(Ml«, el día 8 del uorrionle, y las qi'e en el mismo 
día t» diKaii uu la iglesia de los PP. Juniitaa, eu 
San Sebastián (Guipúzcoa); así o-mo también la 
d< ocho y mnjia en ol Con vento de Dominicos, } 
dol Mauífiesio del día 1." en ol Cmvonto de Mi-
racruz, sarán aplicadas por eí ete<no duecanso de 
la Cnada. 

Sus hijos, dofla Joaquina (viiidr. de Aran;!ana) 
O. Luis, D. Manuel y dofia María: hijas políticas, 
dofla Cruz López Serrano y dofla Vscensión Alón, 
•o; nietas, hermanos políticos, sobrinos y demás 
FMi ríanlo», 
lOES m w i-w/tat le ilrraii vmmftiifíi i flw fA 7̂  

Deseamos corredor 
juguetes plaza Madrid. 4 eo. 
misión. Escribir Borga, 30. 
Barcelona, fábrica juguetes. 

Para buenos impresos 
y 8elÍ3s caucha 

Encomienda, SO dupli
cado. Apartado 171, 

Madrid. Teló£. &.134 

O f l C I N A S PUBLICIOAD E. CORT ES.—Vatvtrds, 8. 

L O T E R Í A NÚMERO 16 
D*l pr6xinio y de todo* los sorteos remite billetaa A pro-

Tinciu y extranjero su H>liuini>'trail»ra, D.' Felisa Ortega. 
MADRID. P L A Z A DE S A N T A CRUZ 2 

PHOGRESO DE LA OaíOPEDIA 
Curaciones múltiples de la Dernia, Defoi midades del eocr-

po, pies y manos, vientrua caídos, oliesídxl. Piernas y bra-
ros artificiales de diversos sistemas y prec'OB, por el Espe
cialista Ortop^ico Sr. lionílla. Consulten ; se convsooerán. 
PoUetoe gratis. Méndsx Alvars, 2. y Santa Istbsl, I. 

TOS TIROLESES. 
Emprsta «nuneUdsra. 

R o r í l a n o n e s , 7 y 9 
Tslétono MI. ' 

ANUNCIANTES 
Antes que A cualquiera olra 

Agenda, consultad con 

PradO'TelIo 
August» Flgusrsa, 41, trple. 

Transformadores 
Disponible para entrega inmediata dot< de 28 ITVA y 

a m de mmOliiOlUO. Un alternador de ;)0 KVA. 220/110, 
7 otro de B2. 2l()0. Grandes existencias da molorea de 
l.¡6 & 0,60 UP. 

PEDRO OE CUADRA 
Barcelona, Palme», 45 finn Sdiastián, Onetaria, 6. 

MAOUINAIUA. MATERIAL ELIiCTRICO 

I 

CATASTRO 
Prepar&'ión completa imr (wrsonal romrctcnte y técnico. 

BrilUnto resultado on convocatoria antcnjr. Irif->rmeB, de 
11 A lá y 6 * 8. San Marcos, 3, Colegio Hispana iladnd. 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
Anun os !en genera l 
esquelas de defuncidn y 

aniversario. 
B a r q u i l l o 39, p r a l . 

P.gesciarMuilePQiiildilail 
REVÉS 
Dlrsctor. A. Rsyss Msrsns 

La más antigua de Madrid, 
por su fundación, y la mát 
moderna, por sus proctdl-
mientes. Precios sin compe
tencia para anuncios, recla
mes, noticias, «xiuelai y snl-
: ; : : : versarlo*. : : : : : 

Antes de veranear SldSdiô  
GRANbES ALMACENXS DE LA PUERTA DIL SOL 

Ocasionas en todos los artículos por fia de tempor.da. Müones 
de rutiles de Sedas, Lanas y Telas de yerauo, medio de balde 

Por 4,60 Batas ¡«níoccionadas, muy ptintica». 
Por 7,50 Guardapolvos, coulocciouados, par» viaja. 
Por 1,95 Üclujitjes 6U)gauk« para niños. 
Por 27 Cortes veetidos seda para señor». 
Por 1,10 Piezas de encajo. 
Por 0,96 Piezas de cintas de seda. 
Por 7,95 Salidas de baño, felpa. 
Por 1S.50 CueJlüB, pluma, noTcd.nd. 
Por 1,75 Velos Chantilly para la onlirza. 

P A R A R E P O N E R 

Por 0,60 Vüloe sombrero mallas fantasía. 
Por 5 1;2 docena modias negro sólido. 
Por 8,25 CamisaK entoratnonte bordadas 4 mano. 
Por S,75 Camisones con bordados. 
Por 2.75 Oiibrucorsés finos «>n encajee. 
Poír 2,75 Pantalones pon bordados. 
Por 8,10 Sábanas conítíxionadaa. 
Por 0,70 Almohadas oonleccionadaa. 

l a s oa-<ai« de campo, KotelRX, fondao, etr:, 
¡ri sur t idos l u m s n s o s en ropa blanca i-: 

• 0 - . _ , o J / j / ^ - r i a H n a 8i<«nP'» modelos nuevos en delantales do lujo: blancos para douoeUa, por 0,95; for. 
X v U p a U O VJÍ i C l U . u a ^^ Imporio, por 2,23; tableados, por 1,05; de color, con cuerpo, por 3,25:, y an. 
vdveulus, modelos alemanes, por 2,75. Trajes OmíormeB, todas tallas, para doncella, por 12,50. Pafios para la vaji 
Ua, 1/2 doc«na, por 2,75. Toallas A y + i r » n 1 r \ Q -nafa T r i a l í a ^aoo de mano, por 3,95. Maletas prá¿ ticas, 
de felpa, 1/2 docena, por 1,50 • " - * LJ .UUAUO y o í a V i d J C p r̂ 4,50. Portacuellos y puños, por 1,26 
Sacos do lona, prácticos para ropa, por 10,25. Cestaa p|ira mericinda, por 0,40. Portamantas níquel y cuero, por l.tiO. 
Cajas de piel, con noceser, para señora y caballero; ^bolsos con estuche, maletas de lujo, baúles vieneees, en todos loe 
tamaños: etc., etc. TODO MUY BARATO. Almacsn»» loa más imiiortantoe en Lencería de casa y Lencería de msia. 
Ijoe más baratos dol mundo. Rspo'-inlidad en Eqiiin~s d« Novia. Surtidos itimonaoa en Ropa blanca, práctica y óe 
lujo, confeccionada on todas tiillaa para señoras y niños. 

Precios fijo3.-15, PUERTA DEL SOL, 15.-Entrada libre 

DENTICIÓN Y BABA 
JARABE RHAM 

> 0 5 
3 as 33 
ÍL o »-- 03 2 
bS O 3» 

Fábrica de Orfebrería Reügiosay Artística 
EN METALES FINOS 

Ecpecialidad en objetos de arte cincelados. Restauración, 
dorado y plateado de objetos antifimos. 

ALCON ORRIOO Y C* 
REMITENSE CATÁLOGOS V DIBUJOS 

DESPACHO , TALLERES 
Zaragoza, 36. y P. Mlguelsli 
'frente A la catedral). Escuela del Templo, S. 

V A L E N C I A 
POZOS ARTESIANOS 

Molinos d9 víante 

r i :SCOBAR 
0RANOS3 PRBMtJi 

ALBEBfO ESOOtíAB 
Cuarta, ».-VALE.1J.\ 

Imprenta, LitograRa Objdw da ssorltorii 
V Papelería. Tlmbradoa 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
Pelijfroi». 3 .—Teléfono Z.SiS. 

Ullerss. Piíarro, IS. 

La renta de 1.000 pesetas 
ha sido, en total, en los 6 últimos afios: 

En las Cajas de Ahorros. 150 ptas. 
En papel del EstSido Í<i0 — 
En la Hipotecaria 340 — 

pon ganinlía solidísima, y habiendo pod do tlimpri 
los imiionentcs retiñir sus aiiortaciones en ol acto de 
solicitarlo, do palabra 6 por ffwrito. 

La Cooperativa Hipotecaria 
SOCIEDAD DE CRÉDITO Y AHORRO 

Con una su8crii>ci6n en vigor de 

dos millones y ttiedio de ptas. 
Progreso, 1- Madrid.—Caja, de 10 A 2. 

Para imposicionee y préstiinios hipotecarios con ga
rantía do finoae urbanas en Madrid, pídanse .inatruc-
c'rJn"" fil Gert'nlo. 

ACREDITADOS TALLÍRES DEL ESCULTOR 

VICENTE TENA 
IMÁGENES, ALTARES Y TODA CLASE OE 
CARPII4TERIA RELIGIOSA. ACTIVIDAD DE-
MOSTRADA EN LOS IHULTiPLES ENCAR
GOS, DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUIDO 

PERSONAL 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VICENTE TENA, E S C U L T O R , VALENCIA 

ALCOHOL para quemar 

marca "El León" 

/ÍMTtS pe CADA COn/OA 

PARALIZA Y CbaA 
INFALIBLCMENTE NEÜRASTEMIA 

r DEBILIDAD GENERAL 
fmtAOAS Y DKOGUÍRIAS:MARTIN Y DURAN 

r PÉREZ MARTIN 
2>€ns/-n> GeneftAL. BSCA/ÍSA é Hm.SAMtmo 

Abaratamiento de subsistencias 
Toda farailia bion administrada pnede proveerse de to 

mate A uu canto no mai.\or de 60 céntiinoe el kilo, pnicio 
que hoy p a ^ por un bote de medio, a<iquiriendo el conser-
va-torootes, que, por 6 pnsetas rcmitida« ¡lor Giro iioetal, 
Fecib'rán franco de portes en todas lae estaciones de Egpafia; 
cantidad suficiente para conservar 25 kilos de tomates por 
mas de un afio. 

A los comerciantes qne lo soliciten primero, ao les con. 
ocderi In pxchisiva en su plaza. 

Para pe<l:do8 y mAs dotalti's, al Agente General para Es
paña, Francisco González. Pliiza de la I/0Í5a, 12. Soria. 

C:rreras Militares ACADEMIA VERDÚ 
Acreditado Profesorado Militar. Internado. Local eopacioM y adecuado. 

_ , _ , . , » PLAZA DEL CONDE, 6, TOLEDO 
Jí.sta Academia, 2.» afio de «u fundación, de 17 alumnos presentados en la eon'vo. 

ratona actual ha ingresado 14: 13 eo Infantería y uno en Artillería, contándose entra 
los pnmeros loe números 2 y 5 de U promoción. Además, han aprobaoo el 4.<> olor-
ciclo ». y el 1." ts. El curro empieza al 1." de Septiembre. Pídanse reglamentos. 

Anuncios breves y económicos 
ALQUILERES 

CASA DE VIAJEROS 
de la viuda de Ubarrecho-
na. T r a t o inmejorabit, 
¿Tan limpi-ia, p r e c i o » 
conv»niente«. Loyol». 3 
(próximo Avenida). &aD 
Sebastián. 

GOTA. 89. precioso pieo, 
ventiladlsimo, baño, as

censor, 19 duroe. -

COMPRAS 

C O li P B O oro, platino, 
a l h a j a s , antigOedadea. 
abacicoa, encajes. damM-
0O8, pianos, pianolas, apa-
ratui fotográficos, armas, 
escopetas y papeletas del 
Monteu Al Todo d« Oo»-
s'ÓD : Fuencarral. 45. 

6ELL0S eepaSolcs pago 
ii \ p̂ .̂ 4 oitoe precios, coa 
preferencia d t IRSO A 
'870. Croa 1. Uadrid. 

C O M f B O dontadjra». 
dientea artiflcialee, «ib». 
)M, oro, plata, platino, 
plaza Mavor. 28 (eaqoi-
ua Ciudad ilodr.go). 

COMPRA, ven Je, cambia 
muebles, pinturas, pianos, 
c a j a s caudales. Tasador 
1 c sponsable, guardamue
bles. Puc.;a, 19, Madrid. 

COMl'UO cajas registrado
ras. P a g o mejor que 
nadie. Preciados, 11. Te
léfono 3.434. 

CUMPRÜ trajes usados, 
fracs, umokings. Uomo 
Mata, 8. Paso domicilio. 
Fayerman. 

VENTAS 

CASEROS: Los modelos 
de aparatas del nuevo 
alumbrado público, apro
bados por el Excelentísi
mo Ayuntamiento, l o s 
encontraréie en Fue^nca-
rrul, 68. Lámparas y Ma-
./Crlal pare instalacioneH 

8B VENDEN <S alquilan 
iioteles nuevos, con gara
ge, y psrajfea y cuartos 
independientes, en £1 Ea-
cor.al. Razón : Martines 
Campes, ¿, Madrid. 

ESPAÑA - término . de

nominada}. — Acaba de 
publicarse esta interesan
te y útil gula. Pedidos, á 
Fuencarral, 26, princioal, 
y principal's librerías.— 
Sois pesetas Madnd y 
6,60 provincias. 

URGENTE, vendo casa 
á 50 metros 'Puerta del 
Sol; renta 6.840 pesetas; 
precio último, 76.000 pe
setas, ó sea 6 % libre, 
rebajando 38. Ibáfiez. Pe
ligros, 4, tres á siete. 

VARIOS 

COLOCACIONES faetUta 
Centro Católico. Jacome-
ttem, 6 2 ; 4.780 colocados. 
leléfono 66-78. 

CAPELLÁN 64 afios, ad
ministrador gran finca, 
•e ofrece, con fianza pa
ra responder gestión. In
mejorables r e f 6 rencias. 
Juan Palomer. BesaiiS 
(Gerona). 

HIPOTECAS 5 % sobre 
fincas rústicas, urbanas. 
Apartado 771. 

DISTINGUIDA señora 
acompañaría otra, cat<51i. 
ca, Madrid ó fuera, gra
tis, y abonaría 15 duros 
por su ppnsión. Escr-bid : 
M. T. La Prensa. Car
men, 18. ' 

TODA dificultad en cual-
quiera industria la doy 
r e a u elta prácti samen te. 
Ortega, Laboratorio, Bu-

AV I CULTORES: Prat, 
caKtciiaua, selcociouadaH; 
anualmente lüO.UOÜ t¡n>-
Iluelos. Catálogos ilustra
dos, gratis. Granja Meli-
na. Ñapóles, 99, Barce
lona. . 

NECESITO oficiales y 
apreudioea de joyero, oa-

tóliooe. Olmo, 8*i, «o-
gutulo. 

OEMAIVDAS 
JOVEN 22 afios, ain fa
milia, hablando Espaftot, 
Francés, Árabe; sabien
do leer, escribir, desea 
empleo ayuda cámara, 
pinche cocina ó cuidar 
enfermos. Escribid : calle 

Don Eduardo, 18, barrio 
Doña Carlota. Seflor Bo-
ger Zubi&ta. 

CN8EIIAN¿Á 

SACEBDOTE joven d«. 
sea dar lecciones partiou-
lares. Razón: Cava Ba
ja, 7, segunda 

BALNEARIOS 

^ N i A i i . x t ü 8 A (Avila). 
'S'í «iMüor Sanatorio ds va. 
« n o . Agua, raóio^goadaa. 
1.286 metros altura. H ^ 
primer orden. Catálom» 
gratis. 

BOLSA O a THABAJa 

Necesitan trabs^ij 
SEÑORITA joven, instruí, 
da, católica y con inmejo-
rat)le8 referencias desea 
acompañar señora ó niños. 
Razón, en esta Adminis. 
tración. 

SOLEDAD Gonzálüí, sas-
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en eu caaa 
<5 á domicilio. Jornal mó-
dico. Espino. 8. 

Aiui>xb.a y sombrerera 
practica, con reler^ncias 
mme3c .„ .es . o f r e c e s » . 
^^^^^> 46. principaL 
PUUFESuitA do canuT^ 
piauo, üesde 15 pt;setas, 
acompañaiíu á paatio, Ca^ 
racua, 8, principal inte, 
rior izquierda. 

COCINERO ofrécese ca-
«a particular, trabajando 
Cocina, Hepoateríá Frau. 
oeea. Molino Viento, 8 
bajo 2. 

OFICINA Católica Coloca 
eiuues Femeninas. Eap». 
da, 4, principal; de 9 á I 
y de » á 6. Lrgew iustitu-
trices, donceUsB, mucna-
chas para todo, cocineras. 
Uíi-ecemos Mñoras de oom-
paula, profeaoraa de pia
no, j jjasoras eitsajentaJ y 
superior, proleaura «Usme-
ua. modiafats. costureras, 
f>o'teraB, cuidar oficinas' 
«"ecanógrafas, taquígrafa»! 
Bcioritas para ooiuercio y 
salir con niño», y («da 
clasa d« aerviejo duméa-
tioa < 

(Lñ MñRGARlia) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enfarine-
dadesdei aparato digestivo, del Jiígado y de la piel, con especialidad: congestión cereoi-al, oüis herpas, essr¿fulas, vari 

ees, orlsipolas y especales de la mujer. Uso interno y externo. , • 

;-: MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UNIYEISSAL 

PDS&OjirE 
• • - • DEPOSITO: JARIJINES, 15, MADRID-
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